
A ñ o L V l l í % 1 * i l k i t S 9 1 N u m e r o 2 1 
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T S L E S ü A M A S D E L S A E A I O 

NACIONALES 
íyadz-iá. 33 i¡e enero de 18.9] 

INDUJLTO 
'Cn telegrama recibido de F i l i p i n a s d l -

t é que para solemnizar el santo de S- M . 
el Bey, han sido indultados sesenta com
plicados en la robellón separatista. 

I M P O R T A m m C A P T U H A B 
Han sido capturados en Fi l ip inas , el 

t i tu lado general rebelde Cordero y otros 
cabecillas de importancia. 

NACIONALES. 
M a d r i d , cuero '¿i). 

.¡S (J >t K I ? () K X T R A C) K1) 1 N A R Í O 
j B i I d b e r a l ha publicado un n ú m e 

ro extraordinario consagrado á la M e 
trópol i y sus colonias, en el c j a l apare -
cen ar t ícu los de Castelar, F a b i é . Labra,. 
A ^ c á r a t e , Figuerola y Montero. 

EXTRANJEROS 

Hu<jóa \ o r k , enero 

L E O A D A . 

Ea llegado á este puerto el vapor ÍÍ{1-
b i i n a , procedente de esa ciuaao, 

C A D A V E R E S 

£ 1 Jjondon Tiittt'ft ha recibido an 
despacho da Teheran - P e r s i a — é n qae 
se le dice que han sido hasta ahora re t i 
rados m i l cuatrocientos c a d á v e r e s de los 
escombros á que ha reducido los edificios 
d é l a isla de Kleton ?l r é d e n t e í e r r? - -
moto 
S U S P E N S I O N D E C U A R E N T E N A 

Sep/an un despacho da l í insg ton , el G-o-
b i ^ n o de Jamaica ha suspendido la cua
rentena impuesta á los barcos proceden-

4 es de h r epúb l i ca de Haytr . 
S E N T E N O l A. 

Dicen de P a r í s que el cap i t án da ejer
cito Guillot, ha sido condenado á cinco 
a ñ o s de pr i s ión y diez de destierro, por 
W b s r vendido seoretos pertenecientes al 
tnército francés. 

E l , ^ T H R E E h M M E N D S , " 

E l juez M r . Locke, de Jacksonville. ha 
dado en la causa que se sigue al Three 
ñ'ieuds por su expedición filibustera 
del mea de diciembre, igual sentencia que 
la pronunciada en el mes da mayo contra 
el mismo vapor y por parecido concepto. 
Se dice que el Cjobiernc ape la rá de seme
jante fallo. 

Tanto el mencionado jnes cerno el Go
bierno admiten sin embargo que si fuese 
Cierto que el T h r e e f r t e n d í * hizo fue
go contra un cañonero español, podía ser 
-juzgado como pirata. 

E L - H O R S A -
E l sábado presentó testimonio M r . 

Hudson diciendo que L u i s h a b í a entre
gado al dueño del J i o r s a quince m i l 
pesos en pago del barco y que se h a b í a 
dado á él, H r . Hndson, cuatro m i l mas 
para equ iparlo. 

E l departamento de Estado ha ordena
do que la causa sea transferida á les t r i 
bunales de Baltimore. 

( n T A R E N T E N A 
Seis pasajeros del vapor Seff n r a * r e a , 

Uegado de la Habana, han sido detenidos 
en la cuarentena por las autoridades de 

ftftTU JAN ( O » F R l lALER. 

V t / f v a - T o r k f Ét ie í 'o 23. 
t i los & i l a tayrt* 

OwrnoRt© papel comercial, til» áji,, ^ 
íi m por ciento. 

tfliHl'ios sobre Lonrtres, 60 <!/?.« benqneros. 

<?eni sobre Par ís , W ft??,, bsnqner»»» «fr 
francos 14 i . 

4s!e«i sobre Hftmbnrsro, Í50 d??., basqgorM» 

SenoBreeiítraflosíle \m EstadoS'íitjido&i $ 
l>flr ciento, í 117i , ex-cnj)<Jn. 

eentrtrBsraSi Br 10, i»o!, 98, costa y Hete » 
'2 :Í/16. 

Cevtrltnga» en piara, í 8 8} 16. 
«ee-niar 6 bnen reñno, en plaaa «íe '? l ^ J O 

iv^rsT de nílel. ex» plaxa, & i 

f".] mercadof 8rn>e. 
v,'i»4iiih)s; S:000 83CO9 de aífirar. 
Sieie* deCnba, e» bocoyes, nomina!. 
Manioca del O^íta. en tercerolas» d Í 1 0 . 2 5 

fpRsinaí. 
.Bs>-nt8 patos»? Minnesota, flnuei á f 5.1S 

Londres , Ene ro 2%, 
ftíícnr de remolacba, A y ; U , 
4yflrar rentrlfagra, pol. 96, de 11 ; , 
iáeui regrnlar á bnen refino, do l ]n> a 11;9 
««•nsolldaáos. é l 0 2 ó /J6 ex- in íe rés , 
^escnenio. Banco Inglaterra. 3 i por 100, 
^Vfilropor iWegpafioU á 67, M.iDt«ré«-

F a r i * , E n t r o 23 . 
^ f ^ t g ?? ppr 100. í 102 francos 60 ctí , ex» 

y r i r r o Y o r l i , Ff>ero 
1 f pxistpnoia de» a/fifares ot> >»6 ia 'TorS 

*' 6P 12(;.->o7 toneladas c e a t r í 1,4,7 Í9 
•fí- ist ív o» )ruai fefj>3 ^ 

P A R A T E R M I N A R 
D e s d é e l i n s i a i i t e eti q u e los ra -

z o i i a o i i e u t p á y el c a m b i o de i m p r e -
s iooes l l e v a n e u m i u o de c o n v e r t i r 
se en p o l é m i c a s i r r e g u l a r e s y e s t é 
r i l e s , darnos con m a c h o g u s t o p o r 
l e i m i n a d o el i n o i d e n t e q u e c o n mo
t i v o do la r e n u n c i a d e l s e ñ o r Qae -
sada hemos p r o m o v i d o . 

O u m j t d í d o cs t í i n u e s t r o debe r y 
a ! can / ado e l ú n i c o ü n que a l e sc r i 
b i r sobre r a l m a t e r i a nos p r o p u s i -
inos . N o p r e t e n d e m o s ip t e se nos 
o i g a nj q u e se nos deje de o i r — d e 
c í a m o s en n u e s t r o p r i t n e r a t ' t l c u t o ; 
<}uereinos ú n i c a r n e n t e s a l v a r nues
t r a i , e s [ )onsab i l idad m o r a l y c u m 
p l i r u n debe r do c o n c i e u c i a . Pode
mos, pnes , pone r p u n t o í i n a l en 
este v i d r i o s o a s u n t o de la A l c a l d í a 
de la H a b a n a . 

JÚT'.g-iienos !a o p i n i ó n , j ú z g u é n o s 
e l con t r i b u y e n t e j ú z g u e n n o s las des
d i c h a d í s i m a s í a m í l i a s (pie c o n e l 
c o r a z ó n t r a n s i d o de d o l o r h a n v i s t o 
e sp i ra r , e n t r e i n d e c i b l e s t o r m e n t o s , 
a seres q u e r i d o s de su a l m a , v í c t i 
mas de h o r r i b l e s e n f e r m e d a d e s que 
t i e n e n su v e r d a d e r o o r i g e n en la 
i i i c u m m u n i c i p a l . N o s o t r o s , a n t e 
los d a ñ o s e v i t a b l e s y no e v i t a d o s 
q u e se c e b a n en es ta soc i edad i n t e -
l i z , p r e t e r i r í a m o s q u e en vez d e u n 
conce ja l de la m a y o r í a d e l A y u n 
t a m i e n t o , se n o m b r a s e un G e n e 
r a l de n u e s t r o E j é r c i t o , u n h o m 
bre de c i e n c i a y de e x p e r i e n c i a , de 
i m p a r c i a l i d a d y e n e r g í a , q u e h ic iese 
en l a H a b a n a , en p u n t o á h i g i e n e 
y l i m p i e z a p ú b l i c a s , lo q u e el i l u s 
t r e G e n e r a l A r ó l a s supo hacer en 
M i n d a n a o , el p u e b l o a d m i r a d o p o r 
p r o p i o s y e x t r a ñ o s c o m o s i n g u l a r 
m o d e l o de asco y p u l c r i t u d . L a U -
n i ó n C o n s t í lucio n a l p re t i e re que en 
l u g a r de un O e n e r a l de n u e s t r o K-
j é r e i t o se n o m b r e u n c o n c e i a l do h i 
¡ n a y o r i a . Son dos o p i n i o n e s , dos de
seos, dos maneras d i s t i n t a s de pa
t e n t i z a r eada cua l su i n t e r é s p o r l a 
-/osa p u b l i c a , por l a a d m i n i s t r a c i ó n 
m u n i c i p a l y po r e! p u e b l o de la H a -
b;ma. Q i i i é n de ios dos d e m u e s t r a 
m á s d e s i m e r e s . y m a y o r a l t u r a de 
m i r a s , ós c u e s t i ó n que no s o m o s 
noso t ros los l l a m a d o s á d i l u c i d a r l a : 

Po r n n e s i r a pa r t e , no a ñ a d i r e m o s 
u n a p a l a b r a ¡ ñ a s a lo que y a q u e d a 
d i c h o , l emerosos de que se a t r i b u 
y a n nues t r a s leales a d v e r t e n c i a s á 
v a n o e m p e ñ o de p e r s e g u i r - q ' á d l e s 
t r i u n f o s r e t ó r i c o s " , que s e g ú n pare 
ce r e t ó r i c a y s ó l o r e t ó r i c a ha l l e g a 
do á ser y a el p r eocupnr se de la 
sue r t e de u n p u e b l o i n v a d i d o p o r l a 
e p i d e m i a q u e l o d i e z m a y a z o t a d o 
p o r en fe rmedades t a n v e r g o n z o s a s 
para l a p r e v i s i ó n m u n i c i p a l c o m o la 
v i r u e l a y el m u e r m o . 

N o p o d e m o s hacer m á s n i po i l 
m o s hacer ú s e n o s . C u m p l i d o es te 
deber (pie l a m i s i ó n de l p e r i o d i s t a 
nos i m p o n í a , p u e d e n s e g u i r las cosas 
su curso has ta q u e D i o s se a p i a d o 
dr1 n ó s o t ros . 

l í o s p e r i ó d i c o s de la P e n í n s u l a 
q u e h e m o s r e c i b i d o a v e r p o r e l co
r r e o n a c i o n a l s ó l o a d e l a n t a n dos 
d í a s á los que h a b í a m o s r e c i b i d o 
p o r la v í a de T a m p a . 

Y en esos dos d í a s n o h a b í a c a m 
b i a d o n o t a b l e m e n t e el t e m a d e las 
d i s cus iones p ú b l i c a s : s e g u í a n d i l u 
c i d á n d o s e , con m á s ó m e n o s c a l o r , 
s e g ú n el t e m p e r a m e n t o de l o s es
c r i t o r e s ó el c a r á c t m de los p e r i ó 
d icos , los hechos d e n u i i e i a d o s p o r 
C7 I m p a r c i a l y E i Heraldo* s in 
a d v e r t i r s e , en Jp g e n e r a l , esa a-
c a l o r a d a p a s i ó n que casi « i e r a -
p r e se n o t a en las a g i t a c i o n e s 
de la o p i n i ó n p u b l i c a : c o n t i n u a 
ban lo? c o r a e n í a r i o s , c o n j e t u r a s 
c á l c u l o s de p r o b a b i l i d a d e s y a n u 
j u i c i o s d e f i n i t i v o s acerca ( í e las 
r e l ac iones d i p l o m á t i c a s de n u e s t r a 
p a t r i a con la r e p ú b l i c a de los E s t a 
dos U n i d o s respecto de los a sun tos 
cubanos , s i endo d i g n o de t o m a r s e 
en c u e n t a que , a n t e p o n i e n d o , c o m o 
es n a t u r a l , e l sobe rano d e r e c h o de 
E s p a ñ a á r e so lve r c o m o t e n g a p o r 
c o n v e n i e n t e el p r o b l e m a a n t i l l a n o , 
se a c e n t u a b a n las t e n d e n c i a s á la 
m o d e r a c i ó n y la sensatez i n s i n u a 
das p o r e l p e r i ó d i c o m i n i s t e r i a l L a 
Epoca, en t r a b a j o s reposados y se
sudos, a l g u n o s de los cua les son ya 
conoc idos de los l e c t o r e s de) DÍ A-
KÍO DE h A MARTXA: y s i n q u e t a l e s 
o r i e n t a c i o n e s su sc i t a r an v i v a s opo
sic iones en los e l e m e n t o s ¡mas i r r e 
duc ib l e s de los p a r t i d o s n a c i o n a l e s : 
y . p o r ú l t i m o , c o n t i n u h a n los pe
r i ó d i c o s y los c í r c u l o s p o l í t i c o s ocu 
p á n d o s e en el p l a n t e a m i e n t o , de 
las r e f o r m a s , en su a l cance y opor 
t u n i d a d , c o n v i n i e n d o la m a y o r í a 
en fijar p a r a d i c h o p l a n t e a m i e n t o , 
a u n q u e s in fecha d e t e r m i n a d a , el 
m o m e n t o en q n e n u e s t r a s a r m a s 
lofrrasen t r a s c e n d e n t a l e s v e n t a j a s 
t r a y e n d o , r o m o «1 m e j o r t ro feo , 
1? p i c i ñ s j c i ó ú ; á l o menos p a r c i a l , 

de las p r o v i n c i a s o c c i d e n t a l e s , es
p e r a d a en l a P e n í n s u l a c o n t a n t a s 
ans ias y f u n d a d a s esperanzas c o m o 
e n e s t a i s l a . 

C o m o se ve , e l es tado de c o n c i e n 
c i a de l a o p i n i ó n en l a M a d r e Pa 
t r i a n o h a b í a v a r i a d o s e n s i b l e m e n t e 
en los ú l t i m o s d í a s á q u e a l canzan 
los p e r i ó d i c o s q u e a c a b a m o s de r e 
c i b i r por la. v í a n a c i o n a l ; p e r o esa 
e s t a b i l i d a d d e l c r i t e r i o , en e l s e n t i 
d o q u e h e m o s a p u n t a d o , es p r u e b a 
p l e n a de q u e l a o p i n i ó n , e n g e n e r a l , 
de l a M a d r e P a t r i a se a f l anza cada 
vez m á s e n la c r eenc i a de q u e p r o n 
t o , m u y p r o n t o , t e n d r á n sa t i s fac to
r i o t e r m i n o las a d v e r s i d a d e s q u e 
nos a f l i g e n , no s ó l o en h o n o r de 
n u e s t r o d e r e c h o y d e l e j é r c i t o que 
a q u í t a n h e r o i c a m e n t e c o m b a t e por 
l a i n t e g r i d a d d e l t e r r i t o r i o , s i no en 
p r o v e c h o y bene f i c io de la r i q u e z a 
y p r o g r e s o de es ta A m t i l l a , h a r t o 
c o n t u r b a d a por las i n g r a t i t u d e s y 
c r í m e n e s d é los q u e se t i t u l a n sar-
c á s t i c a m e n t e sus l i b e r t a d o r e s . 

n i m m [ i IÍ u u m 
L a Correspondencia de E s p a ñ a , en 

su n ú m e r o d e l 7 d e l a c t u a l , d i ce lo 
q u e s igue ; 

Var ios , diversos y aun cont radic to
rios, son los conceptos que, duran te 
estos ú l t i m o s d í a s , se han a t r i b u i d o , 
por referencias m á s ó menos directas, 
a l i lus t re jefe del p a r t i d o l i be r a l con 
r e l a c i ó n á l a presente s i t u a c i ó n pol í t i 
ca y á la a c t i t u d de su pa r t i do . 

Numerosas t a m b i é n , y aun m á s coa 
t r ad ic to r i a s t o d a v í a , son las opiniones, 
mejor dicho, las suposiciones y las es
peranzas «¡ue de labios de liberales 
m á s ó menos c a r á c t e r i z a d o s hemos o í d o 
estos d í a s . 

Desde los que aseguraban que den
t ro de plazo b r e v í s i m o , s e r í a n poder 
los l iberales, hasta los que aseguraban, 
con referencia al p ropio Sr. Sagasta, 
que é s t e a p o y a r í a u n min is te r io i n t e r 
medio; desde los que creen que el jefe 
l ibe ra l debe demandar desde luego, y 
con e n e r g í a , el poder, hasta ios que 
opinan que esto ea para mi rado muy 
despacio, hay una serie nada corta de 
ilusiones, de deseos y aun de espe
do segiiklaraeníe la puerta de la accesoria, 
panzas. 

Para saber nosotros á q u é atenernos 
y dar al p ú b l i c o l a nota exacta de lo 
qae piensa y aun de lo que desea el 
Sr. Sagasta, nos d i r ig imos á él direc-
tamente, y á nuestra pregunta , el jefe 
l ibera l , con l a a t e n c i ó n que en él siem
pre es propia , t uvo la bondad de con
testar lo s iguiente: 

H a b l a el Sr. Sagasta. 

—<(Que la s i t u a c i ó n p o l í t i c a ac tua l 
e s t á l lena de dif icul tades y aun de pe
l igros , no hay para q u é negarlo; s e r í a 
candoroso el in t en ta r lo s iquiera. Que 
la s i t u a e i ó a del gobierno es verdade
ramente difíci l y compromet ida , es pa
ra todo el mundo de completa evi
dencia. 

Como si fueran pocos los apuros que 
hacen difíci l y a p u r a d í s i m a su v ida , 
esta c u e s t i ó n do la mora l idad en Cuba, 
suscitada porJLs p e r i ó d i c o s , ha venido 
á aumentar la g ravedad de ¡su s i tua j 
c ión; gravedad que, como ya he dicho, 
es extrema. 

L a a c t i t u d de los mi l i t a res , c o n t e n i 
dos sólo por un laudable mo t ivo de pa
t r io t i smo, no es buena, m mucho me
nos para el gobierno. 

Afor tunadamente la sensatez y el 
amor a l a p a t r i a se han sobrepuesto 
en los mi l i t a res á de terminados p r o p ó 
sitos, por m á s que estaban m u y do l i 
dos. Yo celebro y alabo su prudencia 
y he con t r i bu ido á fomentar la cuanto 
lie podido, pues en el mal no rae gus ta 
la r e c i p r o c i d a d / s o b r e todo ai puede 
haber n i l a sombra de un perjuicio pa
ra la p a t r i a . 

E l p a r t i d o l i b e r a l no a t i z a r á nunca 
odios de clase, aunque de esto hub ie ra 
de ven i r l e la p o s e s i ó n i nmed ia t a de l 
poder. 

D e todo esto, en fin, r esu l ta que l a 
s i t u a c i ó n de l gobierno es m a l í s i m a . 

¿ Q u e s o l u c i ó n hal lar? Pues tenien
do en cuenta que el pa r t i do conserva
dor se e n c a r g ó del poder y a s í lo ha 
proclamado para l i q u i d a r l a c u e s t i ó n 
de Cuba debe c u m o l i r lo ofrecido. 

Si este gobierno no se ha l la en con
diciones de hacerlo, puede formarse 
ot ro dei g u m o par t ido oomervadot que 
gobierne con estas Cortes y con el apo
yo de C á n o v a s , puesto que ent iendo 
q u é sin este apoyo no hay gobierno 
conservador posible. 

De a q u í que yo ent ienda que no es 
v iable n i t iene condiciones de exis ten 
c ía n i n g u n a o t r a clase de gobierno in
termedio que no p o d r í a contar con el 
apoyo absoluto d é l a s actuales Cortes, 
¡ u m q u e ahora se dijese lo con t ra r io . 

En cuanto á encargarse del poder el 
par t ido l ibe ra l , ya he d icho repetidas 
vecas y ahora ta confirmo y lo rat i f ico 
que no c.^tá la s i t u a c i ó n tan apet i tosa 
(pie hagrt desear el poder. 

Repito que el pa r t ido l ibe ra l n i le 
aipetece ni le desea; pero, si l a scucuus -
t a u c í a s exigiesen que lo tornara, le a-
ccptana , uo f a l t a r í a á su deber pa ra 
con la pa t r i a y con la m o n a r q u í a , y 
e s t a r í a en su puesto para defender las 
a, ambas. 

La di r icuload mayor pa ra esto, son 
las Cortes, las cuales, si no pres taban 
su apoyo á un minis ter io in te rmedio , 
menos se ie d a r í a n á uu gabinete l i 
beral , que h a b r í a de necesitar una 
gran fuerza de o p i n i ó n pora resolver 
las g r a v í s i m a s complicaciones que se 
avecinan y para resolver los eouflictos 
pendientes, y sobre todo para hacer 
la paz, que es lo que m á s u r g e n t e 
mente se impone, lo que es necesario 
á toda costa, s iempre que se salve la 
integridad, y la honra de la n a c i ó n . " 

Tales fueron las manifestaciones del 
i l u s t r e jefe del pa r t ido l ibera l ; que uo 
h a b i ó nada r e l a t ivo á la c u e s t i ó n de 
refóri ints , porque ya t iene manifesta
do r.ep«rr lamen te su c r i t e r io en este 
punto, ni camnoco. de las operaciones 
mil i tares en Cuba, por entender que, 
hoy puf hoy, esto corresponda e x c l u -
srvameute hacerse cargo de el lo a l go
bierno. 

F . S, 

i m m m m « e t i e n e i a s 
A y e r c e l e b r ó s e s i ó n p ú b l i c a o r d i 

n a r i a es ta d o c t a c o r p o r a c i ó n ba jo l a 
p r e s i d e n c i a d e l d o c t o r G o r d o n , e l 
que a n u n c i ó l a o r d e n de i d í a en \ \u 
b reve d i s cu r so . 

E l d o c t o r Vr. Raques l e y ó u n t r a 
ba jo sobre l a c o n s t i t u c i ó n g e o l ó g i c a 
de l a i s la de C u b a : e l d o c t o r C u a 
d r a d o p r o m e t i ó leer en una p r ó x i 
m a s e s i ó n a l g u n a s a m p l i a c i o n e s a i 
i n f o r m e de l d o c t o r K a g u c s . 

E l d o c t o r F o r t ú n d i ó l e c t u r a á l a 
s e g u n d a p a r t e de su i n f o r m e sobre 
el t r a t a m i e n t o de los a b c é s o s d e l 
h í g a d o , m e r e c i e n d o la a p r o b a c i ó n 
de los s e ñ o r e s a c a d é m i c o s . 

El s e ñ o r p r e s i d e n t e h i z o e l resu
m e n de la s e s i ó n , que t e r m i u ó a las 
c u a t r o . 

LA VACUNA A DOMICILIO 
L o h e m o s d i c h o r e p e t i d a s veces: 

l a a c t u a l e p i d e m i a de v i r u e l a s n o 
puede t e r m i n a r s e s i n o p o r a g o t a 
m i e n t o d e l m e d i o de c u l t i v o , es de
c i r , v a c u n a n d o y r e v a c u n a n d o á 
t o d o s los h a b i t a n t e s d e l a c i u d a d 
q u e l o neces i t en . 

S i el A y u n t a m i e n t o de l a H a b a 
n a n o p r o d i g a á m a n o s l l e n a s e l 
p rec ioso v i r u s , s e r á n i n ú t i l e s l o s es
fuerzos; es m á s , n o p o d r á n r e a l i z a r 
se esfuerzos de n i n g ú n g é n e r o . 

A q u í e l a i s l a m i e n t o es a b s o l u t a 
m e n t e i m p o s i b l e , l o m i s m o que l a 
d e s i n f e c c i ó n . L o ú n i c o q u e p u e d e 
y debe r e a l i z a r s e es l a v a c u n a c i ó n : 
pe ro , á lo que parece, e l A y u n t a 
m i e n t o n o p u e d e d i s p o n e r de v i r u s 
en l a c a n t i d a d necesa r ia p a r a h a c e r 
f r e n t e a l m a l q u e t a n t o s e s t r a g o s 
ocas iona e n l a c i u d a d . 

Es p rec i so d i s t r i b u i r los m é d i c o s 
p o r b a r r i o s , p a r a (pie v a c u n e n á d o 
m i c i l i o , y ofrecei- á los q u e h a g a n 
este s e r v i c i o , s i n o son m ó d i c o s m u 
n i c i p a l e s , u n a g r a t i f i c a c i ó n de t r e i n 
t a ó c i n c u e n t a pesos mensua les ; se 
n e c e s i t a n c u a r e n t a m é d i c o s v a c u -
nadores ; l o s que h a y h o y n o b a s t a n 
D e b e el A y u n t a m i e n t o d a r á d i c h o s 
profesores t o d a l a v a c u n a q u e h a g a 
f a l t a ; y eu c a m b i o d e b e r á n v a c u n a r 

g r a t i s á iodos los que lo sol ic i ten y á 
d o m i c i l i o , d u r a n t e dos ho ras d i a r i a s . 

L o s c u a r e n t a m é d i c o s , p o r u n o ó 
dos meses, c o s t a r á n dos ó t res m i l 
pesos; p e r o es s e g u r o e l é x i t o . 

L a g a r a n t í a q u e p u e d e e x i g i r e l 
A y u n t a m i e n t o p a r a saber si se va
c u n a n ó n o , es o b l i g a r á los m é d i 
cos y a c u n a d o r e s a da r p a r t e d i a r i o 
de los v a c u n a d o s , i n d i c a n d o e l n o m - | 
bre , a p e l l i d o , e d a d y d o m i c i l i o de 
los q u e r e c i b a n 6Í v i r u s p r e s c r v a 
r i v o. 

E l p ú b l i c o cree q u e la v a c u n a 
e m p l e a d a eu los c e n t r o s o f i c i a l e s 
n o es t a n b u e n a c o m o la q u e se ex 
p e n d e en cent i os p a r t i c i i l a r e s : eu 
es to hay u n e r r o r , t o d o el v i r u s c o n 
q u e s é v a c u n a h o y en l a H a b a n a 
es d i r e c t o de la t e r n e r a , y de i n 
m e j o r a b l e c a l i d a d ; pues a l g u n o s 
cen t ro s of ic ia les se s u r t e n de los 
cen t ros p a r t i c u l a r e s . 

L o r e p e t i r e m o s : los i n d i v i d u o s 
q u e a d q u i e r e n la v i r u e l a , si n o h a n 
es tado n u n c a v a c u n a d o s , son los 
q u e d a n las m a y o r e s c i f r a s de d e 
f u n c i ó n ; l u e g o s i g u e n los q u e l l e 
v e n m u c h o s a ñ o s de v a c u n a d o s ; 
p o d i e n d o a f i r m a r s e q u e ios r e c i e n 
t e m e n t e v a c u n a d o s n o a d q u i e r e n 
ias v i r u e l a s , a u n q u e se b a i l e n en 
ios focos in fecc iosos . 

M DELFÍN. 

COMITÉ P A T R I O T I C O 
ie las f á b r i c a s de tabacos // c igarro} 

N o quer iendo m o l e s t a r . m á a su m u y 
del icada a t e n c i ó n , nos ofrecemos d"«» 
ustedes en nombre de v*te C o m i t é v 
y de la Colonia . 

Sus atentos y a. S. S. Q. B. S, M . 
í b o r C i t y y enero 11 de 1807. 
E l Presidente , Pedro M a r t í n e z He-

rrer a .—El Secretario, Sever ino M a r t í -
nez. 

D i r e c c i ó n , 
pa F i a . 

Espanis!. Casino, Ta o; 

poya auvifHío de la mar ina d? (inen-a 
espailola. 

En vista de la e ic i tac ión <k' vario* L-uici: 
tés ó insinuaciones de alguuos [leriódico^ 
que desean tome la iniciativa para venir á 
un acuerdo común, á tin dé centralizar las 
cantidades producto de la suscripeióu pa
triótica para aumento de la Marina, de Gue
rra, este Comité, en sesión celebrada acor
dó convocar por me lio de la prensa á Codos 
los Presidentes. Tesoreros y Secretarios de 
los Comitésooosii tuidos, Directores ó Ad
ministradores dé empresas y sociedades 
anónimas y jefes.de casas de comercio que 
sin oslar agregadas á los (.'omites, son de-
posuarios de fondos para ia Armada, para 
que concurran a las siete de la noche del £3 
del corrience á los salones de la Cámara de 
Comercio, Monte, número H. con objeto de 
lomar acuerdo respecto de asunto tan im
portante, y advierte que para tener acceso 
á la junta será necesario presentó r e í nom
bramiento que acredite el carácter con que 
comparezca, pudiondo ser representados 
por deiegado con la debida autorización 

Habana, enero 9 de 1897. 
El Presidenle, 

José Ülléfl};). 

E l Sr. D . J o s é Cuervo y íSuárez , 
presidente del C o m i t é p a t r i ó t i c o de 
Benry Clay, ha rec ibido de! C o m i t é 
formado en Tampa para el aumento de 
nuestra mar ina de guerra , la 8ign i en
te c o m u n i c a c i ó n : 

Sr. D . J o s é Cuervo y S u á r e z , 

M u y s e ñ o r nues t ro y de la mayor 
c o n s i d e r a c i ó n . 

Hemos rec ib ido una a ten ta t a r j e ta 
de f e l i c i t ac ión de pascuas y a ñ o nue
vo, en r e p r e s e n t a c i ó n del C o m i t é Pa
t r i ó t i c o q u é usted t a n d ignamente pre
side, para bien de nuest ra glor iosa na
c ión , por lo cual le damos las m á s ex
presivas gracias, d e s e á n d o l e s al mis
mo t iempo un feliz a ñ o nuevo y cuen
ten con el agradecimiento que los co
razones verdaderamente e s p a ñ o l e s de 
esta h u m i l d e colonia g u a r d a r á n eter
namente á los que de manera tan d ig 
na se compor tan . 

Es ta colonia al ver el b r i l l a n t e re
sultado obtenido por las gestiones de 
ese d igno C o m i t é , a c o r d ó n o m b r a r de 
su seno u n C o m i t é P a t r i ó t i c o para re
colectar fondos con dest ino al fomento 
de nues t ra m a r i n a de guerra ; y los re
sul tados obtenidos, dada Ja s i t u a c i ó n 
e c o n ó m i c a que a t raviesa esta l o c a l i 
dad son bastantes sat isfactor ios; pues 
hemos g i rado á la C e n t r a l de N u e v a 
Y o r k $1000 oro americano y tenemos 
en fondo .$300. 

Procedente de Cieufno.gos l l egó aver 
A esta cap i t a l el Excmo. Sr. Oenera l 
l). Pedro P in , que como saben u n e » 
tros lectores, ha cesado en el n> m<i.. 
de la d i v i s i ó n de las V i l l a s , 

VA esforzado general , que tan rete 
vantes servicios ha prestado á la caii 
sa nacional , as í en la anter ior como cu 
la presente campana, viene algo de l i 
cado de salud, y á lo que entendemos, 
por esta cansa p é r i í i á h é c é r á algo ¡ios 
dias en la Habana . 

V i vamente d e s e a m o í ' so r e s t a b l e c í -
miento. 

J . 

E n el Consejo de Gobie rno del Ban
co E s p a ñ o l , celebrddo hoy, se d i ó lec
t u r a á la c o m u n i c a c i ó n del Gobie rno 
general, por la que se dispone que á low 
comerciantes que tengan cuentas eo 
rr ientes en dicho establecimiento y l o 
sol ic i ten , les sea abonado el cinco p o r 
ciento acordado por la J u n t a , y que y;* 
conocen nuestros lectores, cuya boni í i 
c ac ión empezara á realizarse c! dia \* 
del mes ent rante . 

Se a c o r d ó t a m b i é n qut* en est-a se
mana so entregue a l;v í l . i c i e n d a el res 
to de los b i l etes hasta el completo do. 
ios 20,000,000 estipulados. 

Senos asegura que en el Conseio 
p r ó x i m o se t r a t a r á de si el Banco Es
paño l ha de reanudar sn-f operaciones 

h 

Es ta m a ñ a n a se r e t i r a ron de la lá-
brica de c i g a r r i l l o » L u Excepc ión lo» 
operarios euvoivedores, por haber s ido 
desestimada la p r e t e n s i ó n que desdo 
hace dias habTaíj rormaiado, de que se 
les aumentase el precio que paga !a fá 
brica por tarea. 

Es é s t a de siete m i l e igarnUos eu /a» 
hJxcepción, y h a b i é n d o s e d i smiuu ido el 
numero de los que ent ran en cada ea je 
t i l l a , los operarios pretenden que ahora 
ies l leva mucho m á s t iempo que antes 
el envolver una tarea, por lo cual ha 
sufr ido su jornal una d i s n u n u c i ó n de 
r e l a t i va i m p o r t a n c i a . 

Por el vapor correo A l v a r o de Bazá^i 
se han recibido del min i s t e r io de U l 
tra mar las resoluciones que se expre-
san: 

GOBERNACION 
A p r o b a n d o el nombramien to in te r i 

no de Juez de l " ins tanc ia de G i i i n e » 
á favor de D. Benigno N u ñ e z . 

—Nombrando Secretario de 1* clase 
de la l e g a c i ó n de Bo l i Via á D . í í o b c r -
to D u p n y de Lome. 

— A p r o b a n d o la t r a s l a c i ó n del Juz
gado de. Bajas al poblado de D i n í a s . 

—Reales Decretos concediendo e l 
t í t u l o de m a r q u é s de Rabel l á D . P r u 
dencio Rabel l y de m a r q u é s de Monto-, 
ro -á I ) . Rafael Monte ro . 

—Concediendo los honores de Jejo 
Super ior de A d m i n i s t r a c i ó n á D . Ra
fael Jog la r , D . M i g u e l A . G a r c í a , d o n 
E n r i q u e N o v o y D . J e s ú s M " T r i l l o . 

—Trasladando á l a p laza de oficiaü 
2o L e t r a d o de Consejo de A d m i n i s t r a 
c ión de esta isla, á D . J o a q u í n Velaz-
co y E a v e r á n . 

H A C I E N D A . 
Resolviendo ins tanc ia de la Gompa 

ñ i a del E c r r o c a r r i l del Oeste, de a-
cuerdo con lo dispuesto en la Kea^ 
Orden de 5 de noviembre de 1805, 

—Tras ladando á don Faluardo A z -
c á r a t e á l a plaza de oficial v i s i t ado? 
de coa t r ibuc iones y rentas de P i n a r 
del R io . 

m í M I G A le AGUAS 0II6ENADAS y le OIIGE 
s 

QX7B S E C O N O C E E N E L . M U N D O 
N E C T A R S O D A C O N R E F K E S C O S D E T O D A S C L A S E S 

LtB s a c o d e o x í g e n o $ 1. U n a l o n o d e 30 s i f o n e s $ 3-50 p l a t a . 
P R I V I L E G I O P O R 20 A Í Í O S 

S . H a f a e l n ú m . 1- - T e l é f o n o 1 5 4 9 . 
Los estudios y experimentos llevados á cabo por los hombres científicos del mundo han comprobado de 

una manera evidente las propiedades esencialmente medicinales del Agua Oxigenada por eso sn uso se ex
tiende coiisidcrablemeote. Basta decir en apoyo de su benéfica influencia que no es posible la vida sin el 
orígeno. el llena los espacios y ias aguas, deteimiaaudo nuestras actividades y energía»; cu una palabra 
e. oxigeno es la vida. KzpHcado lo que antecede. ^No se coarprendí fácilmente oue ha de inCair poderosa
mente á reanimar los organismos dehilitadosf 
r \ • Ter',e™0!' arfemíí* gran SÜÍ ÜLO de aguas minerales naturales de la lela de Pinos, (Santa Fé) fuente del 
Obispo (GuanabacDa) y de Cantarranas. siendo esU casa 1» única receptora de éstas, también ¡as hav 
uaoionalfi* r extranieras C 34 »lt ' 15-3 E ' 

m m m 3 1 O r i s a t : 

Se s u p l i c a a! p ú b l i c o h a g a u n a v i s i t a á ests E s t a b l e c i m i e n t o , e l egaa -
t e m e n t e m o n t a í o 7 d e c o r do e u l a seg-ar idad d© que h a de s a l i r c o m p l a 
c i d o t a n t o de s n e x c e l e n t e s e r v i c i o cerno de 1c m ó d i c o de s u s p r e c i o s y 
a s m e r a d o aseo, C 1 2 3 d i o - 2 2 a l 5 - 2 3 

JQm o o s r r ^ n l e n t e c o n v e n c e r e e d e Q U ® 
©1 B i a E S T W O M O J A R R I E T A e ® lo ú n i c o po
s i t i v o , lo t í n i c o QtJ.e c u r a r a d i c a l m e n t e 
l a a e n f e r m e d a d e s d e l A p a r a t o D i g e s t í * 
vo, y e x i g i r grafoado © o b r e c a d a O b l e a , «I 
n o m b r e D I G E S T I V O M O J A R E I E T A , 

Dispepsia, Gastralgia 7 Enteritis crénieai 
con BUS síntomas; Agrios después de las comidas 6 Acides ñú 
estómago, Sed excesiva, Hinchazón ó peso en el Vientre pof 
poco que se coma, Digestiones lentas o incompletas que pro» 
ducen Sueño, Repugnancia, Mareos, Dolores ae Vientre, Vé-
mitos biliosos y Diarreas crónicas. 

Son enfermedades que según enseñan millares de pers^ 
ñas bien conocidas y respetables, á quienes se vió sufrir du
rante MUCHOS A Ñ O S y además reconocen eminencias médica» 
de varias naciones, sólo se curan COMPLETA Y B A I > I C A L M S H T » 
oon ei 

i g e s 
De venia m 

C 77 
i5-io a 
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EJ bí.iie ¿e " L a Cruz Eoja. '—Los Bcm-
beres Mimicipalea. — Simulacro de 
i n c e n d i o . - E l pa&eo d e l P r a á o — S ú -

H e m o s de c o E i b i g r ñ i , p a r a l a m e n " 
•»ario, q u e e l b a i l e o f r e c i d o e l s á b a ' 
d o e n e l C a s i n o E s p a ñ o l p o r las 
í l i s i i i i g n i d a s d a m a s q u e f o i m a n l a 
D e l e g a c i ó n de i a O r n z R o j a n o es-
fax o t o d o l o c o n c u r r i d o cine d e b i ó 
e s t a r lo , d a d o e l f i n L u m a n i i a r i o y 
p a i r i ó l i c o á q u e se d e s U L á b a , su 
p r o d u c t o . i S é a s e p o r q u e n o e s i á n 
los á n i m o s p a r a ba i les , ó p o r q u e l o s 
o r g a n i z a d o r e s de este á q u e nos r e -
l e r i m o s c o m e t i e r o n el e r r o r , d i s c u l 
p a b l e p o r l a f a l t a do p r á c t i c a , ele 
p o n e r p rec io á las e n t r a d a s de las 
d a m a s , ó po r l a u o u i p u e s t a a l p i é 
de las i n v i t a c i o n e s e n l a q u e se pe 
d í a á los c a b a l l e r o s e l u n i f o r m e ó 
n a j e n e g r o , m a l t r a d u c i d a , pe ro t r a 
d u c i d a a l fin p o r l a g e n e r a l i d a d , c o 
m o e x i g e n c i a de f rac , p r e n d a q u e 
n o p u e d e ped i r s e en u n b a i l e p ú 
b l i c o so p e n a d e q u e l a c o n c u r r e n 
c i a sea m u y d i s t i n g u i d a y m u y 
e l e g a n t e , pe ro a l m i s m o t i e m p o m u y 
cscasaj s é a s e , d e c i m o s , p o r unas ú 
o t r a s razones ó p o r l a r e u n i ó n de 
e l l a s , lo c i e r t o y e v i d e n t e f u ó q u e e n 
ios á m p l i o s sa lones d e l Cas ino , de 
co rados el s á b a d o c o m o pocas veces 
los hemos v i s t o , n o h u b o a q u e l c o n 
s i d e r a b l e n ú m e r o de pare jas q u e 
e s t á b a m o s a c o s t u m b r a d o s á v e r e n 
loa d i chosos t i e m p o s de l a paz, e n 
a q u e l l o s e s p l é n d i d o s ba i l e s q u e ce
l e b r a b a la p a t r i ó t i c a soc i edad y e n 
loa q u e t o m a b a n p a r t e p o r i g u a l 
los q u e h o y , en l a c o n t i e n d a q u e 
padecemos , l u c h a n q u i z á s en c a m 
pos e o m p l e í a m e n t e opues tos ; pues 
p a r t e de a q u e l l a j u v e n t u d h a b a n e r a 
c o m e t i ó el e r r o r d e l a n z a r s e a l c a m 
p a de l a r e b e l i ó n , y p a r t e de aque -
l l á j u v e n t u d c o m e r c i a l , v i s t i e n d o 
e l u n i f o r m e d e l v o l u n t a r i o , d e f i e n 
d e h o y con las a r m a s l a sobera-
uU% de E s p a ñ a . . . . . P e n s e m o s e n 
q u e no ha de e s t a r l e j a n o e l d í a e n 
q u e e l C r o n i s t a , a l e n t r a r e n los sa
lones d e l Gas ino E s p a ñ o l , v u e l v a a 
s a l u d a r á sus a n t i g u o s c a m a r a d a s , 
e s g r i m i e n d o s ó l o las a rmas d e l 
a m o r , 

P e r o p o r q u e e l b a i l e d e l s á b a d o 
n o h a y a d a d o e l p r o d u c t o que e r a 
de desearse, n o h e m o s d e e s c a t i m a r 
n u e s t r o a p l a u s o e n t u s i a s t a á sus 
n o b l e s i n i c i a d o r a s , á las d i s t i n g u i 
das damas de L a C r u z Roja, q u e 
con d e s i n t e r é s y a b n e g a c i ó n d i g n o s 
d e l m á s a l t o e n c o m i o v i e n e n : r e a l i -
za.ndo su h u m a n i t a r i a o b r a , de a t e n 
der y soco r re r a l s o l d a d o de la pa
t r i a h e r i d o en e l c o m b a t e , cas i desde 
e) c o m i e n z o de l a g u e r r a , l a b o r 
b a r t o enojosa p o r l a q u e t e n d r á n 
c o m o ú n i c a r e c o m p e n s a , y e l las n o 
a s p i r a n á o t r a , el a g r a d e c i m i e n t o 
e t e r n o de la F a í r i a y l a b e n d i c i ó n 
de m i l e s v mne,H de m a d r e s e s p a ñ o 
las . 

I n v i t a d o el b r a v o g e n e r a l A r ó l a s 
po r los B o m b e r o s M u n i c i p a l e s p a r a 
que v i s i t a se el C u a r t e l " I n f a n t a E n -
i a l i a " y p resenc iase u n s i m u l a c r o 
de i n c e n d i o que c o n ese o b j e t o se 
h a r í a , e l i g i ó la t a r d e de aye r , d o -
f.oingo, p a r a c o r r e s p o n d e r á l a ga -
l ü o t e i n v i t a c i ó n , p r e s e n t á n d o s e en 
eí C u a r t e l á la u n a y m e d i a , a c o m 
p a ñ a d o d e s ú s A y u d a n t e s , A l en
t r a r e l g e n e r a l , la g u a r d i a de p r e 
v e n c i ó n , m a u d a d a p o r el t e n i e n t e 
Sr. H é v i a , f o r m ó h a c i é n d o l e los ho
nores de la o r d e n a n z a . F u é r e c i b i 
do p o r el p r i m e r Je fe , Sr. G o n z á l e z 
l l o r a , el t e n i e n t e c o r o n e l Sr. Brez
ales, los cap i t anes G a r r i d o , G i o l , 
L a T u y a y S a n t a C r u z y los t e n i e n 
tes K o d é s , R ippes , C o l ó n y L e y e n -
4 » . 

E l g e n e r a l v i s i t ó los d e p a r t a m e n 
tos de s a n i d a d , ca labozos , s a l ó n de 
m ú s i c a y el m a g n í f i c o d e p a r t a m e n 
to de bombas y d e m á s apa ra tos des
t i n a d o s á la e x t i n c i ó n de i n c e n d i o s , 
. b a b i í a c i o n e s de empleados , te lefo
nos y caba l l e r i za s , c e l e b r a n d o m u 
cho el ed i f i c io y ia h i g i e n e que en 
él se obse rva . 

"SI C o r o n e ! Sr, G o n z á l e z M o r a 
d i s p u s o l a sa l ida de l m a t e r i a l , c o m 
pues to de la b o m b a " V i r g e n de los 
.l.)esau]parados',r e! c a r r e t e l y el ca
r ro de escalera? para s a l v a i n e u t o s . 
.Desde el t o q u e de e n g a n c h e has ta 
que c o m e n z ó á f u n c i o n a r l a b o m b a 
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Cel ina se l e v a n t ó corno impaleada 
por una fuerza invenc ib le , y d i io , mi -
T á c d o l e con sonrisa i n t r é p i d a r 

— Y a puede usted empezar, 
T pasando isa pasible por delante de 

élj fué á sentarse al lado de l a s e ñ o r a 
M ó s s l e r , V a l e n t í n o y ó este fragmento 
.de d i á l o g o entre las dos mujeres' 

—¿Qué d e c í a á usted ese loco? 
— T o n t e r í a s , r e s p o n d i ó Celina. 
—De masera quf* ba salido usted de

r r o t a d a 
—Iso, á fe mía . le temo ya, Sola-

icecte me cansa nn poco, 
L-a rabia que se a p o d e r ó de V a l e n t í n 

al oír aquella b rava ta fuá tan violentas 
ouie ee levante para ir hacia Celina, 
¡Drcuto á cogerla en sus Brazos sin pen
car en lo que d e b í a suceder. D ió cua
dro pasos en el s a l ó n , como de l i ran te 
7 con la cara tan al terada que vio ¡os 
r í o s de la j ó v e n agrandarse de espan-
60 v t e m b í a r sus l ab ios . BJ hecho de 
que t e n í a miedo y no le despreciaba 
íftDto como q u e r í ? . decir . í a J m ó repen-

c o n u n p i t ó n e n e l m i r a d o r d e l e d i 
ficio, q u e f u é esca lado , y d e s p u é s de 
r e c o r r e r e l m a t e r i a l d i ez cuadras , 
s ó l o t r a n s c u r r i e r o n c u a t r o y m e d i o 
m i n u t o s . 

L a a c t i v i d a d d e s p l e g a d a p o r l o s 
camisetcis ro jas a s o m b r ó a l n u m e 
roso p ú b l i c o q u e p r e s e n c i ó e l a t a 
q u e y e l G e n e r a l A r ó l a s y sus A y u 
d a n t e s n o c e s a r o n de e l o g i a r l a 
p e r f e c c i ó u c o n q u e a q u e l l o s t i e n e n 
o r g a i i i z a d o el s e r v i c i o de i n c e n d i o s . 

E l s i m u l a c r o l o d i r i g i ó e l s e ñ o r 
C o n d e de M o m p o x y de J a r u c o , 
C a p i t á n de l o s camisetas rojas , se
c u n d á n d o l e fos t e n i e n t e s s e ñ o r e s 
l i o d é s , R i p p e s , C o l ó n y L e y e n d a . 

L o s j e í e s y o f i c i a l e s d e l b r i l l a n 
t e y e n t u s i a s t a C u e r p o de B o m b e 
ros M u n i c i p a l e s o b s e q u i a r o n a l G e -
n e r a l A r ó l a s y á sus a c o m p a ñ a n t e s 
c o n d u l c e s y l i co res . 

* * 
D u r a n t e l a t a r d e d e a y e r v i o s e 

m u y c o n c u r r i d o e l paseo d e l P r a d o . 
E n e l t í l b u r y de m i q u e r i d o a m i 

go J a c i n t o S o t o l o n g o p a s é l a 
t a r d e d a n d o v u e l t a s y v u e l t a s a l 
r e d e d o r d e l h e r m o s o paseo, v i e n d o 
d i s c u r r i r p o r é l s e ñ o r i t a s m u y be 
l l a s y e l e g a n t e s . L a s q u e de t a l se 
p r e c i e n d e b e n a c u d i r á d i a r i o a l 
P r a d o á d i s f r u t a r de l a m ú s i c a se
l e c t a c o n q u e r e g a l a l o s o i d o s l a 
b a n d a de Y a l l a d o l i d , 

Y t e r m i n o os t a c r o n i q u i l l a d a n d o 
t r a s l a d o a l C o n c e j a l I n s p e c t o r d e 
ca l l es d e l a s ú p l i c a q u e l e d i r i g e n 
las b e l l a s v e c i n a s de l a d e C o m p o s t e -
l a e n t r e T e j a d i l l o y C h a c ó n , de q u e 
o r d e n e l a c o m p o s i c i ó n de a q u e l t r a 
m o , q u e e s t á i n t r a n s i t a b l e , f o r m á n 
dose c u a n d o l l u e v e u n o s p a n t a n o s 
q u e p o n e n e s p a n t o e n e l á n i m o 
m á s se reno , 

T I e d i c h o . 

A V A L A , 

en los tiempos antiguos 

Con m o t i v o del centenario del p e r i ó -
dico The Times, de Londres , celebrado 
recientemente, se han recordado los 
o r í g e n e s del periodismo, reconociendo 
que su a n t i g ü e d a d da ta del A c t a D i u r 
na de l a Roma de los C é s a r e s , sobre 
siglo y medio antes de la era cr i s t iana . 
E x i s t e n muy curiosas not ic ias acerca 
de e s t é asunta^ en los estudios debidos 
al abate Perier eu su Dise r t ac ión sobre 
los d ia r ios ant iguos que l levaban aquel 
t í t u l o , con var ias observaciooes refe
rentes á muchos puntos de h i s to r ia y 
de diversas costt imbres de los romanos, 
y al profesor f r a n c é s Bgger . A estas 
au to r idades es necesario acudi r para 
conocer c u á u d o t o m ó v i d a la p u b l i c i 
dad de todo g é n e r o de acontecimieutos . 
antes d ivu lgados verbal y c o n ü d e u c i a l -
mente, 

N a t u r a l es el deseo del nombre de 
saber lo que sucede en la sociedad en 
que v ive , y era muy jus t i f icado e! que 
t e n í a n los atenienses por conocer cuan
to nuevo ocurr ie ra , tan to en su p a t r i a 
como en los p a í s e s extranjeros , y 
cuanto se r e fe r í a á las luchas tan cons
tantes en los Estados ant iguos; pero 
c a r e c e r í a n de medios de c o m u n i c a c i ó n 
para que tales noticias pudieran c i rcu
lar en forma escri ta entre ellos,. R e -
í ié rese que as í los griegos como los 
gauias s a t i s f a c í a n e! na tu ra l a f á n de 
saber los acontecimientos de su é p o c a 
deteniendo en su camino á los viajeros 
para preguntar les lo que pasaba en 
los d i s t in tos puntos de donde proce
d í a n . Los relatos de á s to s , t a r d í o s y 
ta l vez no siempre veraces, daban lu 
gar a errores a! ser t rasmi t idos de unos 
eu otros, desfigurados por las exage
raciones ó no exacto conocimiento de 
los becbos, La ta rdanza en conocerllos 
de estos tiempos remotos contrasta con 
la maravi l losa celeridad oon que en 
los presentes se t rasmi te cuanto acon
tece eu las m á s distantes comarcas 
siendo en la v ida moderna, de febr i l 
ac t iv idad eu sus manifestaciones, boy 
vieja la not ic ia de ayer, ai obtener el 
dominio de la pa labra el b i io t e l eg rá 
fico que se ext iende por donde quiera, 
sin que la inmens idad de los mares 
sea o b s t á c ü i e para su paso. 

C a r e c í a s e en las sociedades ant iguas 
de otros medio? de pub l i c idad que 
aquellos tan i m p e r f e c t o s é insuficientes 
para despertar v ivo i n t e r é s por el 
trascurso de t iempo que mediaba en 
tre los sucesos y ía not ic ia de ios m i s 
mos Grande d e b í a ser la ansiedad 
del pueblo de Roma para 0000061' el 
éx i to de las conquistas emprendidas 
en apartadas comarcas por sus Empe. 

t i n a m c - ü i e l a e x a s p e r a c i ó n de Va len
t í n , que p e n s ó ; " H a quer ido afectar 
audacia, pero no e s t á tan segura de sí 
misma que no pueda í l e g a r un momen
to en que la tenga á m i d i s c r e c i ó n . 
j P a r a q u ó , pues, perderlo todo en un mo
mento^" Se puso r i s u e ñ o y en lugar de 
lanzarse sobre Cel ina en ac t i t ud vio
lenta, como su mov imien to amenaza
dor p o d í a bacer temer, se a p r o x i m ó 
oon un aplomo perfecto y dijo-

—No se sabe, en rea l iuad , c ó m o com
placer á usted E s t á uno serio y se 
queja usted de que se la aburre . E s t á 
nnc 'a legre y protesta porque se abusa 
de su indulgenc ia , Me parece que lo 
mejor s e r í a , para agradar la , no volver
se á ocupar de su persona. 

L a j o v e n levanto b a c í a él una mira
da supl icante, como d i c i é n d o l e : sea us
ted generoso y, en efecto, no se ocupe 
m á s de mi . Pero V a l e n t í n c o n t i n u ó : 

—Pero entonces, ¿ q u é se p e n s a r í a 
de m i l Que era un g r u ñ ó n , un ser s in 
galanrer-a. Es, pues, preciso r e s i í rna r -
se á s u f r i r sus, sofiones y portarse co
mo une cree que debe hacerlo, sin te
ner en cuenta sus caprichos. A s i , aca
so se Legue á d e s a r m a r á us ted . 

Cel ina vo lv ió á temar su aire de nro-
j v o c a c i ó n : 
i —Eso no es probable . 
! —:Bab! di jo é l l igeramente; yo corro 
i el a lbur . 
| j Q u ó puede sucederme peor que ser 

t ra tado como lo soy por usted? 
L a s e ñ o r a i í o s s l e r loa escuchaba con 

radores en su a m b i c i ó n sin l im i t e s de 
dominio , y aunque las nuevas de este 
g é n e r o se p ropagaban con l a r á p i d e z 
posible, c a r e c í a n de e x a c t i t u d y se 
d i s f iguraban a l t rasmi t iese e u l a f o r m a 
establecida; y sobre todo, no se ex ten
d í a n con la ve rac idad necesaria en l a 
genera l idad de l a gentes. Los r o m a 
nos a tendieron á esta necesidad y 
reemplazaron á l a p u b l i c i d a d que se 
daba á ciertos hechos p o r medio de 
pasquines, predecesores d e l p e r i ó d i c o 
á que se d ió el nombre de Ac ta D i u r n a , 
m á s p r á c t i c o s que los griegos, quienes 
los ú n i c o s medios que t e n í a n para ha
cer p ú b l i c o s los sucesos de a c t u a l i d a d 
en c i rcuns tanc ias dadas, eran fijar es
c r i tos a n ó n i m o s en loa si t ios m á s con
curr idos , s e g ú n refieren algunos his
tor iadores . 

L o que en genera l se denomina el 
pueblo , no p o d í a ha l la rse a l cor r r i en te 
en l a n a c i ó n helena, de esas pa r t i cu la 
r idades que eu el o rden p o l í t i c o ó de 
o t r a í n d o l e se p o d í a n r e f e r i r á sus go
bernantes ó personas de impor t anc i a , 
y c o n t r i b u í a n á fo rmar lo que d e s p u é s 
se ha l l amado l a o p i n i ó n p ú b l i c a . 
C o m p l a c í a l e l a desenfadada é i n c i s i v a 
musa de A r i s t ó f a n e s eu la p r i m e r a 
é p o c a de l a comedia gr iega , porque el 
e s p e c t á c u l o que o f r ec í a era el que en
teraba entonces á l a gente de los abu 
sos de a q u é l l o s . A s í , pues, el per io
dismo, constante propagAdor de loa 
acontecimientos de la v i d a de l hombre , 
t u v o su o r igen en Roma. E l conoci
miento de é s t o s por t a l medio, era u n 
progreso evidente . E s q u i l o pone eu 
labios de u n v i g í a , en la t ragedia Aga
menón , p r imera de su c é l e b r e t r i l o g í a , 
no t i c i a de l a d e s t r u c c i ó n de T r o y a , 
para ser t r a s m i t i d a en A r g o s á C i i -
temuestra , y l l egada á é l por medio de 
hoguerras que i b a n r e p i t i é n d o s e en las 
c ú s p i d e s de los montes. D e este modo 
p r i m i t i v o de comunicarse, hasta el que 
hoy se emplea para conocer los sucesos 
de la guer ra en e l mismo d í a que t i e 
nen l uga r á r e m o t í s i m a d is tancia , y su 
inmedia ta p r o p a g a c i ó n por la prensa 
p e r i ó d i c a , ¡qué adelantos tan pa ten to-
sos ha conseguido la in te l igenc ia h u 
mana! 

S e g ú n el abate Perier , l a i n v e n c i ó n 
del p e r i ó d i c o t u v o su o r igen eu los A -
nales de los P o n t í f i c e s , y su p r i m i t i v o 
nombre fué D i a r u m ó D i u r m m , y en 
ellos se consignaban los sucesos de l 
d í a . Estos l ib ros ó fastor de los P o n 
t í f ices , dice aquel e r u d i t o inves t iga
dor, era una especie de calendario: ca-
lendar ium ó f a s t i , qne equiva le á las 
e f e m é r i d e s de los griegos. J u l i o Cé
sar, consigna é l mismo, que c o n o c í a lo 
agradable que eran a l pueblo, m a n d ó 
pos i t ivamente su puOl i cac ión ; y é s t e 
parece haber sido entre los romanos el 
or igen de los d ia r ios que anunc iaban 
las not ic ias oficiales. A d e m á s de lo 
que hab laban de los negocios p ú b l i c o s , 
h a b í a otros para los par t icu lares , por
que era cos tumbre a n t i g u a ent re los 
romanos redactar Memor ias de las o-
currencias personales y d o m é s t i c a s . 
No h a b í a fami l i a de c i e r t a cons idera
c i ó n que no tuviese su calendario pe
cu l ia r , sus fiestas caseras y anuales, 
sacra genti l i t ia que se celebraban en 
casa y d e b í a n observarse rel igiosamen
te, so pena de l a venganza del cielo. 
Pero los diar ios de que a q u í nos p r o 
ponemos t r a t a r , eran m u y diferen 
tes, pues versaban sobre los negocios 
p ú b l i c o s , y esto los h a c í a codiciados é 
interesantes: e ran verdaderos bo le t i 
nes que s a l í a n d ia r iamente y daban 
cuenta de cuan to h a b í a ocur r ido ó se 
h a b í a sabido por d í a s , los sucesss de 
la guerra , s i la hubiese, los decretos 
del Senado, el estado de la Hac ienda , 
los j u i c i o s de los t r ibuna les , los asun
tos del comercio, los nacimientos, ma-
t r imoniss y muertes de personajes de 
impor tanc ia ; eu una pa labra , todo lo 
notable en el o rden c i v i l ó re l ig ioso . 

E r a n recibidos por el puebio con en
tusiasmo, se m u l t i p l i c a b a u las copias, 
se las e s p a r c í a por la c iudad , por los 
corr i l los y las casas, se las enviaba ú 
las provinc ias y hasta á los e j é r c i t o s . 
E ran tan to m á s apreciables, cuanto 
fijaban la da ta precisa del ano y d é su 
e m i s i ó n , y muchos curiosos, como su
cede hoy, formaban y conservaban co
lecciones que d e s p u é s h a n servido de 
memorias á los his tor iadores , como lo 
comprueban sus ci tas. E a suma, es ta 
ba sido la cantera de donde bao saca
do los materiales para componer sus 
his tor ias , bien a s í como los modernos 
se valen de las colecciones de an t iguas 
Gacetas para rect i f icar las c i rcuns tan
cias y menudencias de los sucesos que 
quieren refer i r . Muchos de estos d ia¿ 
rios han llegado basta nosotros, y son 
como monumentos de g a r a n t í a ó meda
llas, cuya empresa afianza la ve rdad 
de los hechos á que se refieren; pero es 
s ingula r que algunos hayan permane
cido enteros, s in embargo de que los 
escritores que test if ican su conserva
c ión , no citaG ord inar iamente siuo t ro 
zos.'^ 

Perier examina detenidamente dos 
de estos di t i r ios , cuya fecha se remon
ta al t iempo de la R e p ú b l i c a , y j u z g a 
m á s recomen iables por hallarse eate-

asombro. Le p a r e c í a descubr i r un sen
t ido profundo en aquellas palabras l i 
geras. Los e x a m i n ó con a t e n c i ó n y 
los v i o p o s e í d o s de una e m o c i ó n que 
su d i á l o g o no expl icaba . Las frases 
cambiadas delante de ella, ¿ t e n í a n , 
pues, un doble sent ido! ¿ C e l i n a y V a 
l e n t í n estaban en seria host i l idad? ¿Y 
por q u é l E l c a r á c t e r y las costumbres 
de su h i jo a d o p t i v o o f r e c í a n demasia
das explicaciones y eran é s t a s bastan
te graves para qua la s e ñ o r a Mossler , 
una vez despierta su desconfianza, se 
contentase con las razones que le ha
b í a n dado los dos aatagonistas: se pro
puso, pues , observar les . T e n í a u n 
afecto s é r i o por Cel ina , y a d e m á s l a 
j ó ven estaba bajo su techo y la s e ñ o r a 
Mossler no p o d í a a d m i t i r que u n h u é s 
ped no estuviese m a t e r i a l y moralmen-
te seguro en aquel la casa. 

B u s c ó á Feder ico Cleinent y le v l ó 
en una mesa de whist- con su padre y 
con F e r r a u d . A s o c i ó en su pensamien
to aquel grave j ó v e n , de ca lvic ie pre
coz, ojos fríos y casi feo, s i l a i n t e l i 
gencia no hubiera sup l ido la i n g r a t i 
t u d de sa carar y aquel la fina, graciosa 
y seductora Cel ina , ¿ Q u é lazo p o d í a 
un i r aquellos dos seres que no supiera 
romper el amor? ¿ E s t a b a hecha pa ra 
Federico, s iempre ocupado, siempre en 
busca de su negocio, aque l l a par is ien
se creada ú n i c a m e n t e para el placer y 
la a l e g r í a ? 

Por una e v o l u c i ó n de su e s p í r i t u , l a 
s e ñ o r a Mossler p e n s ó en E n r i q u e t a y j 

ros, ofreciendo a lgunas curiosas y eru
d i t a s observaciones tomadas de la his
t o r i a á que se refieren. 

L a s no t ic ias contenidas en el a n t i 
guo per iodismo presentan el mismo ca
r á c t e r en su v a r i e d a d y forma que las 
de l moderno. Y a es l a fuga de Q. A u -
fidio de l a casa de cambio de E l Escu
do Cimhrio, con i m p o r t a n t e suma; y a 
el incendio o c u r r i d o d u r a n t e las fies
tas l a t inas ene lmon teCoa l io lo ; y a q u e 
D e m i p h o n , jefe de p i ra tas , ha c a í d o en 
poder de l c ó n s u l L u c i n i o , siendo con
denado a l supl ic io de cruz; y a que se 
h a enarbolado el es tandar te rojo en Ja 
c indade la , y que los c ó n s u l e s han e x i 
g ido á los j ó v e n e s u n nuevo j u r a m e n t o 
en el Campo de M a r t e . Con es ta d i 
ve r s idad de asuntos se daba conoci
miento por tales medios de p u b l i c i d a d , 
del sacrificio á J ú p i t e r .Cap i to l ino , 0-
frecido por C. Cr i sp ino H i l a r i o , acom
p a ñ a d o de su numerosa descendencia 
de hijos y nietos; de l m o v i m i e n t o que 
suf r ió la fachada de l g r a n p ó r t i c o de 
l a c iudad de los C é s a r e s , amenazando 
desplomarse, y de loa trabajos hechos 
por u n h á b i l a rqu i t ec to para e v i t a r to
do riesgo de su r u i n a ; l a fidelidad de 
u n perro , cuyo amo, condenado á muer
te, fué ar ro jado a l T í b e r y se l a n z ó t ras 
de é s t e pa ra perecer ahogado, y otros 
sucesos m á s ó menos impor t an t e s que 
otrecen i g u a l parecido á los suel tos ó 
gacet i l las de loa p e r i ó d i c o s de l a edad 
presente. 

E l an t i guo per iodismo romano t u v o 
sus mejores t i empos en los de l E m p e 
rador N e r ó n , y se ha l l aba á cargo, por 
lo general , de los preceptores de r e t ó 
r i ca , casi todos griegos de or igen , y 
era cos tumbre en casa de los romanos 
de clase acomodada, que u n esclavo 
leyese d u r a n t e l a comida las no t ic ias 
publ icadas en las hojas l igeras. 

Suetonio, T á c i t o y otros h is tor iado
res, recuerda Egge r , r e c o g í a n abun
dantes datos pa ra sus escritos en los 
Hechos D ia r i o s . E n é p o c a poster ior á 
Jesucr is to e x i s t í a n las Actas de los 
m á r t i r e s , donde se consignan detenida
mente los sucesos que afectaban á las 
te r r ib les persecuciones de que e ran 
v í c t i m a s los seguidores ^del cr is t ianis
mo. 

L a p u b l i c i d a d en los t i empos a n t i 
guos, el deseo de consignar y propa
ga r los sucesos p ú b l i c o s , ofrecen, pues, 
m u y a n á l o g o ó casi i g u a l c a r á c t e r que 
l a de los t iempos modernos. H o y la 
prensa p e r i ó d i c a se encamina á fines 
m á s amplios, y d i fund iendo con asom
brosa rapidez los acontecimientos del 
mundo, l lega has ta los m á s humi ldes 
y apartados lugares . Su in f luenc ia es 
poderosa en e l o rden social y p o l í t i c o ; 
siendo ya necesaria é impresc ind ib le 
en todos los pueblos, y cuando amena, 
recreo del e s p í r i t u , de vehemente i n 
t e r é s cuando propagadora de toda nue
va ó suceso e x t r a o r d i n a r i o ; de eleva
das mi ras cuando consagrada á los i n 
tereses p ú b l i c o s y al b ien c o m ú n , es 
e lemento da c u l t u r a y g u í a del pro
greso mora l y m a t e r i a l á que asp i ran 
las Naciones oa ra su eng randec imien 
to y esplendor , . 

A N G E L LÁSSO r-s LA VEGA. 

D e l 2 . 

Fallecimiento de un sabio 
Cádiz 1? (11-10). 

B a fallscido el decano de la Facultad de 
Medina, D. José Vilcbes. 

Era profesor de patología y de clínica 
médica y decano de la facultad desde 1S(J3. 

T e n í a escrita una obra sobre la asigna
ra que explica, realmente notable. 

Era apreciadísimo y un verdadero y mo
desto sabio. 

Los estudiantes velan su cadáver . 
El claustro de profesores le prepara unos 

soberbios funerales, á los cuales se asocia
rá todo Cádiz. 

Prisio'n del Sr. Eeparaz 
A las tres de la madrugada de ayer 

p r e s e n t ó el Juzgado Mili tar en la casa del 
ilustrado periodista D. Gonzalo Keparaz, 
colaborador úzl Heraldo de Madrid. 

El Sr. Eeparaz que en aquellos momentos 
no se encontrabaen su domicilio, supo al vol
ver á él la visita del juzgado, y ayer por la 
m a ñ a n a se puso á disposición del mismo. 

Después de prestar declaración ratificán
dose ea su articulo del raiércoies, origen de 
la denuncia, fué reducido á prisión y con
ducido á la Cárcel Modelo, 

El juez mili tar decretó ia iucoraunica-
ción del procesado. 

El gobernador de Ciudad Real. Sr. Fer
nandez Yañez, ha llegado á Madrid con ob
jeto de entregar á la familia de! bravo te
niente coronel Cirujeda un obsequio, co
mo aguinaldo de Pascuas, con el importe 
de la suscripción abierta en aquella pro
vincia. 

D í a 3 

Barcos de gnerra 
Los comandantes de los destructores de 

torpederos Terror y Furor , telegrafían al 
ministro de Marina desde Lambasb (Ingla-
terral , participando que se encuentran de
tenidos en aquel puerto á causa del duro 
temporal reinante. 

V a l e n t í n : ¿No e x i s t í a en ellos l a mis
ma desemejanza? L a mujer re f lex iva , 
apasionada por el arte, curiosa de sen
saciones i u t e l e c t n a í e s , ¿no era el polo 
opuesto de aquel ma r ido l igero , en t re 
gado á las impresiones mater ia les , 
g ran aficionado á los ejercicios v io len
tos y á los placeres físicos? ¿ H a b í a 
ex i s t i do en aquellos dos ma t r imon ios 
una e q u i v o c a c i ó n deplorable? ¿ E s a s 
dos parejas, t a n ma l acopiadas, prome
t í a n pa ra el p o r v e n i r tempestades y 
naufragios? L a s e ñ o r a Mossler no per
m a n e c i ó mucho t iempo inquie ta- Su 
conciencia proporc ionaba á su e s p í r i t u 
a rgumentas morales que la t r a n q u i l i 
zaban. 

R e c o n o c í a l a inf luencia de los bue
nos p r inc ip ios en la v ida y no toma
ba en serio las exageraciones del m o 
derno escepticismo. 

E l i p h a s pensaba como el la y si hu
b i e r a sido puesto en el caso de resol
ver en asunto t a n sé r io como aquel que 
prsocupaba á la s e ñ o r a Mossler, h u 
b ie ra most rado i g u a l confianza. Pero 
su a m i g a estaba lejos de querer con
su l ta r l e semejantes dudas. ' La h o s t i l i 
dad , ya grande, de su min i s t ro de la 
C a r i d a d contra V a l e n t í n , h u b i e r a au
mentado hasta el pun to de hacer i m 
posible t o d a amis t ad con e l la . ¿Y q u é 
hubie ra sido de la s e ñ o r a Mossler sin 
El iphas? Si aquel hombre de negocios 
admi rab le cesaba de prestarle sn con
curso, | ce nao iba ella a sal i r adelante 

Conferencia d ip lomát ica 
El ministro de los Estados Unidos,. Mr. 

Taylor, ba celebrado esta tarde una larga 
conferencia con el señor duque de Tetuán 
en su despacho del ministerio de Estado. 

Vacante por defunción del señor Rodr í 
guez Aldao, la plaza de director del penal 
de Santoña, ha sido nombrado para ella, 
ingresando nuevamente en el Cuerpo de 
Penales, el subjefe del Cuerpo de Policía 
de Madrid, sewor don José Millán Astray. 

Para el cargo de subjefe ba sido.designa
do el primer agente judicial don Laureano 
Díaz, exdelegado de Vigilancia de los dis
tritos del Centro v Palacio en esta corte 

En uno de los próximos correos l legará á 
Cádiz el cadáver del que fué capitán gene
ral de Cuba, señor don Alejandro Rodríguez 
Arias. 

Desde Cádiz será conducido á Ceelavin 
(Cáceres), donde tiene la familia panteón 
particular. 

Al anunciado banquete que dió anoche la 
reina en palacio al cuerpo diplomático ex-
traujero, uo pudo concurrir el ministro de 
Estado en representación del Gobierno, por
que se lo impidió la enfermedad gravís ima 
que sufre su hijo político. 

Para sustituir al señor duque de T e t u á n 
fué invitado al banquete el señor ministro 
de la Guerra. 

Cuando terminó la comida y los concu
rrentes á ella pasaron á un salón inmediato 
al comedor para tomar café, varios repre
sentantes de las principales potencias de 
Europa liablaton con el señor Azcár raga , 
rei terándole las s impat ías que sus respecti
vos países sienten por España y haciendo 
votos por la pronta paciíicación de nuestras 
posesiones ultramarinas. 

El ministro do la Guerra conversó bre>vo 
rato con la reina. 

Parece que en esa conversación se prodi
garon elogios al general Polavioja por el 
acierto con que dirige la campaña de F i l i 
pinas, skjfc*-

Telegrama ds D. Carlos : " - ' ' 
E l Correo Español publica, anoche el si-

gutenlo: ^ 
"Vitkekt, i " (2-30 t,.). 

Acabo de conceder la mano de mi hija la 
infanta Ueatriz, al príncipe Fabrício Massi-
no, príncipe de Koviando, duque de Antico-
l i Cerrado. Los sentimientos católicos y 
legitimistas de la familia Massino, son un 
consuelo para mi corazón de padre. Te 
encargo participes la fausta nueva á mis 
fieles amigos.—Carias " 

T e n n n c í a s de per iódicos 
E! juzgado mil i tar se constituyó á las 

cinco de la tarde de ayer en la Cárcel Mo
delo. 

Ante él compareció el colaborador del 
Heraldo, señor Reparaz. quien declaró nue
vamente. 

Como resultado de esta diligencia, le fuó 
levantada la incomunicación á nuestro ilus
trado compañero en la prensa. 

Un letrado, representante del señor Re
paraz, presentará hoy un escrito al juzgado 
mili tar que entiende en el proceso, para so
l ici tar que se inhiba de su conocimiento y 
se encargue de su instrucción la jurisdicción 
ordinaria. 

E l juzgado militar, además de la diligen
cia practicada ayer tarde en la Cárcel Mo
delo, 4 que antes nos referimos, recibió o-
tras declaraciones. 

Ante él compareció el director de nuestro 
colega E l Correo Español . 

Dicbo juzgado instructor no ha practicado 
nuevas deteiciorj'es, ; • • 

El director del Heraldo de Madrid, don 
Agust ín Suárez de Figueroa, compareció 
ante el juzgado de iDStrncoión del distrito 
•de la Audiencia. 

El señor Figueroa se declaró autor de un 
artículo publicado el jueves en dicho perió
dico, con el título A depurar la verdad. 

A l señor Figueroa le fué notificado un 
nuevo auto de procesamiento por este ar
tículo; y se le recibió indagatoria sobre al
gunos puntos que eu el mismo se contie
nen. 

go al que dispersaron, h a c i é n d o l e c i n 
co muertos . Las fuerzas de las «wo,. 
r r i l l a s 
dos. 

t u v i e r o n 1 muer to v 4 -> uen-

E l general P ra t s comunica desde 
Cienfuegos que la g u e r r i l l a de Zayas 
s o r p r e n d i ó la noche del 21 un grupo 
insur rec to en las Nuevas , al que hizo 
dos muertos que se recogieron. La 
fuerza t uvo un gue r r i l l e ro muer to , y 
heridos graves a l c a p i t á n P i ü e i r a y un 
gue r r i l l e ro . 

E l comandante A l o n s o b a t i ó en Po-
t r e r i l l o una p a r t i d a de 300 hombres 
mandados por C a ñ i z a r e s y otros, los 
cuales dejaron en el campo cinco muer
tos y ocho caballos, r e t i r ando machas 
bajas. 

La co lumna t u v o 5 heridos de t ropa , 
graves y 1 leve y 1 oficial y 5 de t r o 
pa contusos. 

Las guer r i l l a s de E n c r u c i j a d a y Ca
labazar fueron atacados por el enemi. 

con la a d r a í n l s í r a i tunaacio-

nes? Diez secretarios, que la embrol la
r í a n sus asuntos y l a r o b a r í a n , no po
d r í a n s u s t i t u i r a l b e n é v o l o d i s t r i b u i 
dor de sus beneficios. 

Pa ra cor ta r por lo sano cua lqu ie ra 
i n t r i g a comenzada ó cua lqu ie r capr i 
cho naciente, r e s o l v i ó l l amar á T a l e n -
t í n é i n t r i g a r l e con seriedad, S a b í a 
de an temano que le c o s t a r í a caro ser 
obedecida, pero no i m p o r t a b a esto con 
t a l de obtener el r e su l t ado que se pro
p o n í a . E l dinero no era para ella m á s 
que un medio de asegurar su au to r i 
dad ó su i n ñ u e n c i a , y ese medio hab la 
s ido hasta entonces in f a l i b l e con Va
l e n t í n . T r a n q u i l i z a d a por esta con
c l u s i ó n de sus meditaciones, se levan
tó , se d e s p i d i ó de sus h u é s p e d e s , acos
tumbrados á ve r l a re t i rarse t emprano , 
y a l r ec ib i r las buenas noebes de V a 
l e n t í n , di jo; 

—Si tienes i n t e n c i ó n de ir m a ñ a n a 
á P a r í s , en t ra á verme, antes de mar
charte,- tengo necesidad de hablar con
t i go 

Como h a c í a cuatre- d í a s que la se
ñ o r a Mossler estaba seria con su h i jo 
adopt ivo á cansa de la t e r r ib le l i q u i 
d a c i ó n que h a b í a pedido y á la cua l 
ella, por p r imera vez. se h a b í a negado, 
V a l e n t í n ent revio en aquella conver
s a c i ó n su vuel ta al favor ma te rna l : y 
p ron to á aprovechar las c i r cuns tan 
cias, c o n t e s t ó muy amablemente. 

—Pero quer ida m a m á , no quiero por 
nada del mundo molestarte temprano. 
E s p e r a r é tus ó r d e n e s . 

L a g u e r r i l l a de Ranchuelo en e m 
boscada el d í a 22 hizo dos muertos al 
enemigo que fueron ident i f icados te. 
cogiendo armas, munic iones y caba. 
l íos . 

D E M A T A N Z A S 
E l general M a r c h pa r t i c ipa desde 

Matanzas que una emboscada de la 
co lumna de la p r i m e r a zona, que es-
taba en el Mogo te hizo en la noche del 
22, dos pris ioneros, cogiendo en una 
cueva á 7 hombres y mujeres estenna-
nas de hambre . 

Se presentaron 14 hombres, mujeres. 
y n i ñ o s y el prefecto Kodr iguez , ha
biendo sido puestos en l i b e r t a d , y for
m á n d o s e j u i c i o s u m a r í s i m o á los p r i 
sionero'.. 

FuerzttH de la 5* 7,011a ba t ie ron en 
el l i i n c ó n u n g rupo enemigo c o g i é n d o 
le 2 muer tos y o caballos. 

E l Comandante m i l i t a r de G ü i n e s 
comunica que el c a p i t á n JDíaz K e v i l l a 
con 200 hombres p r a c t i c ó reconoci
mien tos , sosteniendo fuego en H o m o a , 
matando t res enemigos, de los cuales 
uno es el prefecto l l amado Neyro A n t o 
nio, Se recogieron armas, m u n i c i o 
nes, caballos y efectoa; des t ruyendo 
siembras. 

El teniente coronel Espai ia dice quo 
242 hombres de su b a t a l l ó n y 20 de i a 
g u e r r i l l a loca l , t u v i e r o n fuego en las 
lomas del V o l c á n , con las pa r t idas de 
Cas t i l lo y De lgado , c a u s á n d o l e . s mu-
ehas bajas. 

L a co lumna t u v o u n muer to , un ca
p i t á n , un teniente, dos soldados, u n 
teniente de movi l i zados y cua t ro gue-
r r i l l e r o s heridos, y él teniente coronel 
contuso de bala. 

E l d í a 22 de ocho y media á nueve y 
cuar to , fué t i ro teado el poblado de 
B á i n ó a , resul tando seis paisanos h^> 
r idos, í ¡x-iis 

L a co lumna L e a l t a d ba 1 egresado 4 
Ja ruco d e s p u é s de p rac t i ca r r econoc i 
mientos y recoger 900reses, sostenien
do t i ro teo en lomas de Be l lo . 

L a columna t u v o t res heridos y na 
contuso, 

E l Comandante m i l i t a r do S a á A n 
ton io dice que p r a c t i c ó var ios recono
cimientos , des t ruyendo cuat ro campa 
mentos, recogiendo municionen, caba
llos, reses y efectos. 

E l t en ien te coronel Om/jeda dico 
que á pesar de los reconocimientos quo 
ba prac t icado no ha encontrado ras-
t r o n i ves t ig ios que anuncien la pre
sencia del enemigo,, n i aun en peqae-
ñ o s grupos . 

E l teniente coronel M i r a p a r t i c i p a 
desde Jaruco que el d í a 2.1 c a u s ó ea 
P isa Bon i to , un muer to al enemigo, 
recogiendo caballos y des t ruyendo u n 
campamento. 

E l d í a 22 ' sos tuvo fuego eu S i m ó n 
Keyes, des t ruyendo u n campamento, 
a p o d e r á n d o s e de armas, munic iones , 
caballos, her ramientas y efectos. 

E n pot rero Rico sostuvo la fuerza 
t i r o t eo a p o d e r á n d o s e de var ios ob je 
tos. 

E l Comandante general de la pr ime
r a d i v i s i ó n p a r t i c i p a desde San A n t o 
nio del V a l l e que en reconocimientos 
pract icados por el Teniente Coronel 
Ceballos con fuerzas de su co lumna 
fueron bat idos p e q u e ñ o s grupos en dis
t in tos sit ios, c a u s á n d o l e dos muertos , 
recogiendo tres famil ias , armas, caba
llos y efectas y dest ruyendo una pre
fectura y dos campamentos. Por par te 
de la columna un cabo y un soldado 
her ido y un sargento contuso. 

E l Coronel de B o r b ó n pa r t i c ipa des
de su compam ato, que p r a c t i c ó v a 
rios en d i s t in t a s direcciones, sostenien
do fuego en Jaca y en Boh íos , E l ene
migo de jó seis muertos, re t i rando m á s 
bajas. Por par te de la fuerza diez he-
r idos , tres leves. Se recogieron 25 fa
mi l i a s , d e s t r u y é n d o s e m á s de cien bo
h íos y c o g i é n d o s e reses y efectos. 

E l Coronel Rotger desde C a ñ a s co
munica que el Teniente Co ione l P e r o l 
con guer r i l l a s , un e s c u a d r ó n y t res 
c o m p a ñ í a s p r a c t i c ó reconocimientos 
desde Santa Teresa é ingenio Nuevo , 
t rayendo del p r imero materiales cedi
dos por su d u e ñ o para c o n s t r a c c i ó u de 
dos fuertes, 

E l Gederal S u á r e z J n c i á u p a r t i c i p a 
desde el M a r i e l que el 22 ios bata l lones 
de G u i p ú z c o a y V e r g a r a h ic ie ron reco-

L a s e ñ o r a Mossler le m i r o con com
placencia, dulc i f icada en un i n s t a n t e 
por su a m a b i l i d a d , y moviendo la ca
beza, como i n c r é d u l a ante aquellas ma
nifestaciones zalameras, d i jo : 

—Buenoj e s t á convenido . Te h a r ó 
buscar en cnanto e s t é dispuesta . Que 
duermas bien y t ra tes de t raerme ma
ñ a n a resoluciones juiciosas. 

T o m ó el brazo de E l i p h a s y sa l l é 
del s a l ó n . 

V • 
L a h a b i t a c i ó n que ocupaba l a s e ñ o 

ra Mossler era la de l a Pompadour ; el 
estrado de balaustres dorados destina
do al lecho de la f avo r i t a h a b í a s ido 
sup r imido en t i empo del senador c o n 
de de Be r l and , bajo el p r ime r imper io . 
L a d e c o r a c i ó n , debida al pincel de 
Lancre t , era la misma y c o n s i s t í a en 
exquisi tas p in tu r a s de asuntos pasto
riles, que han sido d e s p u é s reprodu
cidos en tapices por los Gobelinos. So
bre la chimenea h a b í a un reloj y dos 
jarrones de m á r m o l esculpidos por 
Gaf í ie r i y con guarniciones de bronce. 
E l mov i l i a r i o , compuesto de un ancbo 
s i l lón , dos c ó m o d a s de palo de v io le ta , 
una mesa de madera ta l lada y dorada 
y unas cuantas butacas y sillas de ta
p i c e r í a h a b í a sido comprado por la se
ñ o r a Mossler en la almoneda B e r t i u y 
pagado á peso de oro. E l piso estaba 
cubierto con una a l fombra de la Sa-
vonnerie y las ventanas adornadas coa 
cort inas de color de aruarauto de uo 

1 í o m delicioso. 
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cimientos extensos por Jobo, Jobeto y 
Beealado, donde ba t ie ron n n g r a p o m-
sun-ecto, cogiendo dos n.uertos, anuas , 
inaniciones. eaballo8,efe. W , docamen-
t á c i ó n y desr.rayen.lo un eampam.ento 
y prefectura. 

T a m b i é n se cog ió al p r e r e c t o - a u » -
é l e to A l v a n - x y v a o a á lamihaa m IIU» 
rvero de Í'J personan. Los nuestros too-
rou becbos oa lachh perdón.»! con dos 
ue los n u t s i r o s , uno de lo.^ onaJes re 
á u l t ó coataso. 

El t eDÍen te coronel de Can tab r i a re-
ü í e F Ó e i i ^ á C o r t é s , conduciendo el 
^ u 3 v e r del cabecil la Lucrec io A r g a n -

E¡ general Ubregou p a r t i c i p a uesde 
Ú á u d e l a r i a que en los d í a s 20 y 21 el 
ü a t a ü o n de Toledo e l e c t u ó desde too-
t oa, una o p e r a c i ó n por Los Hoyos y j 
Cabezada de Río Hondo, encontrando i 
t ] p r imer d i a ai enemigo en Los Hoyos 
el cual fué arrojado á .sus posiciones, 
i g n o r á n d o s e ¡as bajas que tuv i e ron . 
Por nuestra par le un herido g rave y 
uno leve y un contuso. 

A l d i a s iguiente se b a t i ó de nuevo 
a l enemigo en el ca le ta l de M a m e r t o 
Estrada," h i o i é m i o i e 7 muer tos iden t i -
ü e a d o s y 'J prisioneros. Lor nnes t ra 
par te u u muerto, un herido m o r t a l , 
un c a p i t á n y tres soldados heridos 
graves, u u oiieial y seis soldados heri
dos leves y dos contusos 

- . - P r e s e n t a d o s 
* Un la» ViUfta-, en Camarones en 
-Jicote.". !, y eu Moto ot ro con armas. 

ífiii Matanzas: en Duisa de V a b u c i -
•K» ( H í i t o Nuevo) el pardo Francisco 
j í o r a k s y S más.. 

i>p u»í.^U correspoiualfis a*pi»C«St»f# 

i l E I k M M M O I A 
Kñero 20. 

D é « c : * t « a « «*© f u s i l e r í a . 
l i s t a uuaf\ana bo sabido que ha I h v 

gado al poblado del Cr i s to una c o l u m -
ÜH Ja enal Ira sostenido luego eon ^ei 
enemigo en los montes del cafetal Cn-
ííifcw,oyéndose desde, el poblado las des 
'cargas de fusilería.. 

H a s t a l a noche que l legue el t r en , 
«<> t e n d r é detalles de este hecho de ar-

J.tO de ^».» s cea. 
A q u t liemos tenido not ic ias de (pie 

m la madrugada del d í a 10, y por v a -
r ios lugares d i s t in tos , fué t i ro teada la 
c iudad de Baracoa, sin que el enemi
go, á pesar de su considerable n ú m e r o , 
hubiera podido quemar casa a lguna de 
itíú barr ios e s t r e m o » . 

Ouaudo el enemigo se r e t i r ó , h o s t i l i 
zo el fuerte s i tuado en l a desemboca
d u r a del r ío m i e l . 

E l mismo d í a y á la misma hora ora 
t a m b i é n atacado el poblado M a t a . 

Las fuerzas de l e j é r c i t o al mando 
del segundo teniente de Ta lave ra don 
Francisco A y n é t r e c h a z ó el ataque del 
eneuttgo. 

G r U R h r á n a m ® . 
L a fuerza que sale todas las m a ñ a 

nas á custodiar á los forrajeros á poca 
d is tancia de la v i l l a de G u a n t á n a m o , 
sostavo t i roteo con un g rupo enemigo, 
á quien lo c a u s ó un muerto. Nosotros 
í n f i m o » un herido de tropa. 

L-o da C a u t o 
L a voladura del c a ñ o n e r o Re^impa-

$i> j los desperfectos en el Oentinela en 
e l r ío Oa uto, asi como la p é r d i d a del 
a í fá rez de navio don Fender ico M a r t í -
nez y la her ida g rave que su f r ió el de 
I g u a l ciase del Oení inela , s e ñ o r G o n z á 
lez de l a Puer ta , casado con una b i ja 
de Sant iago de Cuba, han causado 
profunda pena en esta cap i t a l , donde 
tan to se les d i s t i n g u í a a l p r imero y es-
Lima al segundo. 

Slt Oor rósponmi . 

Enero, 12. 

Las ultima!? o p e r á o i a n e s de guer ra 
vealizadas por las columnas de esta 
d i v i s i ó n ordenadas por e l general P i n , 
ban dado por resal tado u n feliz en-
m e n t r o con las par t idas eu el Mamey , 
d i s t r i t o de Santa Cia ra . 

Dispuso el general P i n que la co-
inmna del general Moí in s s a i i é s e de 
Crocos y que, pasando por Po t r e r j l l o , 
p e r n o c t á s e en Caunai to , desde cuyo 
punto, en c o m b i n a c i ó n con las fuerzas 
mandadas por el general A l d a ve, que 
h a b í a n salido de Santa Clara con or
den de acampar en Seibabo, marchan-
á o por d i s t in tos caminos sobre el Ma-
oiey, en donde e n c o n t r a r í a n tuerzas 
rebeldes, procedentes g ran par te de 
«Das , de ía parte o r i en ta l de la is la. 

Cumpl ie ron las ó r d e n e s por los 
respectivos jefes d é l a s columnas con 
notable p rec i s ión y acierto, como lo 
demuestra el r é s n i t a d o de las opera
ciones. L a columna de Mol ios . al pa 
| a r por P o í r e r i l l o e n c o n t r ó s e con una 
p a r t i d a y s o r p r e n d i ó una de sus a v a n -
¿ a d a s y dio muer te á tí de los insurrec
tos que la c o m p o n í a n , quedando la ca
d á v e r e s en poder de nuestros soldados 
que, por su parte, t uv ie ron dos heridos 
«n ía refriega. La p a r t i d a h u y ó precipi
tadamente y nuestra co lumna p r o s i g u i ó 
por el camino que se le h a b í a s e ñ a l a d o 
yendo á acampar á Caunai to . 

La columna del general A l d a v e , la 
de Sona, á poco t iempo d e s p u é s de sa
l i r ao Santa Cia ra en d i r e c c i ó n á S e i 
b a b o . - f u é t i ro teada por grupos de e x 

ploradores, de los cuales, d ieron muer
te á cua t ro antes de l legar A Seibabo, 
en donde p e r n o c t ó , eumpl iendo las ins
t rucciones recibidas. 

A la manada s iguiente las dos co-
luanias, por caminos d is t in tos , :!i:ir-
charon hacia el Maguey , ftnun c d íe -
j ó n cercado que hay a po '4 de sab r de 
Seibabo, la columna de A dave en-'-on-
t r o a una p a r t i d a ocupando fuertes po
siciones, siendo a n oi lada por el empn-
íe de los soldaditos de Soria. 

I2n el Maguey los rebeldes, con 
extensas l í n e a s de fuego, o c u p a n 
do fuertes posiciones, rec ib ie ron á 
nuestros valientes con n u t r i d a s des- j 
cargas de fus i l e r í a . Tenaz, fué la re— ' 
sistencia del enemigo: pero al fin l a r u - | 
de^a del ataque se hizo super ior a t o - j 
do, y la co lumna de A l d a v e se apode- i 
r ó de las posiciones enemigas, quedan
do en ellas como s e ñ a l de la der ro ta j 
18 rebeldes muertos, que no pud ie ron j 
ser ret irados por los suyos, como re t í - | 
ra ron numerosas bajas en los momen
tos m á s apretados de la pelea. 
L a co lumna A l d a v e se a p o d e r ó de g ran 

n ú m e r o de caballos, hamacas, armas y 
municiones. La columna Mol ins ¡ legó 
al lugar de la a c c i ó n , á pesar de haber 
forzado la marcha ai o i r el fuego cuan
do el combate h a b í a t e rminado t an 
b r i 1 lanCemente para nosotros, debido á 
lo quebrado del ter reno y á las d i f i 
cultades que una naturaleza a b r u p t a 
ofrece a ¡as limii-adas fuerzas f í s i cas de 
los hombree 

l'ot a q u í c o r r i ó hoy la no t i c i a d e q u e 
se esperaba al general en defe. Fd A -
yuntaudento y la C á m a r a de Comercio, 
respectivamente, tomaron acuerdos 
para rec ib i r al i l u s t r e jefe del E j é r c i t o 
y Gobernador .general de la I s la . Tam
b i é n en Santa C la ra se hacen prepa
ra t ivos en el mismo sentido. 

E l nuevo Comandante general de es
ta D iv i s ió r e g r e s ó de su e x c u r s i ó n por 
la v í a fé r rea . L l e g ó hasta Placetas ins
peccionando las guar i ' . í c lones de los 
fuertes y poblado-- ; i . ( iy eu el la rgo 
t rayecto recorr ido i" -o io entendido 
que el general Piv.í - q u e d ó satisfecho 
del buen orden y r é g i m e n m i l i t a r que 
h a l l ó establecidos en todas partos. Las 
zonas de c u l t i v o que bordean las lí
neas f é r r e a s presentan los r i s u e ñ o s as
pectos de la paz, porque á la v i s t a del 
viajero desti lan preciosos campos cul 
t ivados , v i é n d o s e en ellos numerosas 
famil ias dedicadas á los rudos t rabajos 
de la labraza de la t i e r r a , 

Fernando tíómei. 

Enero, 22. 

E n l a m a ñ a n a de ayer l l e g ó á esta 
v i l l a el b a t a l l ó n de E s p a ñ a , que man
da el teniente coronel don D a r í o Diez , 
saliendo con una p e q u e ñ a s e c c i ó n de 
guer r i l l e ros de la loca l idad y 200 hom
bres del ind icado b a t a l l ó n , á operacio
nes por esta p e q u e ñ a j u r i s d i c c i ó n , ha
ciendo extensos reconocimientos hasta 
l legar 4 la loma de l V o l c á n , donde dis
puso dicho jefe que tomase la t ropa la 
tajada y descansara, siendo n o s t ü i z a d a 
la p e q u e ñ a co lumna por el enemigo, 
que, posesionado de las lomas inme
diatas, observaba todo el m o v i m i e n t o 
de nuestras fuerzas. 

E l teniente coronel a v a n z ó con ca
torce hombres a i pun to donde se v e í a 
el mayor numero del enemigo, que era 
una loma, la que t o m ó con tan escasa 
fuerza bajo una espantosa l l u v i a de 
balas, mient ras el resto de nuest ros 
soldados d e f e n d í a n las otras pos ic io 
nes, durando esta p r imer fase del com
bate m á s de media hora, l legando a l 
ex t remo de ponerse el enemigo hasta 
cinco metros de d is tancia de nuest ras 
tropas, que, con sus nu t r idas como cer
teras descargas, lo p o n í a á raya , pues 
el e m p e ñ o de ¡os rebeldes era en t ra r a l 
machete, hasta, (pie se d ieron a la fuga 
perseguidos tenazmente por espacio de 
tres ó cuat ro horas por ¡ a s menciona
das lomas del V o l c á n , con descargas á 
in terva los , hasta que desaparecieron 
por completo, no habiendo podido con
t i n u a r en su p e r s e c u c i ó n por atender á 
los heridos. 

L a p e q u e ñ a columna t uvo que la 
mentar la herida contusa de b r avo 
Teniente Coronel don J o s é Ta l ave ron 
y su hijo el Teniente don C r i s t ó b a l 
Ta laveron y dos soldados y un mue r to 
riel b a t a l l ó n E s p a ñ a . 

De la gue r r i l l a local Teniente don 
D a v i d M e n é n d e z y los guer r i l l e ros Jo
sé l iamos, Leonardo Hamos, A u r e l i o 
A n d r á d e y Carlos Vergara , todos h e r i 
dos graves, los cuales fueron curados 
por ei medico del b a t a l l ó n y los de es
ta loca l idad doctores don Carlos E l i g i ó 
y don El ias Rojas, 

Hemos oido con placer IOÍ grandes 
elogios que el b izar ro Teniente Coro
nel hace del compor tamien to de ese 
p e q u e ñ o p u ñ a d o de valientes y espe
cial del Teniente don D a v i d M e n é n d e z 
y del Sargento de color don D á m a s o 
Barre to . 

Nuest ro m á s c a r i ñ o s o saludo a l se
ñ o r Teniente Coronel y á todos los v¿-
l i eh tes -o f ic ia íes y soldados, hac iendo 
al ( "lelo fervientes votas porque so res
tablezcan loe que han ver t ido su san
gre en defensa de la pa t r i a . 

Mien t ras esta p e q u e ñ a co lumna se 
b a t í a , s a l i ó de esta v i l l a con 20 hom
bres á forrejear á la ü n c a O a l d e r ó n , el 
teniente Carba l l ido , siendo t i ro t eados 
por un g rupo de 15 á 20 rebeldes, que 
se encontraban en unos bohíos^ D i s 
puesta l a fuerza t r a s de una cerca 
r o m p i ó el fuego, s o s t e n i é n d o l o por es
pacio de media hora, saliendo el enemi
go en p rec ip i t ad i fuga, debido á los 
certeros disparos de nuestros soldados 

y del teniente do v o l u n t a r i o s don R a 
m ó n G o n z á l e z , que con nn mauser de 
u n soi lado nc de jó un mo uento de 
contestar el fn-*gb; A c t o con t inuo la 
fuerza se p o s e M o n ó de los b o h í o s , los 
que ( i n s t r u y ó 

F i Oorresr>onsal. 

£11 a C f i á C E N T R A L 

• i t i US 
Enero, 22. 

F u ^ a y m u e r t e de u n agen ta 
i n s u r r e c t o 

Hf.ce trrs días fué detenido a,l salir al 
campo el vecino don Paulino Alvaraz, ocu
pándosele documentos que le acreditan ca
rao agente do la fnsurreeoion. siendo con
ducido al cuartel de la sección militar de 
orden publico. 

Dispuesta su ingreso en la CíTcel, eu la 
tarde de ayer lo llevaba, debidamente es
posado una pareja dado dicha sección. En 
las inmediaciones del Puente Verde, que 
por la calle de San Cristóbal conduce á d i 
cho sstableoiuiiento, Alvarez rompió las es
posas y emprendió la. fuga. L a pareja le 
díó el alto y gritó ¡a ta ja ! ; nn sargento y un 
guearülero le salieron al eiKue- tro, desar
mados, no pudiendo detenerlo. Entonces 
la pareja le hizo fuego, y el prófugo cayó 
gravemente herido. 

Poco después, don Paulino Álvarez deja
ba de existir, víctima de su temeridad. 

N Z A 
Enero, 23. 

Con noticias el general Molina de que pol
la costanera de Zubaranda, se estaban reu
niendo varias partidas, se t ras ladó el día 
18 á Amarillas á efectuar una operación 
combinada con el batallón de Muróla, cua
tro compañías de Cuenca y el batallón mo
vilizados de Matanzas, saliendo ól de Ama
rillas con Navarra, todos por distintos pun
tos de Zarabanda. 

En la mañana del 20 Cuenca y Murcia 
enfrentaron con el enemigo en Asiento de 
Zarabanda, quedando los movilizados en la 
entrada. 

El enemigo tenía su campamento en la 
Empalizada.y Sepultura. 

L a primera avanzada de 50 á 00 hom
bres insurrectos, fué arrollada por nuestras 
fuerzas en el punto llamado Gamo, y desde 
allí los soldados metidos en la ciénaga bas
ta la cintura, desalojaron al enemigo des
pués de cinco horas de fuego de los cayos 
del monte, donde tres voces intentaron la. 
resistencia, batiéndolo definitivamente en 
el Tumbadero, donde muchos se arrojaron 
al río Hanábana , que en esa parte es muy 
cenagoso, ahogándose 15 y quedando se
pultados 24, de los que no se pudieron sa
car más que cuatro. 

Los rebeldes abandonaron sus caballos, 
de lea que sólo se pudieron sacar 6li útiles 
con monturas y cuatro tercerolas, sacrifi
cando Ids demás caballos hasta un total 
de 130. 

Por nuestra parte, el sargento Francisco 
Muñoz y soldado Ricardo Pérez del bata
llón do Murcia, muertos; siete heridos y va
rios coQtusoa. 

Ayer se presentaron á indulto: 
En Cabezas, Feliciano Mijares, con ar

mas y caballos. 
En Sabanilla, Juan Barrote. Kicardo 

Ruíz, Julio Rivera y Rafael Fornández, oon 
armas y caballos menos el último. 

El Alfonso X I I , Florencio Figueras y Ru
fino Díaz Tirso, de las partidas de AÍvarez 
y Botancourt, respectivamente. 

Enero, 24, 

Jefe Ia Zona participa que una embosca, 
da de la columna, puesta en Mogote hiz0 
anoche 2 prisioneros y recogió en una cue. 

T T J 

E L T U R C O . I 
^necipe Alfonso l i y 13 S 

HABANA p] 
TELEFONO 1.297. g 

Vale por nua lwmf\cññón % 
" f un 10 p g , rebaja que hace S 
míe csiohleciniienlo a l por1a % 
4er de eaie bono sobre el M a l S 
<Jc¡ valor de Jos a r t ícu los qneft 

.' eompre al contado en esfa § 

S||ip|ÍjjF-•B¿^^^^^<áiiiiiftsF Nota.—No «e podrá hacer 0*0 de Üj 
/ M j S l s i - • ¿.-. ' * ' ••' Jia .ÍC oc. fine- CF 
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. P A R D E S t J S , S O B R E T O D O S , M A C K F E R -

. L A Ñ E S , f o r r a d o s d e s a t é n c h h í o y s e d a , d e s d e 
i ;3 p e s o s ! ! 

T R A J E S d e c a s i m i r y a r i n o u r , n e g r o v a z u l , 
: d e s d e ¡ ¡ 4 p e s o s ! ! 

i INMENSO SURTIDO DE ROPA E E C l á P I R A NIÑOS 
Hopa interior de abrigo, gran colección. 

; T R A J E S d e b u e n c a s i m i r , p o r m e d i d a , d e s -
: d e \\1 P E S O S ! 

C a s i m i r e s d e l a n a p u r a , d e s d e 6 0 c e n t a v o s 
; v a r a . 

A r m u r e s , V i c u ñ a s , n c ; muy b a r a t o t o d o . 

LOS PRECIOS FIJOS S r / ^ S 
c a s a , s o n l a m e j o r g a r a n t í a i } a r a e l c o m p r a d o r . 

va 7 hombres y mujeres extenuados de ham
bre. De dinhos montes que tiene comple
tamente bjooueíulns se han presentado ham
brientos, 14 homi.res, mujeres y riuos y el 
prefecto fíod/j^iit'/,. 

El Jefe 2 ' Zona h .lió en RíaoOa pefjueho 
¿; upo iosnriec Lo, ¡.... iéndole» 2 muertos y 

Ciego de A r i l a , mero 22. 
F c r t i f i c a c i ó n de l a t r o c h a 

Con t i i i uau avauzaudo v á p i d a u i e n í e j 
los t rabajos para e l cierre de la t i ocha. 

A los t t i b a j o s dedica todos KU3 es
fuerzos ei docto í n g p n i e r o s e ñ o r G a . 
go, q u á í r e u u e i i t ü i í i e n t e i á s p o c c í o í i a 
lo5? trabajos de la l í n e a 1 fin de que no 
se produzca el menor en to rpeemiea-
to. 

E n ia semana pasada t r a t ó un i u d i -
v iduo de c ruzar la t rocha por el Nor te , 
aprovechando la obscur idad de la no
che. T u v o que retroceder dejando el ca
ballo y var ios efectos enganchados en
t r e los alambres de p ú a , y á posar de 
que e v i t ó hacer para que uo so aperci
biesen desde las torres, una de estas 
le hizo dos ó tres disparos. 

E n la madrugada de ayer o t ro sujeto 
montado se p r e s e n t ó entre dos de las 
torres que hay m á s a r r i b a de l campa
mento de S á n c h e z ; d iv i sado á la luz de 
la luna por el a t a laya de una torre , le 
hizo fuego: e l ^ g í u e t e i m p u l s ó su caba
llo que. le l a n z ó en medio de la alam
brada, donde d e b i ó s u t n r h o r n ü i e s 
desgarraduras en el cuerpo, pues las 
p ú a s de aquel la par te de ia a lambrada 
aparecieron ensangrentadas y con t ro
zos de prendas de ropa, Adl i quedaron 
t a m b i é n un r e v ó l v e r , nn machete y uu 
sombrero 

V m T i r o t e o 
E n t r e los k i l ó m e t r o s 15 y 16 de l a 

t rocha fué t i ro teado s in consecuencias 
por uu grupo insur rec to apostado en 
la manigua, el el t ren que sa l i ó de esta 
para J á c a r o en la m a ñ a n a del 20, 

El t r en r e t r o c e d i ó al k i l ó m e t r o i o 
donde hay un campamento, del que sa
lió fuerza que r e c o n o c i ó el punto de 
donde pa r t i e ron los disparos, sin ha l l a r 
á los que los h ic ieron. Regresada la 
fuerza al campamento, c o n t i n u ó ei t ren 
su marcha sin novedad. 

P r e p a r a t i v o s 
í ín el Gasino E s p a ñ o l de Ciego de 

A v i l a se e s t á n haciendo prepara t ivos 
para el baile con que se t r a t a de so
lemnizar m a ñ a n a el d ia del santo de 
S, M . el Key, acto que promete estar 
muy concurr ido . 

E l Corresponsal 

El mismo Jefe practicó aysr reconoci-
OilentoS f-n tomas de Jinljs, potrero Florido 
y Tierras Nfograa, sorprendiendo en loma 
Fsrrn.-o oampnmento Kesino Alfonso que 
Din o eon pequeña partida, abandonando 10 
caballos cou mooturaa, 2 mulos y los ran
chos 

£1 teiijeoie ccrenel Alíau en ia "i agruma 
M1<<án?rt grupo Insurrecto que dispersó, ocu-
paDÍJol« una tercerola J 18 reses con-
dQClA. 

eupe 
E7iero, 22. 

S a l i d a de f u e r z a s . 
B o y , á las tres de la ta rde , orden0 

el s e ñ o r comandante m i l i t a r que Ia 
gue r r i l l a local a l mando de su va l l en r 
t í s i m o pr imer teniente don E v a r i s t o 
fe rez , oon diez y seis guer r i l l e ros (que 
son diez y seis Bn ldogs )y ciento t r e in 
t a n ú m e r o s de As tu r i a s saliesen á re
correr por L o m b i l l o y L a Tor re , pues 
tema not ic ias que por esas lincas se 
encontraba una pa r t i da i n su r r ec t a r e 
cogiendo bueyes.' Tan p ron to l l ega ron 
á la tinca La Tor re , la pareja de p u n t a 
ó sea la esplpradora d é l a g u e r r i l l a , fué 
cercada por numerosos insurrec tos 
que t r a t a b a n de coparlos; pero ese par 
de valientes se pusieron espalda con 
espalda y se defendieron heroicamente 
hasta que con toda rapidez y d e c i s i ó n 
o r d e n ó su bravo teniente u n a taque 
al machete, d i v i d i d o s en tres grupos 
mandados por é l , el sargento M a r t í n e z 
y el cabo Sarcine, d á n d o l e s t a n fuer
tes acometidas á los insur rec tos que 
se p r e c i p i t a r o n en vergonzosa fuga, 
dejando el ganado y un caballo que 
mata ron al cabeci l la de la p a r t i d a . L a 
i n f a n t e r í a hizo var ios disparos. De é s 
t a se s e n t í a n las descargas. Es te p u 
ñ a d o de va l ien tes regresaron conten
tos y sonrientes á las seis de la ta rde . 
No se conformaban los viajantes con el 
estropeo del camino y el peso del Mans-
ser, pues el que menos t r a í a dos c a ñ a s 
para chupar las . 

Por la noche, como á, las siete y m e 
dia, se oyeron var ios t i ros por l a pa r t e 
norte de este poblado, resu l tando un 
poco de a la rma nada m á s , pues los 
qne creyeron atacar se r e t i r a ron con 
el «a ludo que les hizo el f o r t í n numero 
'3. el cual e s t á mandado por el b ravo 
oabo Pardo. 

Federico: 

E n l a noche del d ia 23 n n g rupo re
belde hizo algunos disparos á los for
tines del K i n c ó n , siendo contestados 
por la g u a r n i c i ó n . K e c o n o e í d o el terre
no se e n c o n t r ó el c a d á v e r de un negro. 

E l general Godoy s o r p r e n d i ó un 
campamento en Macur i jes , destruyen
do b o h í o s y cogiendo 65 reses. 

L a co lumna t u v o u u her ido. 
Fuerzas montadas de l a co lumna del 

general Melgu izo , en reconocimientos 
por l a margen derecha del Cuyaguate-
j e , has ta una legua al Sur de Paso 
Eeal , sostuvo t i ro teos en Parados y 
M o r ó n con p e q u e ñ o g r u p o rebelde, a l 
que hizo uu muer to recogiendo una es
copeta y var ios efectos. 

E l comandante m i l i t a r de San Die 
go de los B a ñ o s p r a c t i c ó reconocimien
tos el d í a 17 con fuerzas del destaca
mento por los s i t ios E l Rosque y las 
m á r g e n e s del r i o Bermejales , haciendo 
dos muertos . 

L a co lumna t u v o dos contusos. 
E l d i a 19 en reconocimientos por 

G ü i r a C h a v i t o y P o n t ó n , hizo a l ene
migo u n muer to y d e s t r u y ó b o h í o s . 
E l 20 por otros puntos hizo tres muer
tos. 

Fuerzas de l b a t a l l ó n de A s t u r i a s 
reconocieron las fincas Do be, Medina y 
C a l d e r ó n , des t ruyendo, muchos b o h í o s 
y teniendo l igeros t i ro teos . E n e l ca
fetal G o n z á l e z sostuvo fuego, causando 
á los rebeldes dos muertos . 

E l b a t a l l ó n de Canarias, en recono
c imiento por V a l p a r a í s o , hacia San 
Blas , e n c o n t r ó y b a t i ó una p a r t i d a e-
miga , c a u s á n d o l e ocho nmer tos que 
quedaron en el campo, uno de ellos el 
t i t u l a d o c a p i t á n B o n i l l a . 

L a co lumna t u v o un muer to y dos 
heridos. 

P R E S E N T A D O S 
E n Matanzas , 24, con armas; en la 

Habana , uno, con armas y cabal io , y 
en P i n a r del R í o ; cinco. 

EN LA CARCEL 
E l s á b a d o ingresaron en l a c á r c e , l á 

d i s p o s i c i ó n del Gobernador General , y 
por e l del i to de infidencia, los paisanos 
Nicanor Rabeira , Demet r io N ú ñ e z , A n 
tonio H a c í a s Palacio, D o m i n g o M a r t í 
nez Soto y A n d r é s R a m í r e z Cabrera. 

T a m b i é n ingresaron en d icho esta
blecimiento penal don A n d r é s Pedra-
ja Cuba, á d i s p o s i c i ó n del Gobierno 
General ; don J o a q u í n M i r a b a l Lanzas , 
por inf idencia , y A l b e r t o Fer re r , por 
asesinato, á d i s p o s i c i ó n del Juez de 
I n s t r u c c i ó n del Cerro. 

E l e l t a M i s i l i w 
E n el h o s p i t a l de A l d e c o a i n g r e s ó 

en la madrugada del s á b a d o D . Caye
tano G o n z á l e z M o n r o y . detenido por 
inf idencia en el barrio* de P e ñ a l v e r , y 
de cuyo hecho dimos cuenta en nuest ra 

P R E S O S P O L I T I C O S ' 
A n o c h e ingresa ron en la J e f a t u r a de 

P o l i c í a pa ra ser t ras lados hoy á la c á r 
cel, c inco i n d i v i d u o s que fueron dete-
nibos por in f idn i ic ia en la p r o v i n c i a de 
Santa Clara . 

S O S P E C H O S O S Y V A G O S 
L a p o l i c í a de esta c iudad , cumpl ien

do ó r d e n e s del gobierno Reg iona l , d e 
t u v o ayer á unos t r e i n t a i n d i v i d u o s 
para formarles expediente por sospe
chosos y vagos. 

E X P U L S A D O S 
Por orden del gobierno Regiona l se 

lea ha comunicado á unos 70 i n d i v i 
duos, t i ldados de jugadores , la orden 
de sal i r expulsados de esta p r o v i n c i a . 

Por el vapor-correo Don A l v a r o de 
B a t á n , que fondeó en puer to ayer, pro
cedente de la p e n í n s u l a , ha rec ib ido el 
s e ñ o r Gobernador General $1.000,000 
en p la ta . 

V A P O R C O R R E O 
Ayét, domingo, á la una de la raido, íie 
sin novedft.d'i Cádiz el vapor-rorreo FÍ-

íluverde. 
IÍL U O N A h VA UO D E B A Z A S' 

Ayer, á la una y media de la tarde, ioinó 
puerto, procedente de Barcelona, Cádiz 3' 
Puerro Rico, el vapor correo de la coiopa 
ñia t rasat lánt ica espaQoía Don Alvaro de 
Buzan, conduciendo ia corresporideucia pn; 
blica y deoücio , carga, general. 1,2<>H pasa 
jaros militares, ^3 partictiarosy 18 do ir*»1 
sito. 

Entre ios primeros ?e cuentan loa sigmen 
tes señores; teniente coronel de iulauterfa 
de marina D. Jacinto Martínez, Subinspec
tor de Sanidad Mil i tar don Luis Oins, capí 
tán don Juan Montero, tonieutes don Eu 
rique Linares, don O. Arguelles, don Cas
to Gómez, don Domingo Alonso, don A 
A dolió Uaez, don Juan Romero y don A 
gustín Luque, alférez de navio don Carlos 
Saavedra, módicos don S. Céaarru y don 
Angel Lamóu, y oficia! de Adminis t ración 
Militar don Adobo Lechuga. 

También han llegado «u el mismu •'apoí, 
28 individuos de marina, 2 sargentos, 1,21-
cabos v soldados y un guardia civil 

FU MIO A. DO 
La Sanidad del [merlo ordeno t« iauuga 

ción del^vapor-correo Don Alvaro de Baeán, 
por haber fallecido á su bordo, durante la 
travesía, 2 individuos de viruela» y l de 
fiebre litoidea. 

EL A D E L A 
Ayer entró en puerto, procede ule de 

Caiharléu y Sagua, el vapor Adela, condnj 
clendo earga y 30 pasajeros, 

E L A L A V A 
Llegó esta mañana, procedente de Cal-

barién, Sagua y Cárdenas con 57 pasajeros. 
2 enfermeros y 10 enfermos. 

Entre los pasajeros se cuenta el coraan-
dante don Nicomedes Santamar ía , los te
nientes don Antonio Cardona y dan Miguel 
del Castillo. 

E L A M B I W S I O B O I J V A R 
El vapor costero Ambrosio Bolícar cairo 

en puerto, procedente de Bramales y Caba
nas", trayendo carga general, un oticlal. lip 
guardia'civi!, un iactor y U>3 individuos de 
tropa. 

EL SANTO DOM1NQO 
Procedente de Nueva York llegó ayer ei 

vapor español Santo Domingo, cyudueVeddo 
carga v pasajeros, 

E L Y O C A T A N 
El vapor americano Yucatán Burró eu 

puerto esta mañana , procedente de Nueva 
York, conduciendo carga y pasajeros. 

Es t a ta rde se e fec tua rá , el e n t i e r r -
del bombero del Comercio de ia Sec
c ión Cervantes, D . A d o l f o La t fe t te , que 
fa l lec ió ayer v í c t i m a de a fecc ión p u l 
monar. 

A l en t ier ro de dicho bombero, que 
s a l d r á de la casa n ú m e r o 139 de la ca
l le de Nep tuno , a s i s t i r á n los i n d i v i 
duos de la S e c c i ó n á que p e r t e n e c í a y 
una c o m i s i ó n de los bomberos M u n i c i 
pales, 

—«s^=-<(!B>-^- •— 

VENTAS EFECTUADAS HOV 

Buques: 
400 cajas fideos Cádiz, $ H las 4 cajas, 
100 cajas i lata pasta tomate, ló tóales 

loa 4S¡4. 
800 cuñetes aceitunas, 4 i rs. una. 

50 cajas frutas surtidas, 23 rs. caja. 
500 cajas fideos amarillos S. Jurjo, $()| 

4 cajas. 
50 pipas vino tinto Garin, $45 pina. 

100 cajas pasta surtidas, $9 las 4 c. 
100 cajas queso Pa tagrás , á $28 qq 
25t idem FI andes, $!H qq. 

A l m a c é n : 
154 pipas vino tinto Rovira. Rilo 
301 idera idem. Kdo. 
80[4 idem idem. Rdo. 
600 bacalaos Buch. Kdo. 

1000 sacos arroz semilla viejo, 10^ re. ar. 
400 cajas i botellas cerveza PP. Kdo. 
150 cajas í tarros T, Kdo. 
560 cajas maicena paquetes de 1 libra, El 

Globo. Rdo. 
112 idem i l ibra idem, Kdo. 
224 idem i de l ibra idem. Rdo. 

1000 sacos barloa americana, $10 saco. 
100 garrafones ginebra holandesa Ancla. 

$9* garrafón. 

C A M B I O S 
Centenes á G.28 p la ta . 

E n cantidades á 6.29 p la ta . 
Luises á 5.00 p la ta l 

E n cantidades á 5.02 p la ta , 
P l a t a m e t á l i c a cont ra 

oro 10 ú 1 d io 
Bi l l e t es p la ta contra 

oro 22 á 2 2 A 
Calder i l l a de 20 á 21 

Una mujer herida 
Como á las ocho y inedia de la noche del 

sábado último, bailándose parada en la ven
tana de su domicilio, calle do la Bomba, 
número 27. la meretriz Adela Valdés. natu
ral de Puerto Príncipe y de 22 años, se le 
acercó un soldado do artillería v con una 
cudii i la ó M i a j a que llevaba en ia mano 

le infirió una herida en la región vaginal, dt» 
pronóstico menos grave, según opinión del 
medico de guardia de la Casa de Socorra 
de la primera demarcación. 

El agresor emprendió ta fuga on loa p i > 
meros momentos, pero dos horas más tarde, 
Oeoido á las gestiones practicadas por el 
celador del Angel y sargento de Orden p ú 
blico n" 233, Re lo logró detenei en el hov 
prtal de laRencticeneia. 

£1 detenido dijo nombia^e José MUQ.'.S. 
perteneciente a Ja brigada miyía . 

Dicho individuo quedó en el expresado 
es.ablecimicmto á disposición del señor juo*.-
de guardia, 

Da lesionada quedó eu su domlci'iú po? 
contar con recursos para s» asistencia loé* 
oica. 

DETENIDOS P0E Ñ Á Ñ I & O S 
EJ sábado ingresó en el ? i v a c g u b c i u a u v « 

el blanco José Sardinas Rodríguez, vecino 
de Ja calle de Estévez. que fué detenido por 
ei celador de Colón por estar nidado .!« 
rtamgo del juego Baíanga. 

r ambién el celador del Cristo detuvo c o 
mo ñañigo é individuo de malos anteceÓHi^ 
res, a) o) a so o Federico Aiamiila 

SUICIDIO 
En e- traspatio de la casi: numeró K'i d« 

a calle oo la Camarera, en Guanaba.-oa. 
íue encontrado ahorcado, de una mata da 
mamonciilo. «i pardo Brígido Albuerno, 
natural de Peñalver, de 4H ánoa cdíméo » 
obeio labrador. 

L A C A L L E D E OBRAPIA 
Ayer poco después de Jas cuatro de !a 

tarde una pareja de Orden Público biza 
entrega á los vigilantes de servicio en la 
celaduría del Cristo, del soldado de la 2» 
compañía del batallón de San. remando ai 
que acababan de deiemu por habei herido 
cou arma blanca á um. mcfcfru veóníá .lo 
'acallo de Obrapla esquina á ViUegas. 

ha citada pareja hizo cargo de la le
sionad» que dijo in.iuíuarsft i )* Kaumña 
.ninónezi, de 25 anos (b< edad y ia «•ondajo 
¿i la (Jasa de. Sucorro de ía nrbneia demar
cación, donde el Dr. Maiquéz le hizo í an rU 
mera cura, de. uiift. herida de .soi.s conUnirt-
tfo-« de oxtensión en el l^rcio .->;.,-,,,, i , , , i 
interna del muslo derecho. 

Pa .Mmétio/. iiwuiifesto q^o sUC.há ¡ü-rids 
so la infirió nu soldado a quicen c'!;i le diió 
una mala piflabia, designaiido como ;ig.-f'<-
soi al individuo que detuvo la. nareja! 

101 deteando mauilesio qü^ al pasai i¡or 
ÍH casa de la .liméno/; llamó a la pucüa. y 
le dijo "que mujer mas hermosa"' y pntoa-
ces^ella.'ledió una mala contcstav'-ión, CPÍrau
do segidíjainenrí» la puerta do ú nécn~ 
sor ¡a 

Que ai j oro rato la vio a ia püw»» v *¿a^ 
r iáudo por las manos le dio (res bofotatiaS, 
peiq que era. incierto (|ue la hubiera lierido! 

m E L BARKIO DE S A N L A S A E O 
Seguu imestros mlonuos, esta uotdi liga

da, al transitar por ía calle de San Migue!, 
esquina á Oquoudo. uu ciuplado de la Su-
cnrsal del Hauco Español en Matanzas, fué 
asaltado por un indi vid vo blauco desértoe 
del ejército, que hirió gravemente con mía 
navaja sevillana al .sereno parlicuiar don 
José Expósito, al tratar éste Uuíiimeuté dn 
detenerlo. 

La policía logró deta'mu A otto soldado 
que estaba con el criminai, el cual pareca 
no tomó paptícrpaolón eu ej lieclio. 

El sereno Expósito fué asistido en la casa 
de socorro do la segunda demarcación, 
siendo ^aliflpadb dé grave su estado. 

El señor juez de guardia que se constifa-
yó en la casa de socorro dió conocimiento 
de este al gobernador militar. 

N O T I C I A S V A R I A S 
t'.' pardo Abelardo Painíre/., vecino del 

barrio del Pilar, fué lesionado en el pecha 
con un cuchillo por el menor Justino bal
dés (a) Tota, que fué detenido 

Ayer tarde falleció, reDentuiainente. don 
Manuel Permuy López, que hallándose m 
ia bolera calle del Campanario, uinuero 222 
sufrió un accidente que le produjoía muer-' 
peal ser conducido á ía casa de socorro» d» 
ia tercera demarcación. 

Cna pareja, de Ordou Piíblico Condujo á 
!a casa do socorro de la tercera demai ca-
ción á don Adolfo Rasser, que tuvo la dos • 
gracia de sufrir la fractura completa de la 
tibia izquierda, al caerse del cabalio que 
montaba, al transitar por la calle dn la y.an. 
j a entre Aguila y Galiano. 

Al caerse del pescante del coch*j de que 
es conductor sufrió don Fraucisco Aneiro 
Lorenzo varias heridas en la caray la frac-
íura de la tibia y peroné del pie derecho. 

Al tratísl tar don José Pombo por la calle 
de la Zanja próximo a la de Infanta, fué íe; 
Sionado por tres menores desconocidos qüa 
ie arrojaron varias piedlas 

E S P E C T A C U L O S 

I A C Ó N . — C o m p a ñ í a O ó m i c o D r u r n t -
t ica do M a n a A. Tubau .—No bay futí 
c ión . 
^ ALBI.SÜ. — O o r o p a u í a de Zar /uioia . 
Empresa. A l e a r á ? , U n o s . — B e i i í (icio d ^ 
L a C r u z Roja. F u n c i ó n cor r ida : A m o » 
Desenvue l t a s . - .VvégúU: 3 escenas suel
tas y 2 pasil los: GamalooQite y L a Me
l l a . — E l i u r o e t e M Lnoero del A l b a — 
A las 8. 

l E u o A . — O o m p a ñ í a c ó m i c o - l í r i c a fio 
Bufos " M i g u e l Salas" — F u n c i ó n d<v 
moda ,—Est reno de E l .Dominó Rojo.— 
V'M]® . G a l e r í a E o t o g r á 1 i c a . ~ A las 8. 

AJLH AIITIK A. — A " las S: L a N i n f a Ae-
rea.—A las 1): Un I n t r u s o . — Á las .10-. 
E l Rapto. Y los bailes correspondieb-
tes. 

PANORAMA DB « O L E R . — B e r a a z a 3^ 
C o m p a ñ í a de Fantoches: Zarzuelas y 
comedias por tandas. Vis tas de la 
G o e r r a . ~ A las ocho. 

ORAN OARROTJSELL. —Solar Pubi -
Uones, Neptuno frente á Carneado. 
Func iona todas los d í a s , de 5 á 9 de ia 
noche. Regalo á. los n i ñ o s de u n ca-
b a l l i t o t r i n i t a r i o que e s t a r á de maui -
ü e s t o en el mismo* local . 

io t r i o » UD id líBf 
L A M P A E I L L A N , 3 

( L . O N J A D E V I V E P S S ) 
H o r a s de d e s p a c h o : de 7 á l O de 

l a i » a ñ a n a y de 1 2 á 4 de la t a r d a . 
TELEFONO 8. 

t Representante eu MidriciD. Antot.io Gonzáls. 
LoPe5!- O 64 P alí al3-8 d)8.9E 

L a s b u l a s p a r a e l a ñ o de 1 3 9 ? 
se e x p e n d e n en el S e m i n a r l o . 

H O R A S D E D E S P A C H O . 
De 8» á 1 0 de I s i r a ñ a n a . 
De 1 2 á 1 de la t a r d e . 
De 4 á 5 

074 
i d . 
»1Í23 d7 26 
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NOTAS 1ÜSI0ALE 
F r é g o l i es boy eu ta H a b a n a el t ema 

obl igado de toda c o u v e r s a c i ó n . — P o r 
do quiera que nuo auda no se oye m á s 
que F r ó g o l i , F r é g o l i , á t a i pun to que 
el a r t i s t a p o d r í a cantar : 

" T u t t i mi c h í e d o n o , 
T n t t i m i v o g l k n o , 
Doune e raoazzi , 
Veccbi é fanciule. . ." 

1 es que e s t á en todas partes, ó er¡ 
persona, ó en el recuerdo de sus a d m i 
r a d o r e s . — ¡ S i fuera posible que el pue 
blo de la Habana gozara de sus gra
cias dos ó tresuocbes e o u s e c u t i v a í , có
mo se a l e b r a r í a su á n i m o ! Pagan in i 
Mego á P a r í a el a ñ o de 1832, en los 
uiomentoa eu que el c ó l e r a b a c í a bon i 
bles estragos.—8ui embargo, uo t uvo 
miedo, a b r i ó uu teatro y e l e c t r i z ó de 
tai modo al publ ico parisieti , qae, nadie 
vo lv ió a ocuparse del t e r r ib le azote, que 
al íiu Imyó espantado ante el maravi 
lloso genio del nioiinista-eometa! b'ré-
gOli es o t ra cosa d i s t i n t a , lo sé muy 
bien-, pero sus juegos, e n g a ñ o s , meta 
moifosis , variados cancos, su a c c i ó n , 
sus gestos, sus imitaciones, r,mlo, en 
l i u , lo hace con ta! desueza, con tal 
decoro y pe r fecc ión , que interesa v iva
mente al aud i to r io , s in los groseros 
chistes, n i bajas bufonadas de los an t i 
guos mimos, — Krégol i es, en suma, un 
a f t í s t a t a s c i n a d o r , — ¿ Q u é tiene de i m 
posible que reab/.ara aquel mi l ag ro ! 

"Y cou í i JUMudo el )nisaia ó s a n r o , ano
che oí decir i un eaUaUero en A l b i s u , 
jMiíideraud'.> los m é r i t o s de F r é g o l i , que 
«i se e e p ü r U e t a o entre ocho buenos ac-
t.ojt's los o d i o papelesqaeaquel desem
p e ñ a en PJl H t l á m p a g o , estaba seguro 
que no i ra b a j a r í a n con tan to despejo, 
ui con tan ta p r e c i s i ó n y l igereza eu las 
entradas y salidas, como F r é g o l i só lo . 
Y creo que ese caballero es t á en lo 
c ier to . 

[fistas uociies pasadas se tía bablado 
mucho en A l b i s u de v e n t r i l o q u i a y de 
ven i r i lóenos , y esto me ha t r a í d o á ta 
memoria una curiosa his tor ie ta que 
quiero repet ir . Thomas .Br ig t tou , m ú 
sico muy decidido por su arte, h a b í a 
establecido en Londres una sala de 
conciertos en la que, un ido á otros 
colegas, h a c í a b r i l l an tes reuniones. En
tre los que a s i s t í a n í r e c u e n t e m e n t e , 
h a b í a un s e ñ o r Uobe, magis t rado en 
Midd iesex , m u y amigo de un v e n t r í 
locuo l lamado l í o u e y m a n . Queriendo 
d ive r t i r s e un rato á costa de B r i g t t o n , 
que era de un c a r á c t e r s i m p l ó n , convi-
,uo con ü o u e y m a u eu as is t i r á un con
cierto, y q ue en él pusiera eu juego su 
hab i l i dad . Idegaron á la sala una n o 
che y ha l la ron á B r i g t t o n cantando. E l 
momento uo p o d í a ser m á s opor tuno , 
as í que l i o u e y m a u sin m á s ui m á s , d i 
r i g i é n d o s e á Br ig t ton desde su asiento, 
y con una vox cavernosa que p a r e c í a 
sa l i r de las m d r a ñ a s de l a t ie r ra , le 
dice: " B r i g t t o n , a r r o d í l l a t e , t u hora 
Ka llegado, encomienda t u a lma, que 
vas al ins tante á mór i r . '* N o h a b í a 
acabado la b ase, cuando el infe l iz B r i g 
t ton c a y ó desplomado, mur iendo pocas 
horas d e s p u é s , 

i» 
Anoche oí <H» el Paroue Oeotra l la 

g ran marcha de concierto, Siempre Es
p a ñ a , c o m p o s i c i ó n de mí amigo el re
pu tado profesor s e ñ o r Gogorza. En
comendada su e j e c u c i ó n á la banda 
del regimiento Puer to Rico , que d i r i 
ge la in te l igente ba tu t a del s e ñ o r ü -
galde, nada de jó <]»e desear. L a obra 
es buena, hay en e l la o r i g i n a l i d a d , t ie
ne un c a r á c t e r bé l i co m u y marcado, 
sus temas son b r i l l an tes , y la i n s t n v 
m e n t a e i ó n sonora. Produjo , como es 
n a t u r a l , el mejor efecto, y no dudo que 
se h a r á muy popular . E s t á dedicada 
al b a t a l l ó n Urbano. Fe l i c i to á su au
tor , asi como a l s e ñ o r U g a l d e y á su 
banda , que tan b ien ta comprer idieron 
6 i tUe rp re t a ion . 
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SUSCRIPCION POPULAR 
para erigú «TIS estitna A la nieTtioria del ilustre 
!u,M> «lo Grado, AsOirtas, U. Manuel Peiiregal y 
('dftftto, roaluada eu la isla de Cuba por la co-
nmiou formada en ¡a Habana para (iicíio fin. 

p é t e i r t t ü Olí r o s SKSOKES DONANTES 
OKO PLATA 

M -J/eonardo Uauciclla 
Jopé AlvBt.ez - « , . . . 
Ciiudido Feruández 
¿itté Díaz 
Sautiago Alonso 
Áogé] do la Grana 
Víctor tíájíít 
Alatuiel l.i>pm 
l,e;>r.ardo Fi")námlez...-.., 
A^se'nio SnArez 
Vio'eute F. Fidjjnoras 
íJnuiers'jido F. Foigueras. 
K'oardo Fernííudeí 
Víctor Snárfii 
Teófilo tlcraí Falacio 
Vidal Ŝ ÍÍJX Calloia 
]f;Lií!*to Miguel 
tí»*to Taii^ar 
JHarrfhuo Vaúez Alouso... 
Sauti'f Míoíidez 
Valeutín Feináudez 
Joíé Villar 
L'jw Gpuxíltfz 
nOario Ftúero , 
¡Uanoel Gciiíálei 
Kaiucc Fernkuáez 
I,uú Goatlo 
Jét4 GoviHei 
Auion'o G. ücampo 
Laureano Torre 
At^dríf Amo 
Virgilio Pérei del Kio 
Jc»é Cortiro 
Celefliuo Kodrfguez 
Guroersindo Gonzáler 
Ednardo Loredo 
Jfjiíi Méridez 
Líareauo Párreca 
jKodrigo Gonzáles 
Manuel Cueii 
Sí ÍDD»! Molidiello 
Francisco Selgaa , 
Joeé Miranda 
JU'ISD Lípez . . . 
Jacinto Pérez 
Vioeutt Coallo,.... 
iMacue! Móuilez. 
J g f i Snáre» 
vO>í D Sarrabozo....... 
Mijiel Fernández 
lístuíD 8i Migrnei..... 
Ksfse! Valle 
Gsrlc» Cuadra 
.leíé Nararro 
.•cfí Fernáüiie» 
¿úk4 Artonie Disi 
LUÍJ CítiSD 
iianseí Btrica 
|iii»eri» Mecícdez 
Hicírdo Genzaif! 
Aibír tc O p o i i l e i 
Franjiíco Ncnegí. 
Jof< Ajnirre 
Jeté G «reía 
F. Becduelf». 
Joté de la Torre 
Ffr'eclo Ga'CU 
Tisfjf! Aieofo 
é;'Ter:o Ari<!n 
Joft O Divo 
VlpiMpe FieE:ieí 

26 50 

10 t>0 
5 :'a 
5 30 
5 SO 
ñ 30 
5 m 2 13 
2 13 

Vicente Loríente 
Demetrio Martínez Anniñán.. 
Marcelino Martínez Caslrillón.. 
Emilio Gutiérrez 
Valentín Suárez 
Aquilino Blanco 
Diego Fernández , 
Aiiionio Fernández 
CdeMiuo Arguelles 
Saüdalio Fernández 
líafael Ftruáudez 
.loáá Valdés Férez 
Manuel Keinrindez Mavtíuez.... 
Plácido Gurdlel 

i.sé Fernández Aivarez 
Hat'ael Guisatida 
MaDüél González M.ÍUUI-I Goiifileí Aivarez 
SaEtugo Pubiliones 
JoséMalg^r 
Galillo López 
José Ramón Fernández 
K-.luaido L-'ipe.í 
José Aivarez 
Lucindo Aivarez 
José ürdkile* 
Kaiiión Faedo 
Ftliciauo Aivarez 
JOÍé García 
.Manuel Aivarez 
Sandalio Pardo 
lí.iiuóu Martínez 
Vicente Meuó.uJrz 
Ktcar(!ti Meuifml 
Eurhju^ Faedo 
Eduardo Heiiéudez 
Kauslino l^ernáudez 
Francisco Flores.... 
José AU^ic/. 
Prudencio Lávalo 
Manuel Mirainunles 

10 60 

10 GÜ 

2 12 

10 C0 
5 30 

5 30 
i n 

5 30 

6 30 

5 30 

Angel Valle.... 
José Freije 
José Menéudez 
Ptir 
I.aureano 
Kamou Prida 
Gandido López 
José Sámdiez 
José Gostales 
ii.ildouiero Prida 
Francisco Aivarez 
Uainón López 
Manuel Araugo -
I .amas 
Antonio Corrales 
Manuel A'rgudín 
José Arango 
Juan Rodríguez 
Angel Fernández 
Angel Agalrre 
Castor (Jórrales *— 
Fernando Fernández 
Juan <5on/.áiez 
Ensebio Fernández 
Manuel Songo 
José M ulínez 
Manuel Tamayo 
,losí Cuervo 
Indalecio Menéudez 
Indalecio Estrada 
Antonio Bernardo Suárez 
José Fernández Alonso 
Rafael Goallo 
Kuperio Ai»arez ] 
Jos;! Marinas 
Ramiro Feroaodez 
Antonio Valle... . . 
José l'.-.tio 
Juan Snárez 
Francisco González 
Agustín Sánchez 
Cesáreo Goníález 
José Aivarez 
Alfredo N'ogaeira-
Mr. HamiUon Stubbs 
Manuel (iouzález 
José Monestina 
Manuel N. Navarrete 
José Fondré 
Mr. V. E. Fran 
Manuel KodO'gtféz 
EaiilloG. Periei 
P. M. Díaz 
Pedro Aivarez 
Julián Alonso i 
El Truquin 
Angel Freije 
Sautiago Fernández Aivarez.... 
Luis Fernández Ponte 
Saturnino Martínez 
Rafael de la Torre 
José Rubio Cantora « 
José Tamayo 
Jovino García 
José González y González 
Varios dependientes 
Casimiro Heres Palacio 
Kegíno López 
José López Pirólo 
Perfecto López 
Antonio González 
José García 
Enrique Can'alapiedra, Uosario 

Chao de Caatídapiedra, Enri
que CantalapieiLaChao y Nie
tos de F]duardo Chao.......i.. 

Bernardo FTores 
Luciano Peón 

Recandado en Guanabacoa 

10 60 

10 60 
5 30 
5 30 

21 30 

Manuel Aivarez 
Joaquín Aivarez 
José Aivarez 
Luis Gurdiel.. 
Leando Gurdiel 
José Cañedo Hevia 
Rogelio Cañedo Hevia.. 
Faustino Cañedo Hevia.. 
Ermiuio Cañedo 
Giimersindo Aivarez 
51 aun el Cañedo 

En Matanzas. 
Rufino Aivarez 
Basilio Aivarez 
Manuel Arias 
Gervasio Aivarez Suárez 
Ce!estillo Aivarez Suárez 

En Bahía Honda. 
Alberto González Martínez.... 
Restiluto Huerta 

En Gibara. 
Jerónimo Loncroria 

5 30 
5 30 
5 30 
5 30 
B 30 

Javier Fernández 
Manuel Fernández 
Ramón Fernández 
Antonio Fernández 
Eugenio Cásareí 
Saudalio Fernandez Rosal.... 
Sahiftiano Tamargo 
Antonio Fernández Marüncz.. 
Isóíitia /layas de Fernández.. 
Matilde Gurri Zayas 
Rosalía Fernández Zayas 
Ramón Fernández Zayas.... 
Carmen Fernández Zayas 
Antonio Feaiández Zayas 
Sabina Ft-rnándoz Zaya* 
Jesusa Fernándc?. /'ayas 
Ráni^n López del Vallado 
Noé M Vallado Riverón 
Sen L. Va lado Riveróu 
Halo L, Vallado Riverón.... 
Casimiro M«rtluez 

2 
2 
3 
1 
2 

10 
1 
2 

3 
2 

2 
3 
2 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
3 
2 
1 
2 

1 
1 
1 
1 
1 
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50 
20 
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50 
50 
50 
20 
20 
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50 
50 
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1 
50 
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50 

1 
1 

50 
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1 
1 
% 

50 
50 
50 
50 
30 

2 60 
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Habana y enero 15 de 1897. —El Presidente, (7nr-
¡os ilrn ünfz.— K] Tesorero, Leonardo Bianciella.— 
El Secretario, Mctor A. ítépe*.—Vocales, Santiago 
Alonso y Atiyelde la (frana, 

5 RO 
b SU 

L A EPIDEMIAYARTOLOSA.—Creémos 
prudente l l amar la a t e n c i ó n de las a u 
tor idades gube rna t i va y m u n i c i p a l , á 
fio de que bagan c u m p l i r á eus subal 
ternos lo dispuesto acerca de la p r o b i -
b ic íón de sal i r á l a calle ó permanecer 
en establecimientos, carros del U r b a n o 
ó guaguas, como en paseos, i n d i v i d u o s 
de cualquier clase y edad que a ú n ten
gan s e ñ a l e s de la enfermedad var io lo
sa, pues hemos vis to a lgunos con los 
rastros ó p ó s t u l a s sin secar, es dec i r , 
fác i les al contagio . 

Si este p r imer " toque" no produce los 
resultados que son de esperar, s e ñ a l a 
remos v e b í c u i o s y comercios. E i c iu 
dadano amante de la s a lub r idad p u 
bl ica y del bien de sus semejantes, 
debe l lamar un p o l i c í a para que con
duzca á la casa de socorro al i n f ruc to r 
de las leyes, con objeto de que el m é d i 
co d ic tamine y sea recogido de la v í a 
p ú b l i c a el despreocupado contagioso. 
En vis ta de lo expuesto ¿se t o m a r á n 
medina? por nuestras celosas au to r i 
dades para de ev i ta r que los abusos se 
repitan? C r e é m o s que sí , porque se 
t r a t a de un asunto de v i t a l impor t an 
cia eo los momentos actuales. 

TOBOS.—Las p r ó x i m a s corr idas que 
deben verificarse ec la plaza de la cal
zada de la rn fan ta , s e r á n toreadas por 
el matador de car te l . J o a q u í n N a v a r r o 
f Q u i n i í c ) y su cuadr i l l a , que deben 
eir.barcarse en Veracruz cen rumbo á la 
B a bao a en los primero? d í a s del p r ó 
x imo mes de tebrero, 

E s t á n de enhorabueca los af ic ioüa 
¿ o í , por haber cesado las coy i l l adas 

para dar paso á las corr idas de toros, 
l id iadas por matadores como Quit i í ío, 
que goza de t a n a l t a r e p u t a c i ó n t au r i 
na entre los verdaderos espadas. 

EL IDIOMA DE LGS ASTEOS.—Ei se
ñ o r don J e s ú s Ceballos Dosamantes, 
del Observa to r io A s t r o n ó m i c o de la 
c iudad de M é x i c o , expl ica de la siguien
te manera los signos observados ú l t i 
mamente en M a r t e : 

" E n m i concepto, las dguras obser
vadas en el disco de M a r t e , no só lo re
velan or igen de a r t i ü c i a l é in te l igen te 
obra, por su e x a c t i t u d g e o m é t r i c a y 
por l a a c e r t a d í s i m a e l ecc ión que de 
ellas se hizo, dando el p r i n c i p a l puesto 
que ocupan en la ciencia a s t r o n ó m i c a : 
creo, a d e m á s , que esas figuras c o n s t i 
t uyen gerogiif ico, por modo h a b i l í s i m o 
dispuesto, para que él hab la ra á la i n 
te l igencia , con el un iversa l lenguaje de 
la idea. 

In ten temos descif rar lo . 
E l t r i á n g u l o e q u i l á t e r o , que ocupa 

el p r i m e r l u g a r en las figuras obser
vadas, en el s imbol ismo de var ias t r o -
g o n í a s s igni t ica las tres potencias de 
la conciencia y de l a Ciencia O c u l t a 
t a m b i é n representa por e l t r i á n g u l o á 
la t r i a d a superior ó sean las potencias 
p s í q u i c a s ; a s í , pues, en e l caso que nos 
ocupa, el t r i á n g u l o representa la v i d a 
consciente. 

E l c í r c u l o con sn r ad io , s ignif ica el 
t i po de los mundos. 

L a eclipse con sus ejes, mayor y me
nor, por r a z ó n de la p r imera ley de 
Kepp le r , i nd ica las ó r b i t r a a de g r a v i 
t a c i ó n . 

Por ú l t i m o : l a p a r á b o l a sobre una 
recta, extendiendo sus dos ramas a l i n 
finito, s imbol iza á ese i n f i n i t o . 

A tend iendo á lo expuesto, las figu
ras hablan de este modo: 

' ' L a v ida consciente r ad i a en los mun
dos y gravi ta en lo infini to. '1 

A v i s o AL PÚBLICO.—Desde el d ia 16 
de los corrientes f a l t an de Revi l lage-
do 48, l a n i ñ a M a r í a Eugenia , de tres 
a ñ o s , j u n t o con su bisabuela Rafaela 
P é r e z , de 85 anos. Las personas que 
sepan del paradero de esa c r i a tu ra y 
esa octogenaria, pueden acudir á E t e l -
v i n a G a r c í a , cal le de Oienfuegos entre 
A p o d a c a y Corrales. Se advier te que 
ya Ja p o l i c í a t iene conociniieuto de se
mejante d e s a p a r i c i ó n . 

Í^IEVE DE E S T Í O . — I I I y ú l t i m o . 
(Por A g u s t í n F . Cuenca.) 

Cuando en t í regocijado, 
F o r m a mis dulces antojos 
L l e v a r el a lma en los ojos 
P a r a ver te enamorado; 
Cuando en m i pecho ha formado 
T u a lma su cal iente n ido , 
Y t iene a l l í por sentido 
l i u i s e ñ o r que la cor te ja 
E l amor que en m í se queja 
Receloso de l o lv ido . 

Cuando al ve r te só lo veo 
Que eres c l a r i d a d de l d í a , 
R o m á n t i c a f a n t a s í a 
D e e sp i r i t ua l devaneo, 
L l a m a de f e b r i l deseo; 
A v e en el á r b o l , que el r í o 
Copia en su c r i s t a l b r av io 
Q u e r e l l á n d o s e de amor, 
Madrese lva cuya flor 
Po r g a l á n t iene el r o c í o . 

Noche de las estrelladas, 
Noches en que los rosales 
F o r m a n los hechos nupciales 
D e los silfos y las hadas; 
R a u d a l que en despedazadas 
H e b r a s de c r i s t a l undoso 
E r r a n t e baja , impetuoso, 
D e los empinados riscos 
Y entre los verdes lentiscos 
Y a rodando rumoroso. 

Queden tus negros cabellos 
C i ü e n d o t u taz morena, 
Y el negro á n g e l de la pena 
Quede apr is ionado en ellos; 
E l r izo, de los m á s bellos 
Que fueron nieve de e s t í o , 
Gua rdo yo en el pecho m í o 
Y i e n d o tus congojas grandes; 
H a y siempre nieve eu los Andes 
Y espuma en el mar b rav io . 

L A VIRTUD DE LA PACIENCIA.—En 
el despacho de bolet ines de u n ferro
c a r r i l . 

—Yamos , hombre: j d é s e usted pr isa! 
Hace u n cua r to de hora que estoy de
l an t e de l v e n t a n i l l o 

—Pues hace vein te a ñ o s que es toy 
yo d e t r á s y no me impac ien to n i me 
desespero. 

Están las calles tan malas, 
que el verlas me causa grima-
por todas partes hay hoyos 
y adoquines que vacilan, 
(No aludo á los concejales 
que por la higiene no miran.) 
Si no llueve, hay mucho polvo; 
si caen cuatro gotitas, 
se ponen intrausitables 
las calles más concurridas 
y se estropean al punto 
las más tíotautos botiias. 
Pero eso nada le importa 
á aquella tienda magnífica 
que en la callo de Neptuno 
leyes de la moda dicta. 
¿Y por qué constantemente 
se encuentra tan concurrida, 
llueva ó truene ó haya polvo 
tan fino como ceniza I 
¡Porque todos los cocheros 
Saben L a Filosofía} (1) 

•Juan dé Veras. 

A D M I N I S T R A C I O N . 

Penetrada esta Empresa de la sítuacióp económica qne su
fre el país y considerándose obligada á corresponder al favor 
que el publico dispensa á este periódico constantemente, ha re
suelto modificar los precios de anuncios en la forma que sigue: 

m u m m i n u i o s m i m i w m m m m u 

Alquileres, Pérdidas, Ventas y Profesiones. 

5 líneas por 4 días - ^ 0-60 cts. plata 
'* )» 0 •>•> ' - ' — - - - - - - - - - - - - ^ 

5 F, 3 mes ^ ^ ' 0 0 , 

S O L I C I T U D E S . 
5 líneas por 4 días $ 0-50 cts. piata. 
5 „ 8 „ - $ 0-80 

1 mes «- I 2-60 

Habana 23 de Octubre de 1896. 

E L A D M I N I S T R A D O R , 

PILAR. 
2 varones, blancos, legítimoa. 
2 hembras, blancas, legítimas. 
] hembra., mestiza, natural. 

CERRO. 
No hubo. 

M A T R I M O N I O S -
No hubo, 

D E F I T 2 T C I O N E 3 . 
CATEDRAL. 

Doña Patrocinio Julia y Torano, ü l años 
Habana, blanca, San Ignacio, 65. Tuber
culosis. 

Dnn Jaime Planols y Farragut, 60 años, 
Barcelona, blanco, San Ignacio, 134. C á n 
cer del estómago. 

Doña Manuela Santana y Carrera, 2 a-
ños. Habana, blanca, San Ignacio. 77, En
teritis. 

BELÉN. 
Don Alejandro Pelaez y Álberue, 71 años 

Oviedo, blanco, Curazao, número 23. En
teritis. 

Don Luis Pascal Hareng Fricón, 65 años 
Nueva Oileans, blanco, Sabana, núm. J78. 
Gasti itis. 

<í fJAOALOPK. 

TESÚS "MAnfA. 

( i ) La Filosofía, única en su clase. I m 
portación directa de todas las naciones. 
Kcpa más barata que en fábrica. 

Neptuuo números 73 v 75, esquina á San 
Nicolás. C 10+ R 1-18 

S g r f i C i o s S m í i i s l i i p É s 
Desinfecciones veriñeadas e! dia 21 por 

la Brigada de los Servicios Municipales. 
Las que resultan do las defunciones del 

día anterior. 

K E O I S T Í Í O C I V I L . 

ID ñ e r o 2 2 , 
N A C I M I E N T O S 

CATEDRAL. 
1 varón, blanco, legítimo 

BELÉN 

No hubo 

GUADALUPE, 
3 varón, blanco, legítimo. 

JESUS MARIA, 
1 varón, blanco, ilegítimo. 
1 varón, negro, ilegitimo. 

Don José Manuel Alfonsoo Gómez, 0o 
años, Canarias, blanco, Suárez, n úm. 97. 
Cirrosis. 

Pascuala Cuesta, 74 años, Habana, mes
tiza, Vives, 59. Asma cardiaca. 

Don Juan Bet.anconrt, 68 años, Habana, 
blanco, Tenerife, 69. Enteritis. 

Carmen Herrera, 16 años, Habana, mes
tiza, Angeles, 48. Tuberculosis-

Don Manuel Traspalados, 2 años. Haba
na, blanco. Vives, 45. Difteria. 

Don Antonio Valladares, 69 años, Pinar 
del Rio, blanco, Someruclos, 39. Arterio 
esclorosis. 

Don Emilio González Ramos, 11 meses, 
Habana, blanco, Gloria, número 241. Vi 
ruelas. 

Don Cándido Aguirre, 40 años, Pinar del 
Rio, blanco. Aguila, 294. Viruelas. 

Don Eligió Caudal Fregent, 51 días , Ha
bana, blanca, Sitios, 29. Viruelas. 

Doña Adela Marquette, 25 años, Alquí-
zar, Vives, 163. Viruelas. 

PILAR. 
Don Fernando Sarza, 86 años, Cayajabos 

blanco, Zanja, 63. Arterio esclorosis. 
Don José Tebar, Cuenca, sin edad, 

blanco, Hospital de la Beneücencia. Fiebre 
amarilla. 

Doña María González, 80 años, Guatao, 
blanco, Hemos, número 12. Hemorragia 
cerebral. 

Don Benito Figueras, Mallorca., 12 años, 
blanco, Hospital de la Beneficencia. Fiebre 
amarilla. 

Don Bruno Herrera, 2 años. Guayabal, 
blanco, Príncipe, 28. Enteritis. 

Lucrecia Toca, 2 meses, Bahía Honda, 
negra, Chávez, 1. Entero eolitis. 

Doña Felicia do León, 25 años, Vereda 
Nueva, blanca, Neptuno, número 249, V i 
ruelas. 

Doña María L . Sánchez, 21 años. Haba
na, blanca, San Lázaro , 207. Viruelas. 

CERRO. 
Jesús Ramos Torny, días, Habana, mes

tizo, San Cristóbal, número 7. Téjano i n 
fantil . 

Doña Julia León y Pérez, 27 años, Ha
bana, blanca Municipio, 39. Cavernas pul
monares. 

Don José Casimiro Moreno, 50 años. Ha
bana, blanco Zaragoza, D. Lesión orgánica 

D o n j u á n Minas y Pía, 48 años, Gerona, 
blanco, R. del Rey. Vubercnlosís. 

Doña Luisa García y Terry, 77 años, 
Alquízar. blanca, San Joaquín , 55. Cáncer 
laringe. 

Doña María Santos Císuerps an mes, 
Habana, blanca, Municipio, número 16. 
Atrepsía. 

Don Gregorio Vallezneio, 34 años, blan
co, Huesca, L a Purísima. Consunción. 

Don Manuel Frago, 28 años, blanco. La 
Benéfica. Virflelas. 

Don José Cheda Peña , 24 años, Coruña, 
blanco. La Benéfica. Viruelas. 

Don Julio López Acosta, 3 años. Haba
na, blanco, J. del Monte, 229. Viruelas. 

H E S X J M E N . 

Nacimientos. 
Matrimonios. 
Defunciones. 

9 
0 

33 

Vapores d« t r a v e s í a 

G e n e r a l T r a s a t l á n t i c a 
DB 

TAPí)RES-CORRE(MS FRANCESES, 
B a j o c o n t r a t o poe ta ! c o a @1 Q-obi«Ttao 

f r a n c é s . 
Pa r» Terscruz 'Ure^o. 

Saldrá para dicho puerto «obre e! día, 2 de Febre
ro el vapor francés 

L A N A V A R R É 
capi tán DUCROT. 

Admite carga á flete y patateros. 
Tarifas muy reducida* con conocimiento» pa'a 

todas las ciudades importantes ds Francia 
Los señores empleados y miUtarei obtendrán jfran-

des'ema^aí a) v-.aiar por eets ünes. 
De más pormenorei irapotttric sus consignatarios 
Bridat Mons Ras y Coaip? Attarma número 5 

83f U-2i 8A 2§ 

D O C T O R R O J A S 
D e n t i s t a y M é d i c o . 

Director del Colegio Dental de la Habana 
VJ1.LF.GAS N. 111. TELEFONO 490. 

Afecciones da )a boca y «na anexos exclnsiva-
mente. 153 26-8 

Se acabo, <le r e c i b i r u n esplén.-
t l i do s u r t i d o en blancos, nc</ros 
y (fe colores, p a r a s e ñ o r a s y ea-
balleros. 

Sedería, i p l m y San Nicolás. 
N O T A . H a y u n e x t r a o r d i n a 

r i o s u r t i d o de p e í n e l a s de/'a.nla-
s ia en color r i t b i o , carey y negro 
d d O c f s . e l juego de f res a á 4.<i 
cts. el p a r . 

C 121 4d-22 4a-22 

® ® 0 
Purif iqúese la sangre con la Zar-

zaparrilla del Dr. Ayer. Para la 
escrófula, floroncos. úlceras, llagas, 
carbuncos, granos, rouebas y todos 
los desarreglos originados de sangre 
viciada, esta medicina es un verda
dero específico. L a Zarzaparril la 
del Dr . Ayer, como remedio es 
igualmente beneficiosa para el ca
tarro como para el reumatismo y 
gota reumática . Como tónico ayuda 
el procedimiento dé la digestión, 
estimula el hígado entorpecido, for
talece los nervios y reconstituye el 
organismo cuando está debilitado 
por fatiga excesiva ó enfermedad 
que agota las fuerzas. Ningún otro 
depurativo de la sangre da tanta 
satisfacción ó es objeto de tan uni
versal demanda. 

L a Z a r a p a r r i l í a 

3gl Dr, A e 
P:ÍEpanana POR 

J D r J . O . ^ y e i * y O a . . , 
I.OWELL, MASS., ü. S. A. 

Wedaüas ÍXe Oro en las Principaié'ff 
Exposiciones XTniversaiás, 

L A ? P Í Í Í A S D a 0 Í ? A Y E R 
CMRAN LA S I U O S I D A D . 

D E G A N D U L . 
El mejor preparado conocido para 

combatir las enfermedades del apara
to digestivo como DISPEPSIAS, GAS
TRALGIAS, GASTRITIS, INAPETENCIA, 
DIGESTIONES DIEÍOILES, ERÜPTOS, 
ÁCIDOS' etc. 

Este vino ha sido premiado con 
medalla de oro en laa Exposiciones á 
que ha concurrido. 
DE VENTA EN TODAS LAS BOTICAS. 

C 36 alt 13a-l 10d-2 E 
C a r b o n e s M i n e r a l e s y C o k a 

BARRIOS Y COELLO, 
Han trasladado su escritorio á los alt-os de OFI

CIOS 33 esq. á Luz. Teléfono 403. Apartado 359. 
Habana. 533 a26-22 E 

Se compran libros baratos 
y métodos de música. Neptuno número 12í, librería, " nn C 99 8a-16 

C A J A S D E H I E R R O 
Se venden, compran y cambian en el estado que 

se tmllen; se componen y pintan dejándolas como 
nuevas. Por poco dinero se hacen llaves y Uavines. 
¡se abren cajas de hierro sin estropearlas 

ramblén EC hacen cajas para habilitador v las hay 
tebaratas 8 dlstinta8' para fallones sumamen-

A. PEGO, M E R C A D E R E S 15 

A I O S S R E S . J E F E S 
Y O F I C I A L E S 

y d e m á s p a r t i c u l a r e s , se d a n m u é -
í i * ? ? ^ ^ e c h o á la p r o p i e d a d , re-
i r ™ ^ Í a l q u i : e . r P ^ P ^ c i o n a l de 
á J - ^ n ¿ r e S V - e á c u e n t a e l a r r e n -
a a t a n o . Se c o m p r a n y v e n d e n e n 
p r o p o r e n e n . h a c i é n d o s e c a r g o de 
c o m p o s i c i o n e s , r e g í l l a d c y b a r n i z 
^ o n t e 2 . l e t r a G, I n o c e nc i o S a n • 

l u i c r P O C O 

E l úrhol viejo. 
Los pies en ia verde alfombra, 

la cabeza en los nublados.- . . 
¡Cuantos seres, ya olvidados, 
habrán dormido á en sombra! 

Anuí la doncella, oyó 
de amor el grito primero, 
aquí el cansado viajero 
calma y reposo eocontró. 

Quizá te hicieron servir 
de dosel á algún magnate; 
el herido en el combate 
quizá vino aquí á morir. 

Boy, solitario y escueto, 
en la noche silenciosa 
pareces mezcla medrosa 
de gigante y esqueleto. 

Y por el viento agitadas 
tus hojas, que mustias ruedan, 
ora suspiros remedan, 
ora finjen carcajadas. 

¡Ojalá que de verdor 
te cubra amoroso Mayo, 
y caigas envuelto en flor 
antes al fuego dol rayo 
que al hacha del leñador. 

Mamir l del Palacio. 

Con o tfi/m i en lo s útiles, 
JABÓN PARA AFEITARSE, 

Para producir un buen jabón de rasurar, 
según el procedimiento trio, V. Kurstcn 
provee á la Sei/ensiede Zeitunq ta fórmula 
siguiente: 

Derrí tanse 40 kilogramos de sobo blanco 
con 40 kilógramos do aceite do coco de Co-
chin á una, temperatura do 45 grados C , á 
cuya mixtura que se revolverá constante
mente, se añadirán 34 kilogramos de una 
solución de 30 por J00 ríe sosa cáustica y 6 
kilógramos de una solución de 30 por 100 
de potasa cáustica. 

Continúase revolviéndola por 15 ó 20 mi
nutos, hasta que el todo forme una mas» 
uniforme, lo que es indicado por la forma
ción de una cubierta Qna á manera de pe
llejo en la superficie do la masa. 

Finalmente, añándense 200 gramos de a-
ceite do alcaravea, 25d gramos aceite de 
bergamotas, 120 gramos aceite de tomillo 
y 120 gramos aceito dfi ospliogo x)ara darlo 
perfume. 

Este jabón es de color blanco y tiene un 
olor agradable, no contiene álcali libre y 
produce e«puma abundante y diiv;\der:4. 

Charada. 
—¿Quién cuatro tres cuabo á tí 

en ai pr ima dos ó no K 
por poco ó mucho dinero 
una cadena ó reloj'? 

Ya to bo diebo que Jul iáu 
es íntimo amigo mío. 
y no me un dos tercia cuatro 
ni j amás mo busca un lío. 

Se que no le puedes ver, 
pues te ha dicho la portera 
que me dijo el otro dia 
que cuatro cinco tercera. 

Seis cuatro sexta le llamas 
y le apodas de ese modo, 
porque dices que ha robado 
el relój que gasta de oro. 

Como le llegues á ver, 
cuidao que le digas nada, 
que es muy fácil que por todo 
lo suelte una bofetada. 

Jeroglifico comprunido, 
(Por A . B . Lardo . ) 

i « e r i i \ a 

Fuya. de consonanfes. 
(A ü rbano . ) 

. o . . e . . . o .o . a .e , . ia 
.a .a.a..a a. . e . . u . . a . 
o.e. .o o. -a ,o . .a u» . -Ja 
. o . .a . a, o. á .o./uv 
, u . lo .Véo. , o . . o . a . 

Cuadiado. 
i Por María Teresa,) 

• I * * 
.p ^ 

P 4 ^ 
crucéis por let ras, de modo 

horizontal y vert í -

" i ' 
* 
4 

Sustituir las 
de formar en las lineas, 
cálmente, lo siguienta 

1 Adjetivo, 
2 Yerbo. 
3 Visita fastidiosa, 
4 Tiempo do verbo. 

Paja rita hu rn ¿rica, 
•Dedicada á ¡T D. y P. Layo, po? 

Dioscóridos.) 
6 0 3 

i 

Sustituir los números por letras, de raodo / 
que resulte eu las lineas bomonUlea lo 
que sigue: 

1 Acento, 
2 Flor. 
3 Dueña. 
4 Berramienta, 
5 Nombre do mujer. 
6 Utensilio de viaje. 
7 Nombre de mujer. 
8 Coroua, 
9 Señora. 

Soluciones» 
A la charada anterior: 

OÜACB1NANGA. 
A l jeroglifico comprimido; 

MAR MCEKTO. 
A l Capricho anterior; 

A 
N 

A N A N A 
A 
N 

A i Terceto de sílabas: 
C A R L O T A 
L O R E NT Z A 
T A Z A R A 

A l Anagrama anterior; 
JOSE LOPEZ PANTCJA. 

Han remitido soluciones: 
Dos amigo?, P, z.j T. V. O-; El de ante»; 

M. T. Rio; Los jdas^uap Cualquiera. ^ 

Impicíla j U m t i m it\ í ñ k M M U li&KLli 
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Telegramas por el cable. 

S E U V i C I O T E L E G R A F I C O 
DEL 

D i a r i o d e l a M a r i n a , 
A L DIARIO DS L A MARINA. 

C A B A N A . 

NACIONALES 

M a d r i d , 22 de enero. 

EL INDULTO 
S. M. la EsínaEsgents ha ñrmado hoy, 

para solemnizar los días de S. M. el Rey 
Don Alfonso X I I I , el indulto general á 
que mo he referido en telegrama anterior. 

DESPACHO CON LA REINA 
Hoy ha despachado el ministro de U i ' 

tramar con S. M, la Reina Regente; pero 
DO ha puesto á sn firma ningún Decreto 
de importancia. 

TEMPORALES 
Ccütínuan los temporales en casi toda 

la Península, 
L A CAÜSA CONTRA EL 

H E R A L D O 

Se ha efectuado en el Tribunal Supre
mo de Justicia la vista para resolver la 
cuestión de competencia suscitada entre 
la jurisdicción ordinaria 7 de la guerra, 
en la causa instruida contra el periódico 
el l l e v a ¡ i l o d e ^ í c / i ' á ? , por ataques 
á la administración militar. 

Es muy grande la espectacion por co-
rcrer el fallo. 

Créese que &\ Tribunal Supremo de
cidirá la competencia en faver de la j u 
risdicción crainaria-

CAMBTOS 
Hoy no se han cotizado la? libras es

terlinas-

TSLBGRAMAS DBL SABADO. 
Madr id , 2,3 de enero, 

LA CALUMNIA POR CASTIGO 
Anoche estrenó en el teatro Español la 

compañía que dirige la eminente actriz 
María guerrero, un drama titulado Z*« 
C f f l i n u n í a p o r C f i f i t i g o , original 
de don José Schegaray. 

La ebra no ha gustado al numereso pú
blico que asistió al estreno. 

EN FILIPINAS 
Noticias de Filipinas anuncian que en 

les primeros días del próximo mes de fe
brero, empezarán las operaciones mi l i t a 
res en grande escala en la provincia de 
Caviíe. 

• COMPETENCIA RESUELTA 
Como se esperaba y telegrafié oportu

namente, el Tribunal Supremo de Justi
cia ha resuelto en favor de la jurisdic
ción ordinaria la competencia suscitada 
entre ésta y los tribunales de guerra, en 
la causa incoada al M e r a l d o d e M a 
d r i d , por ataques á la administración 
ínilitar. 

ALCANCE DEL INDULTO 
La G a c e t a de hoy publica el real 

decreto concendiendo indulto de la mitad 
de la condena, á les reos de delitos co
rreccionales, y el resto de la pena á los 
que sufran arresto. 

SI decreto hace extensivo ©1 indulto á 
las provincias de Ultramar. 

*E.ECUESO DE CASACION 
11 marqués de Cabriñana ha inter

puesto recurso de casación centra la sen
tencia de la Audiencia de Madrid que lo 
condena á dos meses á un día de arresto 
mayor, por injurias al excalde de esta 
corte don Alberto Bosoh y Fustegueras. 

El marqués ds Cabriñana ha inter
puesto rocuno de casación para sustraer
se ai ;ndulto. 

BANQUETE 
Con motivo de ser los días de S. M. e 

Rey, esta noche se efectuará un gran 
banquete en Palacio. 

EXTRANJEROS 
Kveva T o r l ; 23 de enero. 

ELECCIONES 
Ticen de Visna, que las elecciones pa

ra el Eaichstag so verificarán el nueve 
de marzo. 

{Queda xrQhibida la r ep roducc ión de 
k s ¿ s k g m u a s que anteceden, con á r r é a i o 
ai art iculo 31 de l a Lsy d& Fr&piedü4 

T M É I i l f i í w í o 
fílre Imlato j los Eslate Ifflos 

A la vista tenemos im notabilísi
mo artículo del N e w Y o r k T imes , 
del 13 de los corrientes, que se re-
íiere al tratado general de arbi
tramento, firmado en 11 de este 
mismo mes, eo Washington, por los 
plenipotenciarios de los Estados 
Upidos y de la Gran Bretaña: acto 
que el periódico neoyorquino, con 
jazon sobrada, considera la última 
evcluciói] y la más alta Lazaña de 
les gobiernos de pueblos libres, 
pues sólo es posible en el actual 
desarrollo de la cirilizaciÓD del 
mundo, y cutre naciones que gozan 
de gobierno propio, en que la única 
función del poder central; se redu
ce snbstaucialmeníe á promover los 
intereses comunes, actuando como 

ó r g a n o de los sentimientos, de la 
conciencia y del á n i m o de la n a 
c ión . 

E l objeto del t ra tado es mante
ner la paz, garantizar l a j u s t i c i a r é 
impedir la incalculable destrucciÓD 
y los d e m á s d a ñ o s consiguientes á 
la guerra y á los preparat ivos para 
é s t a . T a l in tento 'se ha l la hoy c o n 
signado en u n convenio entre los 
dos grandes pueblos que hablan el 
id ioma i n g l é s , y que han gozado 
m á s completamente, y por mayor-
espacio de t iempo, de aprendizaje 
en la escuela de l a l iber tad y de las 
responsabilidades po l í t i cas , apren
diendo de la muda y severa expe
riencia á pesar las consecuencias de 
sus propios actos, y á dar efecto 
p r á c t i c o á los principios que deben 
servir de g u í a a sus procedimien
tos. 

E l Times alude, como gran prece
dente en l a Jlnea de conducta qrte 
te rmina en el a rb i t ramento gene
ra l , al anterior t ra tado de Wash ing
ton, que s e n t ó bases para el pacíf ico 
ajuste de las i r r i tantes diferencias 
ocasionadas entre Ing l a t e r r a y los 
Estados Unidos darante la guerra 
de seces ión . No inclui remos en es
te extracto, por no darle demasiada 
e x t e n s i ó n , lo referente á ese conve
nio. Sólo diremos que el colega ha 
hecho notar que á despecho de la 
opos ic ión de las clases que hace u n 
cuarto de siglo se l lamaban directo
ras f n el Reino U n i d o , la o p i n i ó n 
general del pueblo i n g l é s se pro
n u n c i ó en sentido de que no d e b í a 
permit i rse á su gobierno que rehu
sara el arbi t ramento respecto de las 
reclamaciones entabladas por la U -
n ión Americana, sobre el resarci-
miento de los d a ñ o s y perjuicios 
causados por la acc ión del gobierno 
b r i t á n i c o , durante una guerra en 
que los Estados Unidos se defen
d í a n contra una i n s u r r e c c i ó n inspi
rada en el p r o p ó s i t o de mantener 
la esclavitud. 

P r e s c i n d i r e m o s t a m b i é n , para que 
nuestro trabajo no sea demasiado 
largo, del otro precedente-q^a con
siste en la convenc ión Jajustada eu -
tre L o r d Salisbury y su gobier
no por u n lado y M r . Cleve
land y el sef retar i o Olney por o-
t ro , para dar so luc ión satisfactoria 
al caso de Venezuela. Y entrare
mos desde luego en el examen de 
los grandes rasgos del reciente tra
tado, que el diario neoyorquino es
t i m a digno de pasar á la historia, 
j u n t o <?ou la Carra M a g n a en I n 
gla terra y la dpc l a r ac ióa de inde
pendencia de los Estados Unidos . 

Los rumores esparcidos eran que 
el t ra tado c o n t e n í a reservas respec
to de los asuntos referentes á recla
maciones terri toriales ó al "honor 
nacional". Pero las c l á u s u l a s esti
puladas no m e n c i o n a n ' e x c e p c i ó n a l 
guna, y por el contrar io , compren
den á todas las cuestion es que su r ían 
entre ambos pa í ses , y que no hayan 
podido ajustarse por negociaciones 
d i p l o m á t i c a s . E l Times manifiesta 
discretamente que las diferencias ó 
disputas sobre l ím i t e s ó sobre te r r i 
torios son las m á s suceptibles de 
tóoinetimiento á arbi tros, porque se 
prestan á la a d o p c i ó n de los m é t o 
dos ordinarios para la i n v e s t i g a c i ó n 
j u d i c i a l . Y agrega que la exclu
s ión de lo tocante al h o n o r n a c i o n a l 
h a r í a imposible el arbitraraento, 
pues cualquiera de las partes p o d r í a 
alegar que su h o n r a se hal laba em
p e ñ a d a en el asunto. 

E l t ratado determina tres clases 
ó grados diferenciales en las cues
tiones que surjan entre ambos pa í 
ses, s e ñ a l a n d o respectivamente un 
t r i buna l y procedimientos dis t intos 
en cada clase, presuponiendo que 
ha de procurarse previamente ajus
t a r í a s por negociaciones d i p l o m á t i 
cas, si posible fuere. 

A falta de é s to , se c o n s t i t u i r á un 
t r ibuna l de tres miembros para de
c id i r todas las reclamaciones pecu
niarias, cuya to ta l idad no exceda 
de cien m i l l ibras esterlinas. E l 
laudo de la m a y o r í a s e r á def in i t ivo . 
Eeclamaciones pecuniarias por ma
yor suma, con t a l qusno impl iquen 
cuestiones de poses ión terr icor ia l , 
pueden referirse a l mismo t r i b u n a l ; 
pero la sentencia h a b r á de ser u n á 
nime. Si no lo fuera, el asunto se 
s o m e t e r á á otro t r i buna l compuesto 
de cinco miembros, siendo def in i t i 
vo el laudo de l a m a y o r í a . 

Cuando la controversia se refiera 
á reclamaciones terri toriales, el lau
do d e b e r á pronunciarse por una ma
yor ía de cinco votos contra uno, 
comprendidos, en el n ú m e r o de a-
quellos, dos jueces de la Corte Su
prema de cada n a c i ó n . A ú n en es
te caso, si contra el laudo se fo rmu
lase protesta dentro de tres meses, 
se e s t i m a r á nu lo é ineficaz; pero en
tonces, ó cuando los á r b i t r o s se ha
l l e n igualmente d iv id idos , las otras 
partes contratantes se ob l igan por 
el convenio "á no recur r i r á medi
das hostiles de n i n g u n a clase hasta 
que se haya promovido la media
ción de una ó m á s potencias ami 
gas, á instancias de una 6 de las 
dos partes." 

A ú n tendremos que hablar, con 
re la t iva e x t e n s i ó n , del modo do 
const i tu i r los tr ibunales de á r b i t r o s 
y de la influencia beuéf ica del t ra 
tado; pero és ta se rá materia que re
servamos para el p r ó x i m o n ú m e r o 

LAS REFORMAS. 
E n uno de ios n ú m e r o s de E l 

L i b e r a l llegados ayer, encontramos 
las siguientes interesantes decla
raciones acerca de las reformas pa
ra Cuba y de la fecha en que s e r í a n 
implantadas: 

Motivo do interés para ruoclios y de 
curiosidad para todos, es el de fijar, 
con diferencia de pocos días, la época 
en que se propone aplicar en Cuba las 
reformas políticas y deteruunar el má-
xiarum de extensión que se halla dis
puesto á conceder á esas mismas re
formas, dentro del criterio que viene 
sustentando el jefe dei partido conser
vador, Sr. Cánovas del Castillo. 

Sin pretender nosotros estar en el 
secreto, respecto á lo que sobre ambas 
cuestiones tenga resuelto el presidente 
del Consejo de ministros, algo hemos 
oído de labios autorizadísimos, que nos 
permita aventurar, con grandes pro
babilidades de acierto, lo que el Go 
bienio tiene acordado con relación y 
tan trascendental asunto. 

Como repetidamente se ha dicho, el 
señor Cánovas no implantará las re
formas en Cuba hasta que no estén 
oficialmente pacificadas las provincias 
de Pinar del Rio, Habana y Matanzas, 
si bien se satisfará conqne dicha paci
ficación no sea tan absolutamente efec
tiva que no deie algunos rastros de 
partidas rebeldes en aquellos territo
rios. 

De cualquier manera, seguramente 
en todo lo que resta de enero, y es 
muy probable que hasta que transcu
rra una parte de febrero, no se llevarán 
á la Gaceta los decretos de aplicación 
de las reformas á la gran Antilla, pu-
diendo hacerse liaicamente una rotun
da afirmación: la de que no tomará 
posesión Mac Kinley de la presidencia 
de los Estados Unidos antes de que el 
gabinete de Madrid haya establecido 
en la isla de Cuba el nuevo régimen 
político. 

En cuanto á la extensión que ei Go
bierno se proponga dar á las reformas, 
parece indudable que está inclinado á 
ir haciendo paulatinamente cunee sie 
nes que se deriven de la ley tic bases 
votada por las Cortes, y á medida que, 
á su juicio, las circunstancias lo recla
men, dando en definitiva toda la des
centralización administrativa compa
tible con la soberanía de Esnaü.i, 

IB 
El cabildo de esta ciudad empie

za á hacerle frente a la plaga vario
losa que nos azota, y para ser más 
fructuosa su campaña, ha coraenr^do 
por encargar vacnna hamamzada á 
Londres, sin tener en cuenta, que el 
primordial argumento con que los an 
tivacunistas levantan bandera de se
dición, consiste en que. desgraciada 
mente, la vacuna de brazo á brazo 
presenta en contra suya el dato, tan 
importante y trascedentel, de que por 
sí sola es causa máf que suficiente pa
ra que, escodados en la experiencia, se 
haya pedido mas de una vez su inme
diata proscripción. Nos referimos á la 
fácil trasmisión de ciertas enferme
dades. 

Para el Consistorio de esta ciudad 
no tienen razón de ser los escrupulo
sos experimentos de la Academia de 
Medicina de París, los numerosos y 
detallados de Warlomont, en Bélgica: 
los resultados de Bmpás, en la Piedad, 
los de Henréux, en la Maternidad; los 
de Husson y otros muchísimos que 
pudiéramos citar, que comprueban la 
validez y completa supremacía de la 
vacuna animal. 

El Municipio no cuenta, al patroci
nar la vacuna humanizada, con el 
grande beneficio que ia vacuna animal 
reporta, y el cual consiste en poder 
contar en momentos como los presen
tes, con grandes cantidades de virus, 
lo cual facilita el cuirivar en grande 
escala esta profilaxis. 

Se dice que el Consistorio pretende 
mandar á buscar á Suiza terneras para 
inocularlas con linfa vaccinal. A l lle
var á cabo tan costoso proyecto, debe 
sin duda alguna tener la convicción de 
qae las terneras de esta Isla son ino-
culabies ó refractarias á la vacuna, lo 
que no creemos que suceda, pues be
llas y excelentes pústulas vacciuales 
producen nuestros Centros de Vacuna 
Animal; es verdad que mientras tanto 
llegan las aludidas terneras, cuenta 
con las exclusivas que los encomende
ros le han ofrecido enviar mensual-
mente. 

Si nuestro Cuerpo capitular nos 
preguntase qué era lo que debiera 
realizaran interés de la extinción de 
la viruela reinante, Ies contestaría
mos que bastaría, para tan huma
nitario propósito, que llevase al terre
no práctico cuanto se tiene preceptua
do en las Circulares del Gobierno Pro-
cial, que más de una vez ha llamado 
su atención, sobre la urgente necesi
dad de extinguir la viruela que nos 
azota; citándole para el efecto, no sólo 
sus prevenciones sobre el particular, 
sino las disposiciones terminantes con
signadas por el Gobierno General en 
su Circular de 27 de Junio de 1887. 
casi ninguna de Jas cuales se han cum
plido en absoluto, y las más de ellas 
han sido realizadas de una manera i n 
completa. 

Es preciso que los Municipios, á 
quienes la ley tiene concedido el deber 
de transformar en hechos prácticos las 
disposiciones sanitarias, salgan de su 
actitud pasiva. Es necesario que den 
cuenta de su existencia en orden á 
las exigencias que demanda la epide
mia de viruela que nós diezma. 

A l t e r a YorJc, enero 19 de 1807. 
CAMBIO R A D I C A L 

Asi como los cambios atmosféricos 
se presentan en este país en forma 
de olas que barren de un lado áotro eJ 
continente., así también las impresio
nes y sentimientos de este pueblo su
ben y bajan y se saceden unas á otras 

como las olas de revuelto mar. A la 
oia de jingoísmo que se levantó cuan
do Mr. Cleveland, tridente en mano, 
lanzó á la Inglaterra su amenazante 
quos ego por la cuestión de Venezue
la, se siguieron otras olas enfurecidas 
contra España, y se vio todo el país 
envuelto en una verdadera tormenta. 

Pero ya se ha calmado el mar y sólo 
se notan ahora las pequeñas ondula
ciones de marea de paz. Hoy todo 
son corrientes pacíficas: el ^tratado de ; 
arbitraje con la Gran Bretaña por un 
lado, y por otro las perspectivas de 
un tratado de comercio con España 
disipan las nubes negras que se veían 
en el horizonte. La encrespada ola 
del jingoísmo ha ido á morir mansa
mente en la bonancible playa de la 
paz universal. 

El senador Cámeron ha regresado á 
la capital, después de sus prolongadas 
vacaciones, y al cambiar impresiones 
con varios senadores que antes apo
yaron sus acuerdos, ha encontrado un 
cambio tan marcado en su opinión y 
su actitud, que no ha vacilado en ma
nifestar á ios periodistas que han ido á 
interrogarle, que considera enteramen
te muertos sus acuerdos por ahora. 
Su resurrección depende de un mila
gro, es decir, de que cobre pujanza la 
insurrección. Los senadores que an
tes votaron en pro de los acuerdos en 
el seno de la comisión de Eelaciones 
Exteriores del Senado, hoy se mues
tran opuestos á ellos, y el cambio de 
trente que mayor importancia y signi
ficación tiene es el del senador Sher-
man, presidente de dicha comisión. 

MR. SHERMAN 
Ya el cable ha comunicado á uste

des el cambio de actitud de este pro
hombre del partido republicano, á raíz 
de haber aceptado la cartera de Es
tado que le ha ofrecido en su gabinete 
el Presidente electo, Mr. McKinley, y 
de haber tenido con éste una entre
vista en Cantón. A l regresar de di
cha visita á su futuro jefe, fueron va
rios periodistas á interrogarle, y el an
ciano senador, al referirse á la cues
tión de Cuba, se expresó en estos tér
minos: 

"En mi concepto, los Estados U n i 
dos no debieran ingerirse en la cues
tión de Cuba, ni en un sentido ni en 
otro. Debiéramos dejar á España que 
arregle esa cuestión, pues, después de 
todo, á ella es á quien compete. Se me 
aácgnra por persona altamente autori
zada que el señor Cánovas del Casti
llo se propone promulgar en breve en 
la isla de Cuba un sistema de refor
mas que equivaldrá á la autonomía, y 
es de esp'Mar que con eso quedará re 
suelto el problema y zanjada la difi
cultad/' 

Kepitoque es sumamente significa
tivo esta conversión del senador Sher-
man inmediatamente después de haber 
conferenciado con Me. Kinley. Pero 
les corresponsales que han tenido opor
tunidad de consultar á las personas 
más allegadas al Presidente-electo, no 
tienen empacho en decir que Me. Kin
ley se propone seguir la misma políti
ca conservadora que ha trazado Mr, 
Cleveland. "No de otro modo, dicen, 
podría ei país recobrar la confianza y 
la tranquilidad necesaria para entre
garse sin recelo á la vida activa de 
los negocios, y como en el programa 
poliüco del partido republicano se ha 
ofrecido al país el restablecimiento de 
su antigua prosperidad industrial y 
mercantil, no conviene en modo alguno 
á la nueva situación alentar el espíritu 
jingoísta.'* 

En este particular conviene que se 
sepa en esa la respuesta que el sena
dor Burrows, que estuvo con Mr, Sher 
man á ver á Mr, Me. Kinley, dió á un 
periodista que le interrogó acerca de la 
política arancelaria del nuevo gobier
no. Dijo Mr. Burrows: 

"La franquicia arancelaria del azú
car, que fué la base de los tratados de 
reciprocidad ideados por Mr Blaine, 
es imposibie en las actuales circuns
tancias. La Hacienda necesita recur
sos y el azúcar es uno de los principa
les artículos de importancia. Además, 
el imponer derechos sobre el azúcar 
no es cuestión únicamente de ingresos 
par el Erario, sino también medida 
protectora para la producción nac-io-
nal. íío creo, por lo tanto, qué los fu
turos aranceles contengan prescrip
ción alguna respecto de la recipro
cidad/' 

Juzgo esta declaración de suma im
portancia porque viene á desvanecer 
la idea que hasta ahora ha prevale
cido de que con la nueva administra
ción volvería á regir el sistema de re
ciprocidad que fué, junto con una tarifa 
ultra-proteccionista, la fase más ca-
racterísta del arancel Me Kinley, Y 
es que han variado notablemente las 
condiciones y la situación del país des
de aquella fecha. 

Entonces había en los presupuestos 
un enorme superabit, y el problema era 
rebajar los ingresos: hoy arrojan los 
presupuestos un déficit, y el problema-
es aumentar los ingresos del Erario 
para poder cubrir los gastos. Se 
emplearán, por lo tanto, nuevas fór
mulas, y conviene tener esto presente 
ahora que se están preparando los 
materiales para los cimientos ó las ba
ses sobre las cuales ha de construirse 
el tratado de amistad y comercio en
tre España y los Estados Unidos. 

La formación del gabinete de Mr. 
Me Kinley parece ser una labor difi
cultosa, pues las varias tentativas que 
ha hecho para disponer de determina
das carteras han fracasado hasta aho
ra, excepto la de Estado, que. como 
queda dicho, ha sido formalmente a-
ceptada por Mr. Sherman. Esta elec
ción no ha sido bien aceptada del to
do aún entre los mismos republicanos, 
y, según manifiestan algunos corres
ponsales de la capital, los mismos a-

^ migos del senador agraciado conside
ran desacertado su nombramiento pa
ra el cargo más arduo y más espinoso 
del gabinete. El senador Sherman tie
ne 74- anos y de algún tiempo á esta 
parte ha dado muestras de senilidad, 
dicen J<>a corresponsales aludidos, ta
les como la falta de memoria, su difi
cultad en hacerse cargo de ciertos de-
taUefr, su volubilidad y ea carácter 

quisquilloso. Por estas razones y por 
que los asuntos diplomáticos no 
son de la cuerda de Mr. Sherman, no 
ha sido muy bien acogida su designa
ción para la cartera de Estado. Varios 
periódicos como el Evening Post y el 
Commercial Adver t i ser dicen que para 
primer ministro del gabinete debiera 
haber elegido Mr. Me Kinley un esta
dista en toda la plenitud de sus facul
tades y que. por sus antecedentes, 
hiciese esperar que las cuestiones in
ternacionales serán tratadas con pleno 
conocimiento, tacto y altitud de mi
ras. Alguno de estos censores recuer
da que, según aparece en las memo
rias de Mr. Hamílton Fish, secretario 
de Estado en el gabinete del general 
Grant, cuando, durante la insurrec
ción »de los diez años, Mr. Sherman, 
que era presidente de la comisión de 
Kelaciones Exteriores del Senado, pro-
puso el reconocimiento de la belige
rancia de los insurrectos, le preguntó 
Mr. Fish si había estudiado con dete
nimiento el tratado de amistad entre 
los Estados Luidos y España, y el 
ilustre senador hubo de confesar que 
ignoraba que ex istiese semejante tra-
tratado. Esto demuestra, añade el pe
riódico que evoca este recuerdo, que 
nunca ha sido muy fuerte Mr. Sher
man en asuntos internacionales, no 
obstante de haber presidido durante 
tantos años la comisión encargada de 
esos asuntos, y que hubiera sido más 
prudente confiarle la cartera de Ha
cienda, en cuyo ramo prestó señalados 
servicios al país. 

El cambio de aptitud de Mr. Sher
man en la cuestión de Cuba uo parece 
haber contrariado á los laborantes, si 
son sinceras (lo cual es dudoso, pues 
no brillan ellos par su sinceridad) las 
declaraciones que muchos de ellos 
han hecho en una especie de letanía 
que ha publicado el ffe.rald. Como si 
obedeciesen á un santo y seña, todos 
los mangoneadores del fondo revolu
cionario han manifestado que, á pesar 
de lo que ha dicho el senador Sher
man, no han perdido la confianza que 
t enen en él; que lo consideran siempre 
como adicto amigo de "Cuba libre'^, 
y que cuando llegue el caso, hará lo 
que conviene. De eso uo me cabe du
da, lo que falta saber es si "lo que 
convieiie,? os lo que ellos esperan: y 
me figuro que en esto se van a llevar 
chasco. 

Tenían ellos los ojos puestos en Mr. 
Kinley como si fuera el Mesías; el di
rector de negocios de. mentiras de la 
Junta hizo un viaje á Cantón para te
ner una entrevista con el Presidente 
electo para convencerle de que conve
nía reconocer la independencia de Cu
ba,- pero se volvió sm esperanza. Co
rrespondencias de Washington, repi
to, dicen que allí es general la opinión 
de que en la cuestión de Cuba Mr. 
Me Kinley quiere ser en extremo con
servador y se atribuye el cambio de 
actitud de muchos senadores a ins
trucciones reservadas que han recibi
do del Presidente electo. Hasta en ja 
Legislatura del Estado de Nueva 
York ha podido notarse do una ma
nera inequívoca la presión de la mano 
del futuro Jefe de la nación, para evi
tar una manifestación jingoísta en fa
vor de Cuba insurrecta. Un miembro 
de la Asamblea de Albany había pre
sentado hace días un acuerdo pidien
do al Congreso que reconociese la be
ligerancia de los insurrectos; pero el 
nuevo gobernador republicano, Mr. 
Black, llamó á dos ó tres caciques del 
partido. Ies hizo comprender la incon
veniencia de semejante proposición, y, 
por consejo de aquellos, el ponente la 
sustituyó por otra en que se expresan 
únicamente simpatías platónicas. A l 
go parecido ha pasado también en la 
Legislatura del estado de New Jersey, 
donde se ha dado carpetazo á una pro
posición de beligerancia presentada 
por un diputado sin prestigio. Y más 
notable todavía, como señal del cam
bio operado es ia deserción de la pren
sa, jingoisía, que ahora se echa á dis
currir sobre la conveniencia de que en 
Cuba, se restablezca la paz en virtud 
de las reformas que se dispone á esta
blecer allí el gobierno de España. Qué 
cambio de diapasón! 

LOS L A B O R A N T E S 
Todo es consecuencia natural del 

curso que siguen los sucesos en esa 
Antilla, No tan sólo demuestran que 
han adquirido grandes ventajas las 
armas españolas, sino que acusan el 
grado extremo de desorganización por 
parte de los insurrectos y notorias de
savenencias entre ellos y la Junta 
de Nueva York. Leyendo entre lí
neas las declaraciones que Rius Enve
ra ha hecho al corresponsal del W o r l d 
y que éste periódico publica extensa
mente, resultan graves cargos contra 
la Junta y aparece en un estado in 
sostenible la insurrección en la parte 
occidental, por falta de armas y mu
niciones. 

Los laborantes pasan aquí muy ma
los ratos, no sólo con est as noticias y 
con las cartas llenas de recriminacio
nes que reciben del campo insurrecto, 
sino también por efecto de la activa 
vigilancia y persecución de nuestras 
autoridades, que no les dejan paz ni 
sosiego. Así, por ejemplo, al capitán 
Murphy del L a u r a d a , lo ha procesado 
el Gran Jurado de Wilmington; en 
Nueva York han sido arrestados en 
estos dias y puestos en libertnd bajo 
fuertes fianzas, que merman los fon
dos d̂e la Junta, el titulado general y 
ministro Roloff, el Dr. Luis, brazo de
recho de Estrada Palma, y el "cate
drático", corresponsal de L a Lucha y 
primer trompeta de LJl P o r v e n i r , acu
sados todos ellos de haber tenido par
ticipación en los aprestos y organiza
ción de varias expediciones, 

E L T H E E E F E I E N D S 
Nuevamente se ha puesto en eviden. 

cía la dificultad que encuentra este go
bierno en hacer cumplir las leyes de 
neutralidad, por causa de la absurda 
administración de justicia y la duali
dad de poderes que se pone en abierto 
conflicto á cada paso El juez Locke, 
de Jacksonville, ha fallado en favor 
dê  vapor T h n e Fr iends y en contra 
del gobierno federal, que era el demam 

dante, en el proceso entablado contra, 
dicho buque por violación de las ley«w 
de neutralidad, fundando su decisión 
en la argucia de que no habiendo sido 
reconocida la beligerancia de los insu-
rrectos cubanos y no habiendo por lo 
tanto una guerra en la isla de Cuba, 
no hay violación de neutralidad en que 
los ciudadanos de los Estados (Junios 
vendan armas y municiones á los ha-
bitantes de Cuba, Este subterfugio d« 
un magistrado simpatizador de la in
surrección ha indignado á las autori
dades federales, quienes se proponen 
apelar del fallo ante el tribunal fede
ral de circuito, fundándose en la deci
sión del Tribunal Supremo en el pro
ceso del Borsa , en cuyo fallo inapela
ble se sentaron bien claramente las 
prescripciones por lo que toca á la vio
lación de las leyes de neutralidad. Sv 
los oficiales del B o r s a fueron condena
dos por infracción de dichas leyes, con 
mayor motivo deben serio los del Three, 
Fr iends, y aun debieran ser castigados 
como piratas, dado que iba ese buque 
armado y cometió hostil i iades contra 
los buques de guerra de una nación 
amiga. Pero qué quieren ustedes! Con 
legisladores como Mr. Cali y Mr. Mo-
ney, y con magistrados como Mr. Loc
ke, buena está la legislación y la ad
ministración de justicia de esta tierra. 

U N A A N E C D O T A 
Y7 a propósito del sonador Cali, uo 

pu^do resistir la comezón de referir un 
incidente muy chistoso que ocurrió ha
ce pocos días en el ferrocarril de Tam-
pa á Washington, á donde se dirigía 
el senadoi tlondano, después de las va
caciones. Iba en el mismo wagón uu 
joven español, gerente en Nueva York 
<le una casá. iíiiporr.arilora de tabaco, el 
cual tuvo vanas oportunidades duran
te el largo viap. de discutir con el se
nador pro insurrecta la cuestión de 
Cuba en todas sus tases y decirle He 
paso unas cuantas claridades. Al co
menzar de nuevo una de tantas discu
siones, estaban «entados el senador 
Cali al lado <le otro americano que ter
ciaba en la disensión, y, en el asiento 
de enfrente, el jóv^u español al lado de 
la esposa, del senador de'a florida, 
dama distinguida y hermosa. Insistía 
el senador por la centésima ve./, en que 
la isla de Cuba debiera pertenecerá 
los Estados Unidos por razón de su 
proximidad, y cansado el jóven espa
ñol de refutar en serio este argumento, 
exclamó: ^pues si la proximidad da 
derecho á la posesión, entonces la es
posa de usted, que está sentada junto 
á mí, me pertenece''. Nadn supo repli
car el senador á esta ingcflíosa salida 
que causó mucha gracia á los otros 
oyentes, incluso Ir aludid/3., la cual no 
pudo menos de eí clamar, dirigiéndose 
á su marido: «fthfoo, te ha aplastado». 

K, LENDAS, 
— ™aaBfc-<g»-SIin!»iii 

u 
P o r l a v í a d e T a m p a 

F I L I P I N A S 
Tomaraoridel B e r a l d : 
Man i l a , 12 de enero.—El jf oneral Po-

lavieja me manifestó que había mejo
rado inmensameutíi la situación á con
secuencia de la derrota de los rebeldes 
en la provincia de Buhicán y la ejecu
ción de los que apoyaban con sus ca
pitales la rebelión. Los movimientos 
de los insurgentes están paralizados. 
Los triunfos de las tropas han hecho 
fracasar el intento de Aguinaldo de u-
nirse á los insurrectos de Bulacán, 
siendo obligado á retroceder á Cavite. 
A consecuencia de esto, Andrés Boni
facio ha reemplazado en el mando á 
Aguinaldo. 

Antes de expedirse la proclama de 
amnistía, dos mil insurrectos en Bula
cán pedían acogerse á la clemencia del 
gobierno, y el general Polavieja dió 
orden de que lo fuera concedida. Se 
espera que el decreto surta muy bue
nos efectos en otras provincias. 

En Cavite los jefes procuran evitar 
que su gente no tenga conocimiento de 
la proclama. 

El general Polavieja atribuye la re
belión á la implantación de una políti
ca equivocada de reformas, que ha 
puesto la administración en manos de 
los indígenas, de cuyas rapacidades se 
echa luego la culpa á los españoles. La 
guerra os puramente de razas, de los 
malayos contra los blancos, y debe ser
vir de aviso á otros europeos que tie
nen colonias en el Asia, especialmente 
á los ingleses, quienes, naturalmente, 
se sienten interesados á favor de Es
paña. 

Aunque el Japón no ha heaho direc
tamente nada en pro de la rebelión, su 
ejemplo ha estimulado á los rebeldes 
filipinos. La única regla de conducta 
que conviene seguir es la de la severi
dad ejemplar. 

El general Polavieja dirigirá perso
nalmente las operaciones contra los in
surrectos de Cavite, Terminado el 
plazo de la amnistía, las operaciones 
se emprenderán con el mayor vigor, 
empleándose en gran escala la artille
ría, y esperándose un triunfo comple
to, si bien los insurrectos, á lo que se 
cree, harán empeñada resistencia. Los 
rebeldes en Cavite están divididos y 
luchan unos contra otros. 

Las reformas para Cuba-
Londres, 16 de enero.-—'E) Standard, 

tratando de las reformas proyectadas 
para Cuba, dice en artículo de fondo: 

"El proyecto es obra del señor Cá' 
novas del Castillo, y tendrá sin duda 
la aprobación del Consejo de Estado. 
La implantación de las reformas es la 
mejor y más segura política para Es
paña. De prolongarse la guerra se co
rre el riesgo de un rompimiento con los 
Estados Unidos, Si los insurrectos no 
aceptan las reformas, entonces España 
tiene derecho á tratarlos empleando 
solamente la fuerza de las armas. EJ 
señor Cánovas del Castillo ha tomado 
una decisión valerosa, arrostrando la 
desaprobación de las pasiones popula
res, Es de esperarse, con todo, que en 
España haya patriotismo y sentido 
común suficientes para apoyarle, El 
momento para las reformas no puede 
estar mejor elegido, puesto que no hay 
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ía menor apariencia de sumisión á las 
exigencias americanas. 

Londres, \Sde enero.—De Madrid te
legrafían á la Central News qne, según 
JSJ Tiempo, órgano silvelista, han vuelto 
á reproducirse las condiciones que lia-
ce poco hicieron inminente una.crisis j 
imnMteríát | 

Agrega el despacho 0,116 el señor Mo- j 
ret ha dicho en una entrevista: UR\' 
gobierno de los Estados Unidos trabaja 
liempre en interés de la paz, A Cuba 
¿ f i e n garanrizáisele todas lascondi-
Cienes de progreso." 

Pi y Maigail se manifestó favorable 
¿ resolvei el piobiema de Cuba couce 
ciéndole pieua autonomía. 

Él Liberal publica una entrevista 
con el señor Castelar, manifestándose 
rar t idano de una inteligencia diplo
mática con los Estados Unidos y de 
veformas comerciales en las Anti l las 
aue faciliten sus relaciones con los 
Estados Unidos, 

E l señoi Valer» opina que España 
debe aceptar los buenos oü Jos de los 
Estados Unidos, 

Madrid. 18 de tñero.—El Áaoional 
desmiente el rumor de que el ex-Cón-
«ni d é l o s Estados Unidos, en la Haba 
na, Mr. Ramón O Wjlliams, fuese á 
Madrid á oegociar uu tratado con Es-
pauá |>ára poner ti o á la insurrección 
d« Cui)a. 

r. m ^ r n a i i í i e z 

E 
Ayer lardo regresaron ú esta ciu

dad el Excmo. Sr. M a n i n é s de A h u 
mada, General Scgnmlo Cabo; el 
Sr^ Pal mero ía , Se^íretar io <iel Go
bierno l i e ípona l j y el Sr. í f a g o a g a , 
Tn ten dente General de i lacionda, 
que como .sabeu unestros lectores, 
íue rou en la m a ñ a n a , de di olio d ía , 
á Un ion de l í e y e s á. c inupl i mentar 
al General W e y í e r , eon m o t i v o de 
la ce lebrac ión del santo de S. M . 
el Eoy Alfonso X U I (q. D g.) 

Arúcare.s. Sifíuc reinando una calma 
completa en f)l mercado; sustentados como 
esf.ñn loa tenodores ]>()!• la CspeVánza de al
canzar ^guna mejora ncáso en los pre-
p.iog, y los Compradores en la de (]ue las ne 
cosidades do salir «lo las actúalos existen-
cías y la inaroha qu» siguen los mercá-
^Stonropeos que ya. casi para nada eueu 
tan ron o i azñrar do Cuba como cosa apre-
miaute y de mayor oiomento, obligarán ;i 
los tenedores á ir pediendo poco á poco en 
sus prtensiones. 

No sabemos de transaceioiies de impor
tancia on esta semana y todas ollas so redu
cen, cuando mas, á pequeñisltnos lote? para 
el consume local. 

Cambios.-Ajas operaciones de la semana 
se han reducido á las Siguientes: 

£ 23.000.8| Londres, 30 djv á 2 0 | pg F. 
25.000 . . 00 . . de 19J á 20Ü 

p3 p. 
$250.000 ,, España 8 d/v de 15 á I4 i 
I/j plaza cierra, á los siguientes tipos rio 

mínales v muy encalmada: 
Londres. 00 djv. de 205 á 20i p3 P. 
Pav'«, ;> " i : I»! á tii pg P; 
Vlaniburgo, 3 " " 5 á 5} pQ V, 
K. Unidos. 3 íj " 101 á Í0J pg P. 
Península, 8 '> u 15^4 15 \)% O 
Piafa. Do lO? á lOi p^ L).? coo tra oro 
Tabaro. - • ] * exportacioues dmaote la 

semana batí consistido en 85() lercios do 
tabaco en rama: 6.700,775 torcidos; 1.240 
mil 13(1 cajetillas de cigarros y 0,888 kilos 
picadura, y en todo el año en 4,743 tercios. 

-14.073,820" tabacos; 3.017,092 cajetillas y 
24270^ kilos picadura, contra 8,000 tercios; 
1.827.525 tabacos; 1.231,080 cajetillas y 800 
tilles picadura en semana análoga de .1800. 
y contra 16,015 do los primeros; 4,747,000 
ráelos seguudps: 1.942,475 de las terceras, 
y 20.018 do los últimos en lo que iba de año 
basta fecha ieua!. 

i í u m w m m . 
5?egón la Sue>'erie Indigene et Voló-

pial, en dmjeinbre 15 había en Francia 
lunciouaudo tan sólo ciento ochenta 
fabrica? do azúcar de remolacha, mien
tras que en ciento setenta y ocho se ha
llaban paralizado!* ios trabajos. El año 
anterior de05 bahía en igual lecha ua-
da más que setenta y tres que traba-
; iban, al paso que ya doscientos ochen 
ta y tres habían concluido sos zafras. 

La remolacha empleada hasta el 
mencionado día del 1)6 asciende á unas 
0 023.102 toneladas, contra 5.153.820 
ej año anterior, y la producción ha sido 
de 400.310 toneladas de azúcar, ó sea 
7.85 de rendimiento, contra 443.1)21 en 
3S05, ó sea 8.02 por ciento. 

La temperatura en dicha semana de 
diciembre era tria y nevaba, y la zafra 
rrarchaba rápidamente é su conclu-
aion. 

Según el mismo periódico, todas las 
fábricas de Holanda estaban en su án-
l̂ e de trabajo y era grande la cantidad 
de remolacha aún por moler. IJabrá 
de experimentarse grandes pérdidas 
este aDo, dado que las remolachas se 
conservan mal y están todas picadas 
íí causa del mal tiempo que continúa 
muy poco favorable para la fahrica-
ción. 

Mr, Licht dice desde Magdehurg? en 
3.1 de diciembre, que por reica^- nn 
lieuipo muy variabje y poco á p p p ó s i -
to para que ¡a remoiacha pneua con-
servarse, hacia como quince d/as qne 

prodnecien hab í a sufrido notable 
Taja. Diariamente anmenta el número 
i!c factorías que en Alemania- suspen
den sus trabajos, y la cantidad de re-
inolacha que aún ' no se ha reducido a 
azúcar puede calcularse en tinos diez 
mil'cnes de dobl'es quiuts. Por consi-
cl iente, á no ocurrir nn camino en el 
j^esc de la p lac ía , no hay que esperar 
n.ngnna variación tampoco en la can. 
í;daO de azúcar que se hará y áe que 
ya Mr; Licht emitió apreciacicn, 

Uv enante a) área de terreno que 
habrá, de sembrar íe para la próxima 
eosecba. todavía no se tienen noticias 
o actas: s-n emkargó. será difícil que 
pea menor que la que se sembró para 
]a cosecha actual. 

Re íp fc í aa? asunto relativo á la abo
lición de las primas, hace poco se pu-
Vbco un lo ícnne de'' Embajador fran-
ees en Londres, Mr. Courie í en el cu a} 
re dice que las Degoc'.acicues estable-
cidas sci.re el particular entre Fran-
cía, Alemania y Austria marebabau 
por el mejor camino. S:.ü embargo, ha-
Vrá que consuitar soóre el part.cu;ar 
Jas opiniones asimismo de ivuna , cu 
primer logar, y luego do ü c i a ja a y de 
3}( igica. 

Desde hace dos días se eneuentia 
guardando cama, por encontrarse en-
i'ermo de a lgún cuidado, nuestro ami
go el Sr. D. Francisco Hernández , jete 
de Negociado de Politica del Gobierno 
General. 

Le deseamos un pronto reetanieci • 
miento. 

C É É k PrCÍeSüFSS 

P E R I T O S M E R C A N T I L E S 

N V E T Í DIRECTIVA 
Decano. 

Ldo. D José de Vega y Fiore.^ 
Vice Decano. 

D i . u . Antonio María LÁi.é&úo y La. 
rroudo 

Tt torero. 
D. Baíioiomé Galceián . 

Vice Tesorero. 
Ldo, D. Ignacio Garrido y Montero 

Secreíario- Coniaáor. 
D, Serafín Guillermo Massana.. 

1 ice-¡Secretario Oontador. 
D. Jorge Posse y Varona. 

Primer Diputado. 
D. Alberto Pulgaron y Miüio¿. 

Segundo Diputado. 
D. Constantino Horta y Pardo, 

Tercer Diputado. 
Di Rafael Fernández Herrera, 

Cuarto Diputado. 
O. Benito Quevedo y Oollantes. 

L a S i m i p c i o i i S i l 

E) señor D, José Cuervo, presidente 
del Comité paír iót ico de itetiry Clay, 
ha recibido de Caibariéu, la siguiente 
carta, á la que acompaña la suma de 
cien pesos veinte centavos plata, suma 
que depositó dicho Comité en el Ban
co, según Quedan que existe en poder 
del ruiamo: 

Caibari én 10 de enero de 1807 
8r. Presidente del Comité Patriótico de 

"Fíemy Clay". 
Ha ha na. 

Muy Sr. ni lo; 
Deseosos de coadyuvar al gmn yonsa-

miauto iniciado por ese Ceutro para el au
mento de la Marina de Giiorra, de la Gran 
Nación española, la Compañía de mi man
do, voluntarios do íulanfcría de Marina que 
libran su subsistencia de las industrias de 
mar en este pnert o, aunque apenas le dan 
lo necesario para el sustento de sus fami
lias, no quiere dejar de contribuir con su 
óbolo á tan patriótico objeto, y en la medi
da de sus fuerzas ha hecho la recolecta 
queda por junto la cantidad de cien pesos 
20 plata, que tengo ia satisfacción de 
remitir á v. según conocimiento inohiso. 

Aprorecbando esta oportunidad, en unión 
délos donnís oficiales, tiene el 'gusto de o• 
frecerseá sus órdenes con la más al t a coa -
si..!cr-v:jón. su ato. s, s. q. b. s. in., 

EJ capitán. f¿i'loro ¿Sdfci'Hóh, 

¡?éginj telegrama recibido, ha euió 
hombrado el Sr: D . Antonio Alvares 
Insua delegado del Comité Centra! do 
la provincia de Matanzas, para qne h> 
represente en la asamblea qne se ce 
lebrará en la noche del 3o en la Cáma
ra de Comereio. 

V i 

Pe noestrí»!) e»rrft«o;*asi9iest e«|i»eei!}tí*«. 
POB COBKF-O 

Todos quedan incorporados al regí-
mi en tu a que pertenecían. 

O p o r t u n a m e d i a a . 

La Corporación municipal na acep
tado los ofrecimientos de vanos docto
res en medicina que desean gratuita-
mente visitar a loa enfermos de esta 
población. Hoy son necesarios todos, 
debido ai gran número de individuos 
reconcentrados. 

Coran y visitan gratuitamente los 
liociores don José Mana Verdejo, mé
dico municipal; don Pedro J. Saez; don 
Frauci íco P. ¡áaiilh; don José de J e s ú s 
-Neyra; don Diego S, ¡Silveira; don Jo
sé heiipe Rodríguez y don Juan Ve
di una, medico municipal. 

Todos tiouen señalado su distrito 
I/& co lumna Cenzano 

Ayer, parte de ia columna del señor 
coronel Zamora, ai mando del teniente 
coronel Cenzano, entró en esta pobla
ción á racionarse, saliendo á, las tres y 
media de la larde nuevamente. 

En el lasareto 
Ayei murió de viruelas oonOuentes 

don Sliverio Valenzuela y Tablón, 
C á r c e l y H o s p i t a l 

En ia cárcel había ayer 152 presos y 
en el Hospital ¡Santa Isabel J.00 enfer
mos, de o;los 4.8 militares. 

tTl t ims hora. 
Hoy, en el Adela, de ios sobrinos de 

Herrera, tiegó á esta ciudad de paso, 
el general subsinspector de Sanidad 
militar, don Cesáreo Fernández Lo
sada 

De su estancia y de lo demás que 
ocurra, daré cu nta mañana . 

Fraticati ñ Jjlaca IJ Argudin 

P O R T A N T 

C a p t u r a d i 

V I G Í O 

l e n t e s 

Enero, 20 de 1807, 
B l cang-e 

Se viene llevando á cabo aquí sin 
desórdenes: pero no por eso faltan sus 
quejas, que redundan en perjuicio del 
billete. 

Esas quejas consisten en que. tras 
de ser corto e! tiempo destinado al can-
ge (dos horas) y de no permitirse á una 
misma persona cangear 100 pesos, se 
dan ta) maña en esta Sucursal, que no 
cambian más de 2.000 pesos diarios. 

Es decir, sólo veinte personas can-
gean. de las sesenta ó setenta que dia
riamente acuden al cange. 

Veremos en qué para esto del biiie-
te-plá ta, 

P i e t i n c i é B 
El alférez de navio comandante de 

la lancha cauonera, Caridad, acaba de 
obtener del Gobierno de 8. M. la cruz 
pensionada de primera clase del Méri
to 3.1 i 1 i t a r, con d i s t i n t i vo roj o. 

La vir-aela 
Se está cebando cruelmente en esta 

población, Káro es el día que no fa-
llecen tres ó cuatro atacados del terri
ble mal. 

Tantas y tantas calamidades están 
surgiendo, qne la vida en esta Perla 
del Norte se va hacer insostenible. 

Además de la viruela, abundan las 
enfermedades de los niños y especial
mente de los qne vivían en el poblado 
de Lagunillas, totalmente incendiado, 
y si se sigue así podemos afirmar que 
apenas quedará con vida uno de los re
concentrados de ese pueblo. 

Senas de cu l t ive 
Pronto quedará constituida la junta 

que acordará el lugar donde se han de 
implantar las zonas de cultivo 

V i s i t a . 

I Se susurra por esta ciudad qne 
| pronto seremos visitados por el señor 
i don Adolfo Porset, gobernador civil de 
I la provincia 

Las pressctacicces 
i Cada vez ee mayor e) número de los 
| qne se presentar- ai comandante mil i -
I tW de la plaza, acogiéndose á indulto, 
í Pronto los alrededores quedaráD lim-
j pies de mcyds, 
] E! domiügo se presentó Miguel Qui-
I rós y Rodríguez, vecino de Lagu. 
| DillaS: Ent regó un rewólver, nc CU" 
I chillo y varias cápsulas, 
I QiVdc CD libertad 

Ascenso 
I Ban sido ascendidos á segundos te? 
! nientes, ios sargentos de Infanter ía de, 
• Marina, don Pastor García , don Juan* 
; Fernández, don Rafael Mart ínez, don 
! Si Nstiao Gan-jáJez y do» Jua& Afea* 

Desde hace meses tuvo conocimiento 
el Jefe de policía de esta provincia, se
ñor La Barrera, de que varios indivi 
duos pertenecientes á la partida insu
rrecta de! cabecilla ü r r a , al estar en
fermos ó¡ heridos eran trasladados'jáesta 
ciudad, donde se les prestaban losauxi-
Uos necesarios hasta su curación cu i -
dántlose después de efectuados éstos 
de hacerles volver á i n g r e s a r e u la pa r 
fiida. 

Las noticias recibidas por el señor 
La Barrera, eran bastante vagas par.! 
que de pronto ae pudiera, proceder á la 
captura de. los que. en esa fecha se en-
contraban en la Habana, visto lo cu Vi 
comisionó al inspector de la tercera 
zona, señor Cueva,s para que auxiliado 
de otros funcionarios del cuerpo, hi
ciese las correspondientes indagacio
nes, procediendo en. su oportunidad á 
la detención de los infidentes. 

El señor Cuevas, asociándose á los 
celadores Castillo, Martínez, Sabaté y 
Quintanal, pudo inquirir la certeza de 
la noticia y averiguar que ios encarga
dos en esta de recibir y curar á los en
fermos tenían su domicilio en los ba
rrios de San Lázaro y Peñalver , y á 
cuyo efecto puso la correspondiente vi
gilancia en las casas designadas, has
ta la noche de ayer que se acordó pro
ceder á la detención de todos ellos. 

En el barrio de San Lázaro detuvo 
dicho Inspector, á tres individuos, dos 
de ellos como encubridores y el otro 
como titulado sargento de la espresa
da partida insurrecta. 

En el barrio de Peñalver, detuvo 
as'mismo, á dos individuos más como 
rebeldes, uno ya completamente resta
blecido, y el otro en período convale
ciente de la epidemia variolosa, y en 
su consecuencia, redujo á prisión á di
chos sujetos. 

El individuo enfermo fué trasladado 
al hospital de Aldecoa, en el carro de 
la ambulancia, y los demás detenidos, 
en numero de seis, al Vivac Guberna
tivo á disposición del señor Jefe de 
Policía, 

EL OL1VETTE 
Ayer á la ana y media de la tardo salió 

'Pampa el vapor ameri-
carga y 62 pasajeros 

El VIGILANCIA 

L a y o 
Oli ve* 

ie$o 
con 

Para Nueva York, salió hoy á las dos 
e ei vapor americano Vigilancia, de la ta 
greperaJ y 2 pasajeros, 

E L MEJICO 
Ayer a las dos de la tarde fondeó en ba

hía, procedente de Puerto Rico y escalas,el 
vapor español Méjico, trayendo carga y 32 
pasajeros 

m m m _ u u m ¡ 

E E O i X t p A C I Ó N , 

Pesos, CU. 

Jdr.o. 

E l 22 de enero 1897 $ 24,467 19 

C r ó n i c a G e n e r a l . 
Segrin nos comunica el señor don 

Francisco Mart ínez, secretario de la 
sociedad de socorros mutuos L a Esme
ralda, esta asociación celebrará junta 
general ordinaria mañana , lunes, 25, á 
las siete de la noche, en ía casa calle 
de Tenerife número 40, 

En dicha junta, á la cual se suplica 
á los señores asociados la más puntual 
asistencia, regirá la siguiente orden 
del díai i? Lectura del acta de cons
ti tución. 2* Balance general de las 
cuentas desde la fundación deia socie
dad, 3? Elección de la directiva que 
ha de regir en el año actual y 4C A -
suntos generales, 

Se nos comunica que en el Cerro, sa 
crlstía de la iglesia parroquial, se ad 
minis t rará hoy gratis el virus vacci-
nal, desde las nueve á las diez de la 
mañana , Aprovechen los padres de 
familia esa ooaoión para vacunar á sus 
hijos, 

ECOS DE LA MODA 
Escri tos espresaznento para el 

D i a r i o d e l a M a r i n a , 
M a d r i d ) 31 ded io iemi re 1896. 

Sí, debe ser ella, la mujer frivola 
por eigelenoía. que hace ya bastante? 

anos se preocupa únicamente de lo que 
es ó no elegante. 

El la es, se me figura, quien me ha 
escrito largo y tendido, sin tirinar, por 
supuesto, y aconsejándome que sólo 
me ocupe en condenar "lo cursi." 

Agradezco á mí incógnita comuni
cante la advertencia, perú agradézcole 
más aún que me notifique algo de lo 
que so usa en la presente estación, 
pues así cumplo como buena con las 
lectoras, qne es !o que más me inte
resa. 

Me dice la autora de la carta: 
"Cuando quiero prescindir de tris

tezas, por sérias y sagradas que és tas 
puedan ser, lo consigo.yendo de tienda 
en tienda, ya comprando lelas para 
vestidos, ya encargando un traje com
pleto, con gabancito (¿cómo no?), ora 
un sombrero ó bien un abrigo, etcéte
ra, etcétera; y no digo nada estrenan 
do todo esto." 

¡Vive Dios qne me espanta e s t . » . . . . 
franqueza! 

Y aun cuando se me ocurren muchas 
cosas para condenar semejante mane
ra de sentir, sólo diré con Becquer: 

" ¡y qué desgracia 
que esto solo no baste'" 

Sigo leyendo; 
" U n traje de paño muy fino, liso, 

lustroso, con galón de lana por ador
no, camisolín de, encaje grueso y "cru
do," y chaquetilla " í ígaro" ; traje que 
debe usarse con sombrero de fieltro ne
gro y lustroso también, guarnecido de 
maguíñea cinta de raso negro, es tan 
elegante que ¡gna.y! de aquella que no 
lo usare, si es que de elegante pre 
sume." 

Más aún: 
"Sarah Berahardt esta en lo ni me al 

publicar que no es partidaria de los 
brillantes en el adorno femenino, toda 
vez que dichas piedras sólo sirven, se
gún su juicio, para amortiguar la ex-
presión de la üsonomia y el brillo de 
la mirada." 

¡Pícara imaginación la m í a , que á, 
seguida emprende el vuelo para iuten
ta r dominar no s é cuán tas ideas á un 
tiempo, y me induce á decir, pensando, 
no sólo cu mi desconocida sino en mu
chas conocidas: 

.VÍ>ÍOH, Ni»ti , qu-' fu.it-tn ¿r. (a. itr.f 
'/ lim-r. »• rnfni.l, U. fitur tueffit. ttu jitttr. 

ffoiff, e.r. xow, deínain tlr.i.rin, 
¿(Joniitieiil PÍS-(.H, ioi qui n ' ai «T amourf 

Or.ras, ai, une en vez de llorar por el 
ii"vio, se desesperan por el moño. 

Aitidn mais: 
• A quién se le ocurre no p«in>*«Bñ 

ya con ^1 cabello completamente altu, 
proenrando que mos, lazadas y demás 
coinpli cae iones queden dentro de la 
hoy ahaecadtta copa de! sombrero á la 
moderna?" 

A nadie, aeñora ó señori ta de rui 
consideración, á nadie so le ocurre eso, 
aun cuando no í'altco damas que hu
yan de obedecer exagerad amento las 
modas; pero como en est» del moflo 
más ó menos alto cabe pora ttansao-
cion, todas ó casi todas, t ransigirán 
con prender el cabello ca la pmpU «b 
ronilla. 

¡Por caridad! Menos á los figuríue* 
y más al sentimiento; oréanme cuantas 
en el vestir ponen los cinco soutidos 
El tiempo suele escasear, ios d ías vue
lan: 
Avjotird' hu; Teprhilernfó, yincu^ ifemain ¡' lúvc*-, 

uoi' tu n ' ns pof i / ' itoilf. fj tu t>n$ l.i m/n'.' 
¡A u ccnbni sant tnn.iigitr. an rn¡/a¡je taui itere! 
Quoi! lu ') ' os pan d' amour, H tu portes de. viwrt 

¿Con que las gasas para toda clase 
de plastrón, loa encajes sobre aquellas 
y las toruasoladis sedas siguen en 
boga1? 

Bueno, mejor; se aprovecharán ga
sas y encajes de la estación anterior, y 
eso salimos ganando las que no gana
mos para sustos, ya que tener que. ser 
económica es susto constante. 

¿Con que las faldas continúan usán
dose con ámplio vuelo y hasta con go 
deis? 

Esto ya se me antoja menos grato, 
pues hay que emplear más varas de 
tela, y los tales godet» son desairados, 
í ío los puedo ver! 

Ko ignoro que los gabanes del año 
anterior tienen mal arreglo, si de igua
larlos con los de alun a se trata; pues 
aun cuando los de esta temporada se 
usan más cortos, es difícil meterles la 
tijera; los godeis antiguos quedan mal; 
á más de esto, las mangas de hoy se 
diferencian bastante de las de ayer, 
una vez que las actuales vuelven á ser 
con hoja aparte, la de abajo. 

También sé que las taimas "de últt 
ma" deben ser más largas que las de,. _ 
penúltima; no ignoro que como abrigo 
de teatro ó de sarao, resulta arcliiele
gante la taima de raso negro con forro 
de moaré amarillo pálido o rosa fuerte. 

La tela escocesa viene con mucho 
empuje, lo mismo en terciopelo, que en 
seda, que en lana. 

También me refieren esto en la mis
teriosa cartita, Me permitiré, sin em
bargo, objetar que el dibujo más mi 
mado es el de los cuadros pequeños, y 
los colores más admitidos el verde y 
el azul. 

Oon la carta en la mano, y las moda? 
á l a vista, discutía yo de estas cosas 
con una iovencita que debe parecerse 
mucho á la que inspirase á Musset los 
citados versos de A qv.oi reveni les jeu 
nes filies, según lo bonita y atractiva 
que la nina es 

Y no crean ustedes qu© viste sin 
elegancia. A l contrario, va bien, muy 
bien: pero habla poco de perifollos; los 
trajes qne usa son buenos y bonitcs^ 
dedica á las modistas el menos tiempo 
posible; y ella asimismo me ha partici
pado qne el sombrero "amazona" es 
forma que ha de usarse bastante: que 
la toca imitando, sin exageración, la 
boina, gus ta rá mucho; que los abani
cos vuelven á ser grandes, y que las 
peinetas para el cabello no concluyen. 

A sus noticias, en fin, debo la de po
der añadir este notición, importante y 
desagradable: ¡vuelven á imperar las 
almohadillas en las faldas, por de t rás ' 

Pero de todo esto me hablaba esa 
niña empleando encantadora indife 
rencia. como resignada con tener que 
ocuparse en nimiedades, Abrigo la 
convicción de que si se engalana a r t í s 
ticamente es porque esto es innato eo 
ella. Tiere inoDls.mos, pero contados 
trajes; comprende qns es ant ie legante 
variar sin reposo. Y auernás. t iene 
tanto corazóm que s; df-rrochara en 
vestir, l loraría por ios que no t ienen 

I q u é comGr 
| Me o.ctf . esta cnaiura he

chicera, que la chaquetilla "amazona," 
para traje á la inglesa, se usará mucho 
otra vez-

Y, en suma (lo diré para que conste); 
la niña, aburrida ya de hablar de tales 
pequeneces, al recordar, por lo que 
aquí vengo escribiendo, la citada obra 
del poeta francés, exclamó, olvidando 
las modas y quién si sabe también mi 
presencia, sin pensar tampoco que es
tas l íneas han de publicarse y que yo 
he de ser la indiscreción misma.: 
Moi, por un pfAt d' amour, je donnerais rntsjoxtrif 
El Je Ui donnerais pour ríen sans les amour j ! 

SALOMÉ NÚÑEZ Y TOPETE. 

N O T A S T E A T R A L E S 
B) vertiginoso artista romano signor 

Leopoldo Frégol i , cede el 40 por 100 
que le coi responde en la función anun
ciada para mañana , lunes, en Albisu , 
á beneficio de Xa Cruz Roja. Oon tal 
motivo, al teatro de Azcue as is t i rá una 
numerosa y escogida concurrencia. : 

JS!o olviden los niños que á ellos es tá 
dedicada la función que ha de efec
tuar hoy en Payret D . Santiago Pubi-
llenes y que empezará á la una de la 
tarde. Los principales alicientes son: 
la Familia Japonesa, la pantomima, 
las travesuras del payaso brasileño y 
sobre todo, la rifa de juguetes. 

Por la noche no h a b r á espectáculo 
allí, porque el Coronel tiene dos circos 
abiertos y no puede distraer artistas 
del uno ni del otro. 

Se nos comunica que la Compañía 
Oóraico-Dramática de la Sra. Tubau, 
que ocupa el Gran Teatro, no ofrecerá 
espectáculo mañana , á fin de que pro
duzca los mejores resultados el que se 
verificará esa noche en Albisu 4 favor 
de la benéfica Cruz Roja. 

Los teatros hoy, domlngoí 
Tacón.—El drama en cuatro actos 

Frou Froú y el juguete Las (7i¿a*,—A 
las 8. 

Pa.yret.—A la uua de ta Carde. Fies
ta para la niñez, ofrecida por la Oom-
peñía de Variedades del Coronel Pu-
bilIones. Oiimmsia, juegos de salón; 
actos por los japoneses, escena» cómi
cas y regalo de juguetea. 

Albisu.—El juguete cómico Los Ve 
«uno* del Segundo.—Frégoli; Tres esce 
ñas sueltas. Los pusiUos E l Relámpago 

Jja Medalla.—La. ^arziielita Música 
Clásica.—A las 8. 

lrijoa.—hos juguetes cómicos Mefis-
tó/elea y Los Principes del Congo, I n 
termedios de baile.—A las 8. 

Alkamhra.—A las 8: J'hot City.—A 
las V>: Cu Médico de. Ooasiti».— A las 10; 
Im Fortuna de Simón. 

JNDK.VO KsubxrrÁouL.o.—Esta «oche 
se abre e l | Cineniatégrafo Lumiere en 
el Parque Central, al lado del tea
tro de Tacón, El director del ma 
ravilloso aparato, ha tenido la bondad 
de dedicar á ta prensa la velada inau
gural, enviando invitaciones á los di
ferentes periódicos que se publíoau en 
ésta ciudad. 

Anoche, en la prueba del menciona
do OinéMotógrá/ó, se exhibieron preoio-
sas vistas de movimiento; y fueron las 
más celebradas el desfile de un escua 
iílrÓu de coraceros, la tempestad en el 
mar, el ferrocarril en marcha, la Puer
ta del Sol de Madrid y la que repre 
senta la llegada del Zar á París . 

Las funciones son por tandas de me 
día hora, desde las 0^ á las 11¿ de, ta 
noche Aviso á los amigos de uoveda 
des. 

{ A l , PiLAK.1 —Según anunciamos ha
ce pocos días, hoy, domingo, se, efec
tuara nn baile de disfraces «n la Socie
dad del Filar. 

Por conducto fidedigno sabemos que 
se permite el uso de la carein á las se
ñoras y señori tas. La orquesta, el Se 
cretano nos lo dice, es la de Raimundo 
Yalenzueta. Augurárnosle á ía Decano, 
nn éxito colosal. Jóvenes , la tempera 
tura convida para molerse en danza. 

CAHOS SUELTOS.—Como todos los 
años, nos ha obsequiado este la "Ñor 
wich rinión", sociedad de seguros, con 
varios almanaques comerciales, ya de 
pared, ya en forma de I ib vito. Mil 
gracias por el recuerdo. 

—Llaman la atención cu /ai Opera, 
Caliano y San Miguel, las telas de tan
ta sí a denominadas Fron Fron, así co
mo los estampados tinos y las franelas 
que se venden á. 10 centavos la vara. 
Estos dos últimos ar t ículos sobresalen 
por el ancho y los dibujos primorosos 
que contienen Si la-ópera (música) es 
el espectáculo de los espectáculos ¿por 
qué La Opera (bazar de ropa), no ha 
de ser ta tienda de las tiendas, según 
lo proclaman las familias qne allí so 
surten en invierno y en verano? 

FALLECIMIENTO.—Acabamos de leer 
la siguiente noticia en un periódico de 
Cárdenas ; 

"Hasta hoy no había llegado á noso 
tros la noticia de haber fallecido, días 
pasados,. Clero Cautei, el cantor calle 
jero de tocios los sucesos de actuali
dad: de bailes, entierros, crímenes, tea
tro, pirotecnia, música, comercio, coci
na, agricultura, pedagogía , etc., ';etc. 
Descanse en paz el denodado é inago
table poeta de las décimas á monto-
ues!" 

EXÁMENES — El jueves de la presen
te semana fué examinada por enseñan
za libre, en nuestrolustituto provincial, 
eu las asignaturas de Física. Historia 
Natural y Fisiología é Higiene, la dis
tinguida y estudiosa señorita Enrique
ta V i ' a y Amargós , hiia del rico indus
tr ial D, Antonio ^ i i a . habiendo con
testado, oon el mayor aplomo y segu
ridad, á cuantas observaciones se le 
hicieron por el recto tribuna! sobre las 
tres papeletas que le tocaron en suer
te en cada una de las asignaturas, por 
1c que fué discernida á tan aprove
chada aiiiiiinar )a honrosa nota de so 
br es aliente 

Reciban la inteligente señorita Vi) a 
su señor padre y el Sr, Pola, director 
del acreditado Colegio donde cursa 
tan estudiosa educauda. nuestra más 
Sincera felicitación, 

VACUNA - H o y , dommg 
tírífrja en la saen í t i d t 
Vedado, de 9 á 10. 

E l lunes en el Centro 
Empedrado 30. de 12 á i , 

i HETASVESPEETÍNA V 
| P.ezas que la Banda de 

cazadores de Valladolid tocará esta 
tarde, en el Prado, de cuatro á seis, 

Io " E l Gran Capi tán ," paso-dohhw 
Pérez, 

2° ^Dolores," tanda de. vals; Walri, 
" teufel. 

3* "La Czarina," zarzuela en un ^ 
tos Chapí . 

4=° " S o n á m b u l a , " gran fantasía,. 
Mílpager. 

5!' "Alma Sublime^ danza ponorr í» 
queñaj Campos. 

ñ* í 'Une Deus," paso doble; Pér^zJ 
Habana, 24 de enero de 1897.-—El 

músico mayor, A Iberio Valero. 
Esta noche se tocará en la del Pat% 

que Central, por la banda del regín 
miento de Puerto Rico, que dirige el. 
maestro seDor Ugalde, la marcha t i tu* 
lada "Siempre E s p a ñ a , " composición, 
del reputado organista y profesor di» 
piano señor don José Cogorza, 

Motivos tenemos para creer y decir
lo muy alto, que la obra, en consona.Or 
cía con su expresivo t í tulo, y dadoa 
ios conocimientos art íst icos y buer* 
gusto de su autor, será de nn efectoi 
br i l lant ís imo y t endrá mucho que oici 
La oiremos, pues, 

Ahora véase el programa íntegro; 
.I? " L a Cruz de San Fernando," pa\ 

so doble de una zarzuela del, 
maestro Mauri , que se estrenar^ 
en breve en el teatro Alhambrai 

, Gran fantasía de la ópera córni* 
t ca " L a Bruja,*.» (á petición) Cha», 

• " PÍ-
3" uLa Cacería," plesa desorlptlv^' 

(á petición). 
^ Mosáico de la zarzuela " E l Oha^ 

^ , teco Blanco," dividido en cnataa 
*- tiempos» 

IV Tercetto y mazurca. 2» Seguidl | 
l ias de las lavanderas, 3? Co»] 
ro de las lavanderas: "Estos sortl 
los calzones del señori to." 4? Po l i 
ka del limpia-botas. 

5* "Siempre E s p a ñ a , " marcha dq[ 
concierto del maestro 6ogorza¿j 
dedicada por su autor al brillaü.4 
te Batal lón Urbano, 

ft* Paso-doble sobre motivos de l a 
ópera cómica " L a Brujaj" Chapí» 

Habana, enero 23 de 1897.—iS) m&> 
sico mayor, Braulio Ugalde. 

OTERO Y C O L O M I N A S .—E s ta.l el 
número de pedidos que tiene esta im
portante Galer ía Ar t í s t ica , de los gru* 
pos hechos en Punta Brava, el d ía del, 
banquete en honor de Cirujeda, y éiu 
tre cuyos grupos loa hay interesa n tí* 
aimos, tales como los de la "Misa de 
campaña ," "Banquete," "Guerrilla Peí 
ra l , " "Columna Cirujeda7,*t "Jefes y o-
ficiales de la columna Cirujeda,'7 " l u -
mediaciones del lugar en que so elec, 
tuó el combate do "La Concepción," / 
otros que no mencionamos por falta <hí 
espacio, que recomendamos á los a« 
mantés de nuestras glorias nacionale* 
se apresuren á recoger los últimos e* 
jemplares de la inmensa tirada que di
cha casa hizo de los uteixaooHdos gru
pos. 

Heñios podido admirar también al^ 
gnnos dé los olichés que han de figuraij 
en él primer cuaderno del "Album do 
la Guerra,» y desde ahora les augura* 
mos un éxi to por todos conceptos tan 
brillante como los muchos alcanzados^ 
ya la "Galena Art í s t ica" do San Ra-
Rafael, 32. 

.NlKVE DK ESTIO,—11. - (Poi Ajf»»*-
tín F. Cuenca.) 

Fijos en el claro espejo 
tus más (daros todavía, 
ojos, «pie causan al día 
rubores con su reflejo, 
las blancas hebras del viejo 
cabello en su edad lozana 
arrancaste, y la galana 
hi/i de tu mirada, al verlas, 
fué luz que disuelta en perla:* 
bajó á besar cada cana. 

Un rizo blanco me envías, 
de tus letras adoradas 
envuelto en las desmayadas 
misteriosas melodías; 
y en tus congojas sombrías 
pienso al ver tus canas bellas* 
de unas y otras te querellas, 
unas son la noche obscura 
que nubla tu frente pura. 
Las otras son sus estrellas. 

Con odio á torpes amaños, 
y venciendo tu altivez,, 
me has mostrado la vejez 
que agobia a tus veintiún anos 
y sin temer desengaños, 
ni temer tieros desdenes, 
déjasme besar tus sienes; 
vano fuera tu temor 
cuándo sé que son de amor 
todas las canas que tienes. 

AGUADORES SIN SABERLO. -Un ia* 
geni ero que tiene la manía de utilizar 
toda fuerza, recibe en su casa de cam
po la visita de un amigo. 

—¡Qué dura esta la cancela del por
tal!—dice el amigo.—Me ha costado 
un triunfo abrirla. Debe usted man
darla arreglar. 

— ¡Ni por pienso!--contesta.—Tenga 
usted presente que gira, sobre uu siste
ma hidráulico, merced al cual cada, per
sona que eurra en mi casa.... me saca 
del pozo dos cubos de agua para u-.^ar 
el iardíu. 

C H 0 N Í C A R E L I G I O S A 

aa m r 
C 

de Vacuna, 

OIA 24 DE B10El»O 
E) Cúculai OPTA en Saula Clura. 
Nuestra señora de b'déu, Nuuslra Seúcri. f.. 

Faz y san TiiBoleo. obispo y luáríir. 
SHD Timoteo (•bispv y mártir, fué dlscIpoNMic 8*»-. 

Pablo, aposte!, por quien fué oideuado obispo d* 
Efeso (¡uien deiipues de ujuebas peleas (jue sostuvo 
por la 16 de Jesucristo, répr'epdieudo cieito día á !o* 
infieles, le apedrearon, j en este tcraeiiíc d.'é su e»-
piritu al Señor.' 

La Conversián de San Pablo. 5fí??to¡, saot» E i f -
ra, virgen, y tav Manoo mártires. 

FIESTAS EL MlfíKCOLES 
Miea« eoíeinnoe En ¡a (Jaieárai la Terol» * i»» 

e, j ec las demás iglesia» las <3c oostnrabrs. 

Cañe de María. - Dia 24- Corrrespcad* VUÍ-
tar á Nñ^lra Señor» de la Merced en su Igiil-
3!a y el 2i é Nuestra Señora de Belán en Beléi> 

qne se liaa de predicnr en los primeroí st »3 
meses del sino Í9W¡ 

en la í«;a«t3 Iglesia CatedraK 
Febrero 2 —Punlisación de Nrestra Señora, JitaJ. 

Sr, Dean 
Idem 14 -Sspíuaíésiuji. Si Cacáuicc Peailesci*-

no. 
Idem 2Í,~8«J6jiéMma, Sr Canójiígo Caros 
Idem 28.-Quincuagésima St Pbdo. ü Pedro m 

Larregu; 
Mam 19 —Fatnaros Sas José SÍ Catóuus C i 

to», 
Idem 25 —Atuncació; de Nuestra .'«Bo'a seô r 

Canínifc Claro» 
Abril -9 — D ol oí e > d e y u ei ir* Reñora St Pedo Ü. 

Pedro N Ilarreeuj 
leett Idem --Di S á 3 ie :& tarde St- Canónigo P«-

uitenoi;.-ic 
Idem 18 -Kesurrecció» de; Sefior. limo. Sr. Dea»-
íllen Vo-Dctt;'i;;cs Aibis Sr Pide D Benito 

f 



L ) r \ : \ : Z D É L A M A R I N A 
—Enero U de 1 8 9 7 ; 

T e l e g r a m a s p o r e l c a l i s . 

SIRTICIO TELEGBAFICO 
DEL 

D i a r i o d e i a M a r i n a , 
AL- DIARIO DE LA MARINA. 

H A B A N A . . 

F0T1C1AS COMEKCIALES, 

Auet^a Jor/í, Enero 2 2 . 
á Ui*5± dé la t a rdé . 

Centenes,á $4.SI. 
Descnento papel cemerei&l, 6€ ájT.» de 3 

A 84 por ciento, 
i ambiossobre Loadree, 60 i j y , ^ osaqüero?, 

£ $4.85. 
d̂em sobre Fartó, 60 di¥., iíaa<iii6ro8, á5 
Erancoa 151. 

ídem sobre íiamOiug^ díf., banaaerw^ 

fiónos rejílstraüos tíe ios JÉürtadoti-üaídos, 4 
l»orcieat«, á l i l i , ex-cupóa. 

r^ritrüugas, a, 10, poí. »0f costo f ttetó, á 
2 3/10. 

tlentrííagas CH pia/a, a o/ltí. 
Síegoiar á buen reüuo, eu piaaa, ¿té '4 13/16 

A.zficar de miel, euptaaa, de 2 Jí/H» ^ 

líl mercado* tlmio. 
Vendidos: 1,400 sacos de azdcar. 
fieles de Cuba, en bocoyes, uoannal. 
Eanteca del Oeste, en tercerola1*, á $10. 
tííiriiia yateut ffl-lonesota. Arme. & 85.18. 

¡k t t t n r 4P remolacha, á ? | 2 i . 
Aztícar centrtfaga, pol. 06, A 11 .̂ 
ídem regalar .1 buen refino, de ll/O íi 1I?0 
Consolidiulos, á 102 Í7I6, ex-ínterés. 
tíescaeuto. Banco Inglaterra, por 100. 
¡í)oi.rrapi'r 100 español, 6 67i, ex-iateréa-

l ' a r i s . Ene ro 2 2 , 
fiŜ ata 8 p»»»- JWO, * tWt íraacoa 65 cts. ex-

lolerés.. 

C 0 T I 2 A C I 0 1 T E S 
OKI, 

Cambios. 
J C S f A Ñ A . i s f á l S p . g D . á 8 div 
l ' Í ÍGLATEK fiA - 2 0 4 'iOJ p .g P. á 60 (^v 
F R A N C I A . Ci á t i í p . g P . á 3 div 
A L E M A N I A . 5 á p .g P. á 3 
ESTADOS UNIDOS. . . 10* á tOi p . g P . á 3 
OKSCUEN TO M E K C A N ' m , 

Centrí fugas de guarapo, 
Polamaciíju 96.—Saíof: Notníual. 
Matsoy**'- No Lay. 

Azúcar di? miel. 
Volav(í»cí6ii 88. —Noiuina). 

Aziícar naascabado. 
('(.TMÚU i regular retino.—No hay, 

Sras. Corredores de semana. 
DE CAMBIOS.—D. Felipe Behifae 
D E FRUTOS.—D-.Toaquíu G u m l 
Es copia.—Habana 22 de Enero de 1897.—El Sín

dico Presidente Interino, J. Pclersóu. 

C o t i z a c i o n e s d e l a B o l s a O f i c i a l 

e l d í a 22 de E n e r o de 1897 . 

FONDOS PÜHICOS. 
Kenta,3por 100 interés m.ir. de 

ainovtizaeióu anual 
Jdem, idem y 2ideni 
Idem de. anualidades 
Billetes hipotecsrios del Tesoro 

de la Isla de Tuba 
Idem del Tesoro de Puerto K'ico 
Obligaciones liipotecarla» del 

Exorno, A j untamiento de Is. 
Habana 1* emisión 

lí-í>u. Ídem 2" einisifSn 

16 á 17 pg D. oro 

ACCIONES 
Vanup líepañol de la U U de Cw-

idem del (Comercio y Feirnoa.-
rjiles Unidos de la Habana y 
Almacenes ae líegla. 

Banco Aerícola 
Oiédíto Ter'níonal Hlpolecafío 

de Id l«la de <'iiba 
Empresa de Fomento y N¡»«'«-

gacióu del Sur 
Corupañia lio: Almaceiie» de l la-

ceu dailos . , 
O^mpañirt de Almacenes de D* 

pósito de la Habana. 
Compañía de Alumbrado de Gas 

Hispano Ainerc? Consolidada 
Compañia (lubauade Ahuubra-

&« ««a» 
Nueva Oompañía de Gas de la 

Habana 
Compañía del Ferrocarril do 

Matans'a» ¡1 Saban i l l a . . . 
Compañía iie ('suiiuos de Hie

rro de t'/ii«leiins á..)iK'aro,.. . 
ííoinpaf'ia de Caminos de Hie

rro de Oieufuegosy Villaclaia 
í onipañia de Caminosde Hierro 

de Caibanín áSancti SpfrHn* 
Compañía Ac- Caminos de Hie

rro de Sagua l.i Grande 
(íompafua del Ferrocarril IJr-

I.an<i 
"P'ervocarril del Col>re 
FeiTOcairil <ie Cuba 
I'enocanil de GuAnlánamo 
Id. de San Cayetano íí Viñales 
Tíetineria de Cárdenas 
Sociedad ArH^nijna tíed Telofó 

nica de la Habana 
lo . id. Nuera Ccniipañia de Al-

irtncenes de Dópósiio de Sta. 
Catalina . 

I d . id Nueva Fábrica de Hielo 
OBLIGACIONES 

Ilipoiecanas del Ferrocarril do 
t/ieriluegos y Villaclara V? 
emisio;) al 3 pg 

>u. ui S-,1 id. al f p g 
ítoiuoi .lipolecariof de la Com-

pañ.a de Gas IJispauií Ame
ricana Consolidada 

15 íi 16 pg 
48 i 4;> pg 

4? i Í2 pg 

60 67 pg 

D. oro 
D. oro 

D. oro 

D. oro 

67 i 60 pg D. uro 

4f> ¿ 50 pg 

46 á 47 pg 

58 á 59 pg 

t>8 á 51> pg 

^7 á 58 p g 

S5 t 86 pg 

i»6'á"96 pg 

13 á 14 pg 

D. oro 

1). oro 

D. oro 

D . oro 

D. O J O 

D. oro 

D. oro 

D. oro 

Í I ¿í Sr» pg D, oro 

68 á 69 pg P. oro 

NOTICIAS DE VA' 
Oro t n o n í d a , . . . . . . 

P l a t a n s c l o n a l , . . . , 

s. 

de 7 7 i á 7 7 1 

Comp?, Vendí, 

Valor F. g 

FO N D O S P B B L I C 0 ?. 
OVügocioiie» AiutilaDíieuto ]? 

Irpoteca 
Obligaciones Hipotecaria» de) 

Escuio. Aynntaujiento 
¡Hiletift Hipotecarios de la Isla 

<i p Cuba , , . , 
ACCIONES. 

Eípaflol de la Isla d« 
Cuba,.,., , 

"Panco Agr íco la , . . , . , 
Sanco del Comercio, Ferroca-

rrile? Unidos de la Habaua y 
Almacenes de l^egla 

'"IprjpsCia de CaiuÍDcs de Hie
rre de Cárdenas y Jóca rc , . , » 

Ccmpafila Unida de los Feiro-
carriie? de Caibariéu 

Coaipañía de Camino? de Hie
rro Matanzas á Sabanilla 

Ceiupauis de Caannce de Hie
rro de Sagua la Grande , . 

Compañía de Caminof de Hie
rre de Cienínegcs y Viliaciara 

Compañía de! Perrocarril Ur
bano 

Compañís del Ferrocarril de! 
Oeste..... 

Cempañía Cnbans de Alumbra-
brsdc de Ga* 

ÍOUCÍ Hipotecariot de la Com
pañía de Gas Cecsclidada..., 

Compañía de Gas Hispanc-A-
meripana Cocsolidada 

ÍOEOÍ Hipotecarios Cocverti-
áos de Gas Consolidado...... 

Jleánerís de Azocar de Cárde
nas , 

Compañía de Aiamacene» de 
Hacenda«cí 

Fmpresa de Fomento y Nave
gación del Sur 

Compañía de Almacenes de D«-
pósito de la Habaua 

Obligaciones Hipotecaria? d i 
Cienfuegos y Villaclara 

Compañía de Aimacenei d» 
Sact? Cataani, 

75 ?7 
53 

571 i 
Nomina! 

32 J i 

61 i 

41 á 

4¿ á 

4? íS 

4t)í á 

60 í 

40 i 

8S 

53 

43 

45 i 

41? 

70 

4S 

10 

Ncmical 

81 é 

9} < 

Nomina1 

8? * 4} 

7J á 25 

Nomica?. 

i á i e 

75 á lOP 

Eed Telefénica de ta Habana 
Crédito Terriiorial Hipotecario 

tíe la Isla de Cuba 
Compañía de Lonja de Víveres 
Ferrocarril de Gibara á Hol j m n 

Acciones -
Obligaciones 

Ferrocarril de San Cayetano i 
Viñales.—Acciones 
Obligacionee , , 

¿6 SO 

Nominal 
Nominal 

Nominal 
Nominal 

Nominal 
Nominal 

Habana 22 de Enero de 1897. 

V 4 P 0 S S S D E T E A V 1 S X Á 

« ESFEBAB. 
Enerc2* fiaratoet New York. 

. . 24 Don Alvaro de Bazán: Cádiz. 
„ '¿b Sauto Domingo: JSew York. 
. . 27 City ofWaahineton: Naeva York, 
— 27 Whitnev: New Orleanay bao. 
— 27 Yamun Tamoico T eecalaj. 
— 28 Panamá: Colón y ese 
. . 2» Ciudad Coudal Veracruz ¡y Md 
M 29 Oriiaba- Veracnií v eso. 
mm 29 Seira: Livcrnool v esc. 
ta 31 Séneca- Naeva r o r c 

Peb. 3 Securanca New York. 
— 4 Araneas: Naeva Orleana T etecfci^ 

4 Manueia Puerto Kico y esoalajt 
4 Alfonso X I I ; Coruña T ese, 
4 Rabana New York, 
f) Saratoea Vcracruí y escala» 
7 Enskaro Livernool v esc. 
9 Alava: Liverpool y esc. 

— 10 JHaurüeno; Liverpool y eaa 
. . 14 María Herrera:FaenoKlco r ««MIM. 

B A L D B A N . 
Euer. 25 üf ocalán Veracriu. ate. 

25 ,1. Jover Serra: Barcelona T ese. 
— 28 Citv of Washinffíen: Veracruz v 
— 28 Whitnev: New Oneans yeBcaia*. 
— 28 Yumnri New York. 
— 30 Panamá: New York. 
... 3;> Orizaba- New York. 

31 México: Pto. Rico veso. 
Encr. 1 Séneca Tamnico. 

— 4 Sscruranca: Veracruz. 
4 Aransa» New Oriftansf edo. 
6 Habana; CoWn y ose 

— 6 Saratosra: Nueva Y o « 
10 Manuela Puerto Rico v escala*. 
20 María Herrera: Puerto Eloo T e«o»l<UL 

? A F O S E S ÜOSTifiKOa 

Een.-.. 

Feb. 

8B ESPERAIS. 
i i Purísima Concepotón: en i5atabano, proc»-

oedente de Cuba. Manzanillo, Santa Cruz, 
Júcaro. Tunaa Trinidad ? Cienfueaos. 

24 Adela, de Cárdenas Sagua y Caibarióu. 
27 Joseflta en Batabanó, para tjiemuegos, 

Tunas, Júearo, Santa Cruz. Manzauülo, 
v Santiago de Cuba 

29 Juna, de Nuevitas. Puerto . f adre. Giba
ra. Mayarí. Baracoa.Guantánamo y Cuba. 

31 Argonauta en ü a u b a u o , procedente de Cu
ba v esc 

4 Manuela detSant-iaeo de Cuoa y oacaifia. 
— 9 Mortera: ae Nuevitas, Gibara, tíaraooa, 

Guantánamo Siso, de Cuba T P. Sioo, 
U Mana Herrera: ae Sgo. de Cuba, Pto. Rico 

y escalas, 
8 A L D E A H 

Ener. 24 Reina de los Angeles, de Batabanó, para 
Cuba y escala», 

^ 26 Mortera, para Nuevitaa, Pto, Padre, Giba
ra, Baracoa. Guantánamo y Santiago da 
Cuba. 

— 25 Tritón: para Cabafias, Bahía Honda, Rio 
Blanco, San Cayetano, Malas Aguas, 
Santa Lucía. Rio del Medio, Dimas, Arro
yos v La Pé, 

. . 26 Adela: nara Cárdenas. Saeua y Caibarién. 
•- 28 Purfzüna Concepción: de B&taoano para 

Clenfuegos, Trinidad,Tunas, Júcaro, San
ta Cruz. Manzanillo v Santiago de Cuba. 

.,. 31 Joseflta, de Batabanó; de Santiago da Caba, 
Manzanillo, Santa Cruz, Júcaro, Tunas, 
Trinidad y Cienfuegos. 

31 México: nara Stro, de Cuba y eso, 
4 Argonauta: ae Batabane, procedente de Ca

ba y escalas. 
— 10 Manuela, para Nueviías, Puerto Padre, Gl 

bara Sagua de Tánamo. Baracoa. Gaactá-
nsmo y Cuba. 

20 María Herrera: para Nueyitas, Gibara, Ba
racoa, S. do Cuba, Sto, Domingo, S- Pe
dro de Macorís, Pouce. Mayaguez, Agua-
dllla, y Pto. Rico, 

A L A V A , de la Habana, los miércoles álas 6 de 
la tarde para Cárdenas, Sagua y Caibarién, regre-
lando los lunes,—Se deespacba á bordo,—Viuda de 
Zulueta. - •' - •' 

G U A D I A N A , de la Habana ios sábados á las 5 de 
la tarde para Río del Medio, Dimas, Arroyos, La Fé 
y Guadiana.—Se despacha á bordo, 

NUEVO CUBANO, de Batabanó los domingos 
primeros de cada mes para Nueva Gerona y Saiita 
Fé, Retornando íos miércoles. 

G U A N I G U A N I C O , de la Hábaua para A noy os. 
La Fé y Guadiana, los dias 10, 20 y 30 á las 6 de la 
tarde, retornando los dias 17. 37, y t por la mañana. 

Peb. 

P U E R T O D E L A H A B A N A -

ENTRADAS, 
Dia 22: 

De Panzacola, en 4 dias, vap. íng. Amcríj.» «t, sap. 
lírown, trio, 22, ton. 8(2, coa eargarnorítp de 
madei'a, á Deulofeu, bi.joy Cp. 

Dia 23: 
De Cayo Hueso y Tampa. vap. ara. Oiiveíte, capi

tán Howse, trip. ñl , ton. 105, con carga general 
á M, Calvo y Cp, 
Barcelona y escalas, en 39 dias. viip. alemán 
Hermanu. cap. Meyer, trip. 23, tou. 1.4353; don 
carga general, á W i l l y Cp, 
Puerto Rico y escalas, en 10 dias, vap. e*p. Mé
jico, cap, üyarvide, trip, 68, ton con 
carga general, á M, Calvo, 

SALIDAS 
Día 22: 

Para Matanzas, vap. esp. Gran Antilla, cap, Bayo
na. 
Santiago de Cuba, vai>, ing. Tiverton, ««a pita o 
Gray. 

Dia. 23: 
Para Cayo Hueso y Tampa, vap, am, Olivette. capi

tán Howse, 
N . York, vap. am Vigilancia, cap. Me liitósb. 

Movimiento de pasaieros. 
ENTRARON. 

Do TAMPA v C A Y O HUESO en el vap. am. Oli
vette: 

Sres. A. Melzger—M. W. Berniuiau—T, J, Kee-
nan—Saúl Kasferawlz—Elias K, Payne—Moau y 
señora—H. \Viesang—Lee S Kuafi—Hugle pone-
glesy y señora—Gto Merrill—J F, itfurna—W. S, 
M. Lellan—J. F O-Farrill—José P é r n á u d e i - P e r -
í'ecto Llanos—Sixto Peñalver—J, W. Selcíil'nelii. 

SALIERON 
Para CAYO HUESO Y TA \1PA en ei 

americano "Oüvette •> .¡por 

Sres, Margarita Rodríguez y 4 hijos—Manuel Her
nández Sra. é hijo Cornelio Bado Sra. é liijo— 
Clara Rousseau y 2 sabriuos—Ruperto Marín—Fn-
riqne Alcalde—Rodolfo Adam y familia—Ooloves 
I-ima—Francisco Mera—Dolores Porto 6 liijo—Ma
fia Rosa y 2 hijos—Enrique Hernández, señora ó 
Lijo—Josefa J. Valdés—Luís Sajichez—Celestino 
P. Barreda—Adolfo Hernández—Adolfo Alvarez— 
Eduurdo Meyer—Aguedo Alonso—Mannel Gonzá
lez—Domingo Escudero—Joaquín María Escudero 
señora é bijo—Cecilio Betancourt—Juila Valdés— 
Eustaquio Pérez señora y rin niño—Rufino Acest— 
Antonio Morna y señora y señora—Remigio García 
| dos niños—ITilacio Cárdenas—Agustín Castillo— 
G. Marutt—Pete Kapp. 

Para Nueva York, eu el vapor oamericano " V i g i 
lancia." 

Señores Tcmá? Baldasano—Alesan-
tíel. 

M limen-

Buques que se lian despachado. 
Part; Matanzas, vap, esp. Gran Antilla, cap. Bayo. 

na. por C. Blaucla y Cp.: con carga de tránsito-
Matanzas, vap, esp, Saturnina, cap, Bengoa, 
por Loyc'uate, Saenr y Cp: con carga de tráíisi-
to, 
Santiago de Cuba, vap. ing, Tiverton. cap, Gray 
por L , V, Placó: eu lastre, 
Cayo Hueso y Tampa. vap. am. Olivette, capi
tán Howse, por G. Lawton. Childs y Compañía 
71 bultos provisiones, frutas y efectos, 
Nueva York, vap, am, Vigilancia, cap. Me I n -
tosh. por Hidalgo y Cp. 179 tercios tabacos, 
9,000 cajetillas cigarros, 3.003,450 tabacos. 46 
kilos picadEia, 10U bars. naranjas y pifias, 2,125 
kilo* cers amarilla, 40 cajas legumbres. 

Buques con registro abierto. 
Para Fuerte Rico y escala?, vap, esp, México, capi

tán Curell, por M, Calvo, 
Nueva York, gol, am. Lena Picknp. cap. Roe», 
por J. Alegret y Cp, 

P ó l i z a s corridas el 22 de enero 
Tabaco,tercios..... 170 
Tabacos t o r o i d o a , . . , . , . . „ . . , 3,OO3,t50 
Caletillaa, c i g a r r o s . 9 , 0 0 0 
Cera amarilla, kilo» 2,325 
Naranjas, barriles ( 1,000 
Cebollas bles 40 
Picsdura, kilo», 40 

Bztracto de la carga de b u q u e » 
despachados. 

Tabacos, tercios 17<; 
Tabacos to rc idos . . . . . . . . . . . . . 3.003,450 
Caietillas, o igar ros . . . . . . . . . . 9,000 
Picadura kilos 46 
Cera amarilla kilos 2,125 
Frutas, bars 100 
Lejnmi'bres L u a c a l e » , . . . . . . . . 4Í 

R E V I S T A C O M E R C I A I i . 

Batana 23 dt Entro ié 1897. 

I K P O U T A C I O N 
A C E I T E D E OLIVAS.—Buenas existencia con 

moderada demanda: se cotizan en latas de 23 ub. de 
23 á 26 rls. r de 9 lib. de 24 á 27 rls. 

ACEITE MANI.—Con buenas existencias. Se co
tiza teren mai ca v tamaño, á 7 rs. lata. 

A C P I T E D E CARBON—Laa fábricas sartén 51 
mercado y se detalla eu cajas do 8 galones, á$2-0o; 
de 9 idem' á $2-25. y de 10 idem, á $2-40 c\. Luz 
Brillante en ca;as de 8 y 10 galones vale $2'35y 
65 q,—Bencina.—En ciyas de 8 y 10 galones $l-áO 
y í l -70ci . Estos precios son neto», y en compras de 
Í0C« caía» en adelante tienen el 4 por 100 D. 

ACEITUNAS,—Las existencias son buenas y »e 
cotizan las manzanillas de 2^ a 4^ rls. cuñete. 

A G U A R D I E N T E D E ISLAS,—Se cotiza en cajas 
v garrafones $5 á $7 respectivamente. a , 
' AJOS.—Surtida la plaza: se cotizan los del? a 4á 
cts, manenerna; 2! á 20 cts. idem; y 3? á 10 cts, idm. 
Capadres á 45 cts. mancuerda. 

ALCAPARRAS.—Las existancias son cortas y 
solicitadas; Los garrafoncitos se cotizan de 2 i a 
ris. y en caías de 12 pomos á 4 rls. uno. 

ALMENDRAS—Se detallan á $13 qt, 
ALMIDON,—Eíeaso y- í f cotiza de 10 á H i r » . 

arroba, 
ALPISTE.—Lss eiiitencias son buena» y los pre

cios firmes. Se cotiza á $3t qtl. 
ANIS,-Escasea y se cotiza á $8 qtl . 
ARENCONES.—Se cotizan de 25 á26 cts. caja, 

según clases, 
ARROZ.—El de semilla se cotiza de 7£ á 7* rs, ar. 

Canillas viejo de » j á 11 rs. ar. y el nuevo de 10 á 
10i rs. ar. Valencia de 7 i á 7i-

W ' E f . L A N A S Eacaesao: se cotizan de 4 á 5i rs. 
AV BNA,—La naciooal se cotiza á $3 americana á 

$2i 
AFRECHO.—El Nacional se cotiza á de $1-80 á 

$1-85 
AZAFRAN,—Se cotiza el puro flor de $17 á 18 y 

el compuesto de $15 1 $!6 libra, en oro, 
B A C A L A O . —Kl de N'ornega clase buena se coti

za de $S| á 8} c. fíaü/ax, i $6i q. Robalo a $6 y 
pescada inglesa á $5i aíl-

CAFE.—Las existencia* son buenas y se cotiza 
según clase, de $21 ^ á $'.H 

CALAMARES.—Con buenos pedido», se cotiza 
de $4? á $5 los 48i4 de lata, 

CEBOLLAS,—Son pocas las existencias de Ca
narias y Galicia, teniendo regular solicitud y se cotí 
zan de 24 á 28 rs, qtl. y del país de 24 á 28 rs, qtl. 

CERVEZA.—Un barriles.—Son muy pocas las 
existencias que hay de este artículo en primeras ma
nos y los precios rigen sostenidos. Cotizamos 
.P[P» en botellas, á $4| docena, i idem y i tarros a 
$14| barril neto; «Globo- en estos dos últimos enva
ses, á $ts las 24i2 botellas y «W. Yourger», á $12 ba
rril neto, Del paíz: La fábrica está trabajando en 
mayor escala, y la clase que hace compite COIl 
importaJa, vendiéndose á $11 barril neto con _84i2 
botellas 6 i tarros. 

CIRUELAS.—Hay cortas existencias que seso-
licitan poco. Cotizamos nominal á 12 rs. caja. 

COMINOS.—Se ha surtido el mercado y la de
manda no pasa de moderada. Cotizamos de $12 á 12A 
quintal, 

CIÍORÍZOS.—Los de Asturias con buenas exis
tencias, se cotizan de 9 | á 11 rs. lata, según marca. 
Los de Bilbao, de 21 á 22 rs. 

COÑAC—.Frailees.- es de bastante consumo, y su 
venta se hace á los precios siguientes: clases finas á 
$11 £ á 11 cajas, según marca, y especiales á $26 caja 
tipos á los que fijamos nuestra cotización. Los pro
cedentes de Jerez también tienen mucho consumo 
.in este mercado, y las existencias que hay en pri
meras manos son buenas. Cotizamos clase corrien
te de $7 á $S neto la caja de 12 botellas, según mar
ca, y superiores de $uVá $11 caja,—LI>Í que se fa
brican en el país obtienen buena demauda, f o cotizan 
á $6 <sn cajas, y á $4 en garrafones. 

ENC.UK't lOOS.—Los americanos surten el mer
cado y se cotizan: cai'n» de 6 pomos grandes, $4; de 
12(2 id,; $5; de. O i I id,. $3, y Ifcaja, los octavos, 
precios que rigen sostenidos y á liis que cotizamos. 
Los franoeses"'so tletaUan coa solicitud de 14 á 15 
reales cija de pomo obieo. 

ESCOBAS,—Surten las necesidades del mercado 
las fabrica Jas en el país, que se detallan según clase 
y tamaño, de $1 á $ i docena, 
' FIDEOS,—Los Peniuíuhires. de $3i á íSsep í in , 
marca: los del pal» á $3i ios ¿•errieutes y $6 los su
periores. 

FRIJOLES.—De los negros, de A^eracruz, hay 
pocas existencias y su demanda es regular, cotizán
dose de 9^ á 91 rs. ar,: de los Estados-Unidos, los 
Illancos con firmeza en los precies se cotizan de 10 á 
lOi rs. 

F K ITT A S.—Las n aci on a i es. deíde $l-75á se
gún Un dases v mareas. 

GARBANZOS —Con activa demanda, se cotizan 
los chicoei de 71 á 8 rs. ar., medianos de 9 á 10 ríes, 
gordos-cotrieTites de 11 á l l | rs. 
' GINKl<lvA.~La de Ambercs y Holanda, se coti
za con rehilar solicitud, de $ 9 á $ 9 ^ garrafón y de 
$11 á $ n í eí) caía* La del país, de $3 á $6J ga
rrafón. 
HARINA.—La nacional ñp'M.l $I(H. La ameiira 

na de $íb¿ á $ l l i 
HENO. —Tiene t'áoi1. ^enta f se cotiza de $3i á 3 i 

naca. 
HIGOS.—Se detallan de 12 á12é rs. c 
JABON.—El amarillo de Rocamora se cotiza con 

firmeza eu los precios de $41 caja. E! de Mallor
ca, de Boseh y Valent, se reparte á $71 c. 

JAMONES.—Ei Melocotón v Ferns se cotizan de 
*2Gj á 2ft3 otl. 

LACONES.—Surtido y se cotizan con demanda, 
de $ y á i i docena, según su estado y clase, 

LONGANIZAS.—Regulare)! exisiencias y se coti-
Ü.I de 5 a 6 rs, libia, 

MANTECA.— Cotizamoí tercerolas de $11^ á 
l i s qtl,. y en iritis sutrún clases, de $14 álfiy idem. 

M A I Z . — E l del Norte se cotiza de 70á 71 cts. arb. 
El del país se cotiza de 4 á t j rs, ar., por estar bas
tante escaso. 

M A N T E Q U I L L A .—L a nacional se cotiza feírún 
marca v tamaño del envase. de$24 á 20 qtl 

ORFG ANO.—Cotizamos á $15 qt 
PAPAS.—Las del país nominal Las americanas 

82 rs. hWrríl, 
PAPEL,—El estracilla catalán se cotiza do 35 á 33 

cts. resma; el francés se cotiza de 33 á 40 cts idem, 
el ameiicatio de 30 á 33 centavos, y el del país á 45 
centavos. 

PASAS—Surtide y se detallan da 35 á 16 reales 
caja. 

Pl M EN TON.—Corta demanda y se cotiza da $91 
¿ « i (.j i , 

QUESOS.—Buenas existencias el de Patagrá». se 
cotUa de *4() á 31 quintal, y el de Flandes de 31 

SAL,—La molida y en grano se cotiza de 8 á 31 
reales la fanega, 

SARDINAS.—En latas en tomate y aceite, de 1 | 
á l i rs. lata, según clase y tamaño. En tabales de 10 
& 12 reales. 

SIDRA.—La nacional se cotiza de $3^ & caja, 
sejrnn marca. 

SUSTANCIAS.—Carnes y aves busnos surtidos, 
de $5^ á 6 docena de latas, y pescado $4á 5, 

SALCHICHON.—El de Lyon, de 7 á 7i rs, libra, 
y del de Arlésde 4 á 4i rs, libra. 

TABACO BRKVA —Según marca, se cotiza de 
$21 á 33 qtl. 

TASAJO,-Precios firme Cotizamos de 19 á 191 rs 
TOCINETA.—Se cotiza según clase, de $12 á 12§ 

quintal 
VELAS —Se detallan las de Rocamora chicas á 

tH y grandes .i j j , c.aif ^ caías 
VKRMOU 1'1J,~ÉI Torino se coti/a de $7i á 10, 

caja, seginu marca 
VINAG RE.—El de! país se cotiza de 13 á 36 reales 
garrafón, según clase. 

VINO SECO.—Con regular demanda, de $4í á 1) 
barril. 

VINO D U L C E - C o n demauda, de $4? Á 4é ba
rri l . 

V I N O AT.ET.LA.—Se hacen venta» de $43 á46 
los 4 cuí.i to?. según marca, 

V1XO NAVARRO.—Buenas existenciasy cotiza
mos de $3?! á Ui pipa. 

V1N(> 'UNTO.—Las existencias en primeras ma
no? son regulare» y los tipos firmes, detallándose de 
$14 á 4."í pipa. 

R E G L A M E N T O Y T A R I F A 
parausar el comercio la Machina 

de San Fernando, con la modi í i -
cac ión acordada por la Superior 
Autoridad del Apostadero, en los 
ar t í cu los 4? 5 9 y ©v 
Artícu1ol9 Esta Machina no podrá emplazarse 

por el comercio si la carga y descarga de los objetos 
puede veiiücarse por algún pescante, pluma ó ma
drina situada en el litoral, propiedad de empresa que 
se beneficie en ello, segvin está prevenido por Reales 
Ordenes, con el lin de evitar toda competencia en 
perjuicio de la industria particular, 

Art, *¿? Se solicitará de mi Autoridad el permiso 
para atracar al muelle y utilizar la Machina, por 
medio de instancia en que se expresen las razones al 
efecto, acompañando relación duplicada del número 
de bultos y de su peso relativo que deseen embarcar 
6 desembarcar, comprometiéndose á retirarlos del 
muelle inmeJiatamente. á cuyo efecto se tendrá pre
visto todo por los interesados. 

Si las razones que se expongan fuesen justas, se 
concederá la autorización, obligándose el comer
ciante á cuanto se previene en este Reglamento y en 
el del muelle, 

Art, 39 El mayor peso que se levantará de una 
sola vez será de cien toneladas, 

Art. 49 Desde una á quince toneladas inclusive 
pagarán treinta pesos oro, con el objeto de cubrir 
los gastos de carbón y demás materias lubricadoras 
que se gastan en preparar el aparato y estropeo de 
beta» y motonería. De diez y seis toneladas eb ade
lante se abonarán dos pesos por tonelada, 

Art. 59 Si se empl eara la Machina sin motora de 
vapor por tener este recurso el buque en la maqui-
nilla de descarga ó poj-que alquilase alguna del co
mercio, pagaran entonces un peso oro por tonelada 
y como micimo veinte pesos oro sea cualquiera el 
número de ellas que sDípentia, 

Art, 6? Sí se emplea la Machina sin máquina de 
vapor y auxiliada por cabrestacte?, pagarán un peso 
oro por cada tonelada y como mínimo diez pesos oro 

Eu este caso, como es ei anterior, permanecerá fi
ja la Machina. 

Art . 79 Cuando la cantidad que tenga que satis
facer un buque sea mayor de doscientos cincuenta 
pesos oro se le rebajará un diez por ciento; si más 
Se quinientos, un quince por ciento: si pasa de mü, 
un veinte por ciento y si excede de dos mil , un vein
te v cinco por ciento, , , j . . j „ 

fl i r t . 8? Si los objetos que se embarquen 6 desem-
krquen perteneciesen á alguna dependencia del 

Estado, y de su cuanta y no del buque sea la faena, 
regirá como tarifa la mitad de la establecida para el 

^Ar t"1? ' No podrá emplearse en el manejo del a-
parato y faena otro personal que el señalado por U 
marina'de guerra. , :„„.OCQ 

Art . 10 Las cantidades que se recauden ingresa
rán en el Tesoro Público con las formalidades debi
das y se destinarán á l a conservación y mejora del a-
P T r í I ^ E l E s t a d o Mayor y el Contador de la 
Machina recaudarán las cantidades con arreglo & 10 

d l A r T p i ' En las cantidades que se satisfagan por 
usar el aparato, no van incluidos los gastos del per
sonal Que se ocupe, el cual devengará Canamente 
por cuenta del cargador las gratificaciones siguien
tes: Primer condestable, $3-50 oro. Secundo ídem, 
$2-50 oro. Maquinista, $3-50 oro. Ay«dante de 
máquina, $2-50 oro. Dos fogoneros á $ l - 7 o o™ 
cada uno; é igual jornal á cada marinero que se em
plee. Cuando la faena solo dure medio día ó frac
ción menor, se les abonará media gralificación. 

Habana, Enero 19 de 1897. 
De orden del Exmo. Sr. Comandante General del 

Apostadero, . í}0 
El Jefe de Estado Mayor, Joaó Marenco, 4 - .» 

GOBIERNO M I L I T A R D E L A P&OV1NOIA 
Y P L A Z A D E L A H A B A N A . 

ANUNCIO-
Los reclutas redimidos á metálico el año próximo 

pasado Manuel García Naveira. Juan Otero Tomé y 
Santiago Nieto Domínguez, se presentarán en este 
Gobierno Militar, de tres á cuatro de la tarde en día 
hábil para hacerles entrega de documentos referen
tes á su situación en el Ejército. 

Habana 21 de Dbre, de 1896.—De O. de fe. E. 
E l Comandante Secretario. Justiniano García D e l 
gado. 4-23 

GOBIERNO M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D B L A H A B A N A 

A N U N C I O . 
El recluta de la Zona Militar de Gerona n, 24 y 

reemplazo 18^6 Sebastián Mont Auge, que reside en 
esta Capital hijo de Salvador y Cristina, nutural 
de Lloret de Mar, Gerona, se presentará en este 
Gobierno Militar de 3 á 4 de la tarde eu dia hábil 
en el término de 15 dias á partir de la fecha en que 
se publica el presente, para enterarle de su situa
ción en el Ejército, en la inteligencia de que de no 
efectuarlo será tratado como prófugo y se le exigi
rá la responsabilidad á que haya lugar, 

Habaua 21 de Enero de 1897,—de O, de S, ó. E l 
Ctc. Srio,} Justímano G. Delgado. 4-23 

E L VAPOR CORREO 

GOBIERNO M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E L A H A B A N A . 

A N U N C I O 
El Teniente de Voluntarios licenciado D, Bernar

do Rodríguez Castellano, cuyo domicilio se ignora, 
se servirá presentarse en la Secretaría de este Go-
bíerüo Militar de dos á tres de la tarde en dia hábil 
de oficina, con objeto de enterarle de un asunto que 
le interesa. 

Habana 15 de Enero de 18S7,—De orden do S. E, 
El Cte. Srio., Justiniano G, Delgado. 4-10 

GOBIERNO M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
¥ P L A Z A D E L A H A B A N A . 

A N U N C I O 
El vecino de esta capital D , Lucio María Aréva-

lc, cuyo domicilio se ignora, se servirá presentarse 
en la Secretaría de este Gobierno Militor de 2 á 8 
de la urde en dia hábil de oficina, con objeto de en
terarle de un asunto que le interesa. 

Habana 18 de Enero de 1897,—De O. de S. E,—Ei 
Cte. Secretario, Justiniano G, Delgado. 4-21 

DON V E N A N C I O N A R D I Z Y A L E G R I A , A l 
férez de navio de ia Armada de la dotación del 
crucero -Reina Mercedes» y Juez Instructor de 
la Autoridad Jurisdiccional de Marina del A -
postadero de la Habana. 

Habiéndose ausentado del Arsenal de la Habana 
en 23 de Noviembre del año último el marinero de 
primera clase Gerónimo Tojo Rodríguez, hijo de Jo
sé y de Francisca, natural de Valón provincia de la 
Coruña de veintidós años de edad, cuyas señas par-
tic llares son: pelo castaño, color moreno, ojos cas
talios," nariz regular, á cuyo individuo me hallo 
instrityendo sumaria por el delito de deserción: ü -
tandó de las facultades que para estos casos conce
den las disposiciones' vigentes á los oficiales, por el 
presente cito, llamo y emplazo por segunda vez al 
referido Gerónimo í o j o Rodriguaz, para que en el 
término de veinte días á eontar desde la fecha de 
publicación de este segunda edicto se presente en 
este Juzgado crucero Reina Mercedes á dar sus des
cargos ó en la Jefatura de Estado Mayor del Apos
tadero en caso de haber salido este buque á la mar; 
y de no verificarlo será declarado en rebeldía. 

Por tanto encargo á las Autoridades así civiles co
mo militares interesen la basca y captura de dicho 
individuo y en caso de ser habido lo remitan al des
tino arriba expresado, 

A bordo Habana 21 de Enero üe 1897,—Venancio 
Naniiz. 4-24 

Comandancia Militar de Marina de la provincia de la 
Habana,—Juzgado Militar,—Don Enrique Pre
ses y Perrán, Teniente de Navio, Ayudante de 1 
Comandancia de Marina y Capitanía del Puer
to Juez Instructor de la misma. 

Por la presente y con motivo de haber aparecido 
el dia 26 de Diciembre de 1896 ahogado en este puer
to, un iudíviduo que aparece ser D . Gabino Molina 
y Gabiau, natural de Santiago del Monte, provincia 
"de Oviedo, de 19 años, soltero, voluntario ee la 3* 
compañía del 4V Batallón de esta plaza, y vecino 
que fué de Habana 135, que desapareció del Hospi
tal Militar de Hacendados la Doche del 23 al ¿4 de 
Diciembre del año último; cito, llamo y emplazo por 
ei término do quince días al expresado Gabino Moli
na Gabiau, ó las personas qae puedan dar razón de 
su paradero, para qne se presenten en este Juzgado 
en dia y hora hábil de deepacho. 

Habana 11 de Enero .de 1896.—El Juez Instrue-
tor, Enrique Frexes. 4-24 

\ p o r é s de t r a v e s í a 

A New "STork en 7 0 horas. 
os r á p i d o s v a p o r e s c o r r e o s a m e r i c a n o s 

MASCOTTS Y OLIVETTE 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos los 

miércoles y sábados, á la una de la tardo, con escala 
en Cayo Hueso y Tampa, donde se toman los trenes, 
llegando los pasajeros á Nueva York sin eambio al
guno, pasando por Jacksonville, Savanach, Charles-
ton. Richmond, Washington, Piladeliia y Baltimore, 
Se venden billetes para Nueva Orleans, St, Louis, 
Chicago y todas las principales ciudades de los Esta
dos-Unidos, y para Europa en combinación con las 
mejores líneas de vapores que salen de Nueva York, 
Billetes de ida y vuelta á Nueva York, $90 oro ame
ricano, Los conductores hablan el castellano. 

Lo» días de salida de vapor no se despachan pasa
portes después de las once de la mañana, 

AVISO,—Para conveniencia de los pasajeros el 
despacho de letras sobro todos los puntos dé los Es-
lados Unidos estará abierto hasta última hora, 

ÍJ. L n w í o n C h i l d s y C o m p . , S. ei? ü 
Mercaderes 22, altos. 

17 156-1 E 

r A P 0 R E S C O M E O S 

elsCipiía 
A N T E S D E 

A M O T I 0 _ L 0 P E Z Y O-

E L VAPOR CORREO 

S A N T O D O M I N G O 
c a p i t á n A g r u i r r e 

«aldrS para PROGRESO y VERACRUZ el 27 da 
Enero á las dos da la tarde llevando la correspon
dencia pública y de oficio 

Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al reoih& los hilletci 

(lepas aje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna

tarios ante» de oorrerlaa, sin cuyo reíjuialto aerán nu
las. 

Recibe carga ft bordo hasta el dia 26. 
Llamamos la atención de los señores pasajeros ha

cia el articulo 11 d&l Reglamento de pasajes y del 
orden y régimen interior de los vanores de esta Com
pañía, aprobado por R, O. del Ministerio de Ultra
mar, fecha 14 de Noviembre de 1887, el caal dice asi: 

"Los pasajeros deberán escribir sobre los bultos 
de su equipaje, su nombre y e¡ puerto de destino, 
con todas sus letras y con la mayor claridad," 

Fundárfdose en esta disposición, la Compañía no 
admitirá bulto alguno de equipaje que no lleve cla
ramente estampado el nombre y apellido de su due
ño, así como el del puerte de destino. 

De más pormenore» Impondrá su canAisiuttarte 
M . Calvo, Oñcios u. 28. 

capitán BASTÉ1 
Saldrá para 

P u e r t o H i c © , 

C á d i z y B a r c e l o n a 
el dia 30 de Enero á las 4 de la tarde llevando la 
correspondencia pública y de oficio. 

Admite caiga y pasajeros para dicho» nuertc». 
Tabaco: para Puerto Rico y Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibirlos billetes 

de pasaje. 
La» pólizas de carga se firmarán por los cónsigna-

tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serio 
nulas. 

Recibe carga á bordo hasta el dia 29 y docomecto» 
de embarque hasta el dia 28, 

Llamamos la atención de los señores pasijeio» 
Lacia el articulo 11 del Reglamento de jiasajpÁ y 
del orden y régimen interior de los vapores de. esta 
Compañía, aprobado por R. O, del Ministerio de 
Ultramar, fecha 14 de Noviembre de 1887, el cual 
dice así: 

"Los pasajeros deberán escribir sobretodos los 
bultos ae ¿u equipaje, su nombre y el pnorto de 
destino, cor toda» sus letras y con la mayor clari-
dae." 

Fundándoso en esta disposición, la Compatia no 
admitirá bulto alguno de equipaje que no lleve, cla
ramente, estampado el nombro y apellido de su due
ño, así como del puerto de desliuo. 

De más pormenores impondrá ssv coorigoaiario 
M . Calvo, Oücios núm, 2S. 

L I N E A D E N U E V A Y O R K 

e n c o m b i n a c i ó n con los v i a j e s á E u r o p a , 

V e r a c r u z y Cent ro A m é r i c a . 

Se harán ^res mensuales, saliendo 
los vapores de este puerto los d í a s 
IO, 2 0 y 30, y del de Nueva T o r k 
os di as I O , 2 0 y 3 0 de cada xniia. 

E L V A P O R - C O l i í l K O 

C I U D A D 

c a p i t á n C U R E L I , 

saldrá para N E W YORK e,l 30 do Enero. í l i a cua
tro do la tarde. 

Admite carga y pasajeros, á lo» que se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compañía tiene, acredi
tado en sus diferentes lineas. 

También recibe carga para Inglaterra;, Uamborgi» 
Bi emen, Amsíerdan, Rotterdam, Amberea y demá*. 
puertos de Europa, con couocimieutu directo. 

La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia sólo se recibe aa la Adminiit 

iración de Correos, 
NOTA. — HJsta Compañía tiene abierta una póliza 

flotante, así para esta línea como para todas la» de,-
más, bajo la. cual pueden asegurarse todos los etectos 
que se embarquen eu sus vapores. 

Llamamos la atención do los señores patajeios 
hacia el artíenlo 11 del Ueglaraeuto do pasajes y del 
orden y régimen interior de los vapores do esta 
Compañía, aprobado por Real Orden del Ministerio 
de Ultramar, fecha 14 de Noviembce do 3887, el caal 
dice asi: 

"Los pasajeros deberán «scribir «vhrfi todos 
los bultos de su equipaje, sn nombre y »l puerto 
do destino con todas sus letras y con la (uayur clari
dad.. 

Fundándose on esta disposición, ja Compañía nr< 
admitirá bulto alguno de equipaje que no lleve clara
mente estampado el nombre y apellido de su dueño, 
así como el del puerto de su destino. 

De más pormenores, impondrá aúr consignatario 
M, Calvo, Oficios número 28 

LINEA DE LAS ANTILLAS 
E L V A P O R CORREO 

capi tán O'FARVTBJS 
saldrá para NUE VITA 8, G iHARA, SANTIAGO 
D E CUBA, PONCE. M A Y A G U E Z A G C A O l -
L L A Y PUERTO RICO el 31 de. Enero ¿ la» 4 dft 
la tarde., para cuyos puertos admite paRajeros, 

' Recibe carga para ronce, Mayaguez. Aguadilla v 
Puerto Rico hasta el 29 inclusive, y documentos de 
embarque hasta el día 28. • 

NOTA.—Esta Compañía tjeue abiert.4 una póliza 
ilotauíe, así para esta línea como pata todas las de
más, bajo la cual pueden asegurarse lodos los oí'éclo? 
que se embarquen en.sus vapores 

Llamamos, la atención rteles señores pAsajorus h;i 
cía el artículo 11 del Reglamento de pasajes y del or 
den y régiinen interior de los vapores de esta Com
pañía, aprobado por R, O, del Ministerio de Ultra
mar, fecha 14 de Noviembre de 1887, el cual dice asi: 

"Los pasajeros deberán escribir sobretodos los bul
tos de su equipaje, sn nombre, y el puerto de des 
tino, con todas sus letras y con la mayor claridad." 

Fundándose en esta disposición, la Compañía no 
admitirá bulto alguno de equipajes que no lle,ve cla
ramente estampado el nombre y apellido de su dueño 
así como el del vmerto de destino. 

I D . a . 
S A L I D A 

De la Habana el día (íl-
timo do cada mes. 
Nuevitas el 2 

. . Gibara 3 

. . Santiago de Cuba. 5 
Pouce 8 

.. Mayaguez... 9 

L L K G A D A 

A Nuevitas el,. 
Gibara 

.- Santiago de Cuba. 

. . Ponce 
.- Mayagüez 
. . Puerto-Rico, , . . . . 

H E T O R N O 
S A L I D A L L E G A D A 

De Puerto-Rico e l . . . 15 
. . Mayagüez 17 

Ponce . 17 
- . Puerto-Príncipe. . . 19 

Santiago de Cuba, 20 
. . Gibara. 21 
. . Nuevitas,,, 22 

A Mayagüez el 14 
. . Ponce 15 
. . Pue r to -Pr ínc ipe . . 16 

Santiago de Cuba. 19 
-- Gibara 20 
.- Nuevitas,,. 21 

Habana 23 

N O T A S 
En su viaje de ida recibirá en Puerto-Rieó tos días 

31 de cada mer, la carga y pasajeros que para los 
puertos del ma Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el día 25 
y de Cádiz el 30, 

En eu viaje de regreso, entregará el correo que 
sale de Puerto-Rico el 15, la carga y pasajeros que 
conduzca procedente de los puertos tíel mar Caribe y 
en el Pacífico, para Cádiz y ,Barcelona, 

Eu la época de cuarentena, ó sea desde el 7 de 
Mayo al 30 de Septiembre, se admite carga para Cá
diz, Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros 
sólo para los últimos puertos.—Jf, Calvo y Como. 

M. Calvo y Comp,, Oücios número 28, " 

LIMA DE LA HABANA A COLON 
En combinación con los vapores de Nueva-York y 

con la Compañía del Ferrocarril de Panamá y vapo" 
res do la costa Sur y Norte del Pacífico, 

E L V A P O E - C O B K E O 

e s p i t a » M U N A K K I Z 
Saldrá el 6 de Febrero, á las 4 de la tarde, con 

dirección á los nnertos que á contlnuacióD «e expre
san, admitiendo carga y pasajeros. 

Recibe además, carga para todof lo» puertos del 
Pacífico 

La carga ae recibe el día 5 y los documentos de 
embarque el 4. 

S A L I D A 

De la Habana el día.. 6 
. . Santiago de Cuba. 9 
. . La Guaira 13 
. . Puerto Cabello... 14 
. . Sabanilla 17 
. . Cartagena 18 
.- Colón 65 

L L E G A D A 

A Santiago de Cuba el 9 
. . La Guaira 12 
. . Puerto Cabello.... 13 
. . Sabani l la , . , . . . . . . . 16 
. - Cartagena. 17 
, . Colón"". 19 
, . Santiago de Cuba, 23 
. . Habana , 28 

Llamamos la atención de los señores pasajeros 
hacia el artículo 11 del Reglamento de pasajeros 
y del orden y régimen interior de los vapores de es
ta Compañía, aprobado por R, O. del Ministerio de 
Ultramar, fecha 14 de Noviembre de 1887. el cual 
dice así; 

"ijos pasajeros deberán escrihir "sobre todos los 
bultos de su equipaje, su nombre y el puerto de 
destino, con todas sus letras y con la mayor ¡cla
ridad." " 

Fundándose en esta disposición, la Corapafiía no 
admitirá bulto alguno de equipaje que no lleve cla
ramente estampado el nombre y apellido de su due
ño así como el del puerto de destino. 

La carga se recibe el dia 4, 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una nóliza 

flotante, así para esta linea como para todas las de
más, ^«jo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que 0 ° embarquen en sus vapores. 

1 5 3I2-1*E 

A v i s o á l o s c a r g a d o r e s . 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 

que sufran los bultos de carga que no lleven estam
pados con toda claridad el destino y marcas d é l a s 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que 
se hagan, por mal envase y falta de precinta en lo» 
mismos, 

£ a. 3? m 

l í n e a k í í a p e í e s 

X S A S A T L A K T I Q O S 

íi J . Jorer y E 

Ei ÍOV.7 fápido 'sp"!" etpaóo.) 

de 5,G00 loneladas, máquina do triple espansión, a-
lurobrádo con IUT eléctrica, elasifieado en el Lloyd^» 
100 A. 1. y coriíirnido bajo ta inspección del Al'V"*-
racUzgo inglés, 

capitán D. J U A N B I L . . 
Saldrá de la Habana F I J A M E N T E el 25 del 

tna!, ála» 4 de la tarde, C A I B A R I K N , para 

S a n i a O r i í z de, l a P a l m a , 

S u í i t a C r u z d e T e n e r i f e , 

L a s P a h u a s d e í í r a n C a n a r i s , 

C á d i z y B a r e e l o n a . 

Admite'pasajeros y carga lijera, INCLUSO T A 
BACO, pata dichos pnertos. 

Para mayor comodidad da lo» tenores pasajero-» 
el vapoi estará atracado i Iw» TnouHe» de le» Alma» 
cenes de Sara .losé, 

Informarán «113 eonidifti-Mario» J . B A L C E L L S í 
C í S. en C. CU HA, 43. c 108 6-19 E 

m 

l - I N B A B XJAS A N T I L L A S 
T G O L F O D E M E X I C O . 

Saliías m \ M i í fijas w m i t i 
De H A M BURGO el 6 de cada mes. parala liaban 

cor. escala en PUER TO-RICO. 
Iba EmpietK admite igualmenteearga para Matan 

las. Cárdenas, Cienluegos, Santiago de Cuba y cual 
quiei otro puerto de la costa Norte y Sur de la Isla 
do Cuba, siempre que haya la carga euficienta para 

JTani biín^só recibe carga CON CONOCI MIENTOS 
DIRECTOS parala Isla de Cuba de los principales 
puerU'B de Europa entre otros d« Amaterdam, Am-
oe.res, Birmingliam, Kordeaux, Bremen, Cherbourg, 
Copenhagen, Gónova, Grimsby, Manchoster, Lon
dres, Ñipóle». Southampton, Rotterdam y Plymoath, 
debiendo los carg!»dotes dirigirse, á los agentes de la 
Ootnpatiu ft¿ .il.du.» puntos para mád pormenores. 

F w » U A V K K y HAMBURGO, con escalas e-
Tsntnales en H A I T I . SANTO DOMINGO y ST. 
THOMAS. SALDRA , 
el vavo''"^neo «lemán, de , 

c a p i t á n , 
Admite carga para 10a citados puertos y tarabt«n 

transnordo» con conocimientos direotos para un gran 
atímero de puertos de EUROPA, A M E R I C A D S L 
SUR. ASIJ , A F R I C A y AUSTRALIA, según por
menores qir t se facilitan en la caes consignataria. 

NOTA,— La íiarga destinada á puertos en donde 
no toca el vapor, será trasbordada en Hambnrgoí 
en el Havre, k coavenianda de la Empresa, 

Este vapor. h»»t» nueva ¿tráen. no adial**9Mft» 
Jeros. 

Latargs na recihfi p»r el muelle de Caballería. 
La correopondeiicin «ola e« ro-.-il-e' por 1* AJminia* 

íraíilóu dé Cóireo*. 

A D V t t U T E N C I A I M P O K T A N 1 K, 
Ksta Knnirega pone á U disposiciuu de los señora 

cargadoit;!» s«« vapore» será recibir carga en uno 6 
más p Hurtos ite la costa Norte y Sur dé l a Isla da 
Cuba, siempiw qus la carga que se ofrezca sea suri-
ciente para ameritar la escala. Dicha carga se ad
mite para HAVRE y H A M B Ü R G O y también para 
cualquier otro panto, con trasbordo en Havre í 
Hambargo á conveniencia de la empresa. 

Para más pormenores dirigirse á sas consignat»-
ríos: E N R Í O U E I I E I L I U I T Y COMP,, San Igna
cio n, 54, Habana, 

C 1354 156-15N 

A I S 

Staqutcíia á Asxmx£«a.m, 
E A C M P A S O S P O E S L C A B L S 

yaciUfea» carta» da crédito y grurtsa 
lefera» & corta y larga vista 

10'ore Nueva itorK., iNueva Orleaus, feracru.*, i&é 
co, San Juan do Puerto Rico,, Londres, Paría, Bar. 
déos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roaia, Nápola» 
Milán, Génova, Marsella, Havre, LUle, Nante?, Siiu 
Quintín, Dieppe, Toninos», Veneoia, Pioraucia, P*. 
lermo, Turín, Mesina, & , así como «libra toda» las a%-
pítales y poblsoioties de 

IB F A N A B I S L A » C A N A i * í A ® 

R U I Z Y C 

Stoduim» ^ Mexcadera*. 
M a c e o p a g o s p o r e l m b l ® ? 

Faci l i tas carta» de» crédite 
Giran letras sotLe Londres. New York, New Oí-

leans Milán, Turín, Roma, Veneeia, Florencia, NJ 
noles' Lisboa, Oporto, Gibraltrar, Bremen, Hambur 
eo París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, Lilla, 
Lyon. Méjico, Veracriu, San Juan d» Puerto Riaa. 
etc., eto, 

Sobre todas las capitales y pueblos; IQOT» Pal1»* 
Mallorca, íbiia, Mahóny Santa Cruz de raawlfí, 

Y E N E S T A I S L A 
obre Matanzas, Cárdenas, Semedloa. Santa CUM 
aibarién. Sagua la Grande, Trinidad, Cieafao^aj 
ancti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 

Manzanillo, Pinar del Ría.- Gibar*, Puertp Prínoipí 
KttíTiia». eta. 

J . M. B 0 R J E S Y COMP. 
E A N Q U ' E B O a 

2 , O B I S P O . 2 . 
S s Q t a i a a é M e r e a c a e r a » 

E A C E N P A g O S F A S C A S I A 

F a c l i i t a a car tas da c r é d i t o 

« p i r a s le t ras i cor ta y l a rga v i s t i 

WEANCISCO, NUEVA ORLEANS, MISJIOO, 
SAN J U A N DE PUERTO RICO, LONDRES, PA-
«ts BUKDEOS, LYON. BAYÓNA HAMBUR-
« O BREMEN. BERLIN, V I E N A . AMSTER-

BRUSELAS, BOMA, ÑAPOLES, M I L A N , 
OFNOVA. E T C . ETC., as' como #obrs todíu U? 
CAPlTALESy PUEBLOS d» 

E s p a ñ a é l e l a » O a n a r i a s 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN EN CO • 

MISION, R E N T A Í ESPAÑOLA?, FRANCESAS 
S INGLESAS, BONOS DE L09 ESTADOS 
U N I D O S ? C D A L Q Ü I B Í U OTEA CLASE DÜ 
A V L ü E E S PDBLIGÜ^. 

file:///Viesang


D I A R I O D E 

n í 

E x l g l e n M o s o b r e c a d a o b l e a , 

g r & b m d o e l n o m b r e " I $ í g e s * 

i í i ' o J f i o j í í r r i e t a S * n o h a b r á 

f í z l s l f i c a c l o n e s * 

, GASTRALGIA Y ENTERITIS CRONICAS, 
* tíoii sus síntomas: Agrios después de las comidas ó Acidos 
j ésl estómago, Sed excesiva, Hinchazón ó peso en el Vien-

tre, por poco que se coma, Digestiones lentas ó incompletas 
i que producen Sueño, Repugnancia, Mareos, Dolores de Vien

tre, Vómitos Biliosos y diarreas Crónicas. 
Son enfermedades que según enseñan millares de per

sonas bien conocidas y respetables á quienes se vio sufrir 
durante m u c h o s a n o s y además reconocen eminencias mé
dicas de varias naciones, sólo se curan c o m p l e c a y r a d i c a l m e n -

\ t e con el 

i D i g e s t i v o R f l o j a r r i e í a » 
EN TODAS LAS DROGUERIAS DEL M U N D O , 

Q 787 .10 j , 

E l s u r t i d o m á s r e g i o y e x t e n s o q u e s e h a v i s t o e s 
e l q u e t i en i* d e x n a n i ñ e s t o i a G - r a n S e d e r í a i L a B p o c a . 

E n c a j e s d e h i l o d e t o d o s a n c h o s , d e t o d a s c l a s e s 
y d e c u a n t o s d i b u j o s s e f a b r i c a n p o r l a m i t a d d e p r e 
c i o q u e o t r o s e s t a b l e c i m i e n t o s . 

Q u i e n v e a e l s u r t i d o y p r e c i o s d e L a E p o c a , n o 
c o m p r a r á e n c a j e s e n o t r a p a r t e . 

M a g n í f i c o s e n c a j e s d e h i l o , g a l l e g o s , d e 2 , 3 , 4 . 
6 y 8 d e d o s d e a n c h o , á 2 i , 4 , 5, 7 y l O c t s . v a r a . 

P a r a e n c a j e s y p a r a t o d o , L a E p o c a , L a E p o c a . L a 
K e i s a d e l a s S e d e r í a s y d e l a B a r a t u r a , K T e p t u n o / 
S a n N i c o l á s . 

C 760 1? J ! 

P B O É ' B S I O N ' E S 
EL IDO, M, VáLDSS P I T A 

se ha t ras ladado á Teniente Rev n0 65. 
T e l é f o n o 884. 5254 26-5 J l 

Dr. José Maris da Jamgtüaar. 
M E D I C O HOMEOPATA 

Ciracióa radica] del hidrocele por ttn proctdlml»* 
to sencíllrt sin extraooión del líquido.—Especiüliita 
99 ftabrti p&lüdiou. Prado 81. Telofoco 806. 

C 7 « l - J l 

DR. V. DE LA GUARDIA. 
M E D I C O . 

De ODCC 4 una. Teléfono 1.285. 
Sslud número 79. 

C 543 alt 39-10 My 

JOSE TRÜJILLO Y URIAS 
C I R U J A N O D E N T I S T A 

P R E C I O S . 
Por «n* axtraccióa. 
I dem ain dolor 
L'tBpieza dentadura 
Empattadura. 

$1.00 
1.50 
2.50 
1.50 

Oíiñcación 2.50 

Daat&dura huta 
4 diontoa 

Hasta 8 id 
„ 8 id 

14 id 

$ 7.50 
10.00 
12.00 
15.00 

OALIANO 36 
Todos los días, iaclasiTS los de ñesta, de8á 5 de U 

t*rde. C 726 24-2 Jl 

F e r n a i u l o L . A c e v e d o y 

M o d e s t o L . A e e v e d o . 

MEDICOS CIRUJANOS. 
Se dedican á partos. 

4469 
Consultas de 11 á 3. Sol 72. 

78- 6 Jn 

D r . A n t o n i o G r c r d o n . 
Especialista en las enfermedades del aparato di

gestivo. Consultas de 12 ú 2. San Nicolás núme
ro 54. 5532 26-15 J l 

V a l d é s M o l i n a , C m i j a í i o - d e n l i s t a . 
Su gabinete, Galiano 103, Casa de Baños del Dr. 

Gordillo, esquina á San José. 
Por una extracción $ 1.00 

Id. id. sin dolor 1.50 
Limpieza de la d-iutadura 3.00 
Empastaduras 2.t'0 
Oriticaciones 2.00 
Dentaduras de 4 dientes 7.00 

Id. id. 6 id 10.00 
Id. id. 8 id li.oO 
Id. id. 14 i d . . . . 15.00 

Estos precios son en plata. Los traliajos se garan
tizan por 10 años. Galiano 103, Baños. 

C718 alt 13 i Jl 

DR. M A S ü i L D l L F S 
Médico ás ídSoi. 

Cansaltaa de do^ ^ do». Moafe» a. U (ftltetj. 

D r . C a r i e s F i » i a y y S h i n ® . 
Ei-mterno del N. ¥. Ophthamir & AnralInstituto. 

Especi&liíta en las enfermaidades do loe ojos y d 
oi los. Consultas de 13 4 3 Apaae&ts 110, TeW 
ti 99Í5 C742 

de los 
áfoao 

l-JI 

Más elícaz aün que el aceite crudo de hígado da bacalao. De gusto tan agradable que los iT.ismos niños lo toman con placer. 

- M , s e n o r , s i . 

C A L V O S de r e l i i e i e n í c c r á n e o m . 

KY 
1 l l Jy l l l J i l A l a l 

no les e x i g i r á n i n g ú i i t r aD i 
corpora l . 

— H o , s e ñ o r , no. 
D I S F R U T A R A N U S T E D E S B E U N A V I D A M U Y R E G A L A D A . 

m m i i m m m m i a 

AL UNICO P E RECIBE LOS VERDADEROS SACOS EÜCA 
— S í , sefior. 

A L Q U E P O R $ 1 LE VENDE UN SACO EUCALIPTOS VERBA 
A c u é r d e n s e V d e s . q u e p o r s ó l o M P E S O 

COMPEAU EL SACO MAS HMl iCO. FRESCO Y ELE&ANTE QUE SE HA VISTO, 
E M E S T A C A S A S Chalecos de p í q u e t ó d r i l blanco á | 1-

ENCUENTRA VD. DE TODO i Chalecos de d r i l cruzados á . . . . ,, 1-50 

J . V a l l é s - M A S m m m % N M - S . R a f a e l 1 4 1 
<í 807 

alt 2 
a-15 

nvi r bajo los trópicos. El tropical se pasa sudando la mayor parte del año; su piel vista 
con un lente parece una esponja y como esponja suelta el quilo, que debilita,- y como esponja 
cimpa del exterior ios gérmenes productores de enfermedades. A l menor descenso de tem
peratura, pesca el habitante del trópico, u n c a t a r r o , u n a b r o n q u i t i s , u n a p u l m o n í a ó u n a J i e ' á ^ 

p a h J d i c a q u e l o p o s t r a . 

E L L I C O K D E B R E A D E L D R . G O N Z A L E Z 
éísuna medicina propia ¿e los paises cálidos, Men concebida y mejor preparada, que sirve pa-

¿ Á i i w í * * * W XÍAiia<i i*H ' i* , AiAWVfcWi MI *WV « w v v w . «vi. — »̂  w » ^ , , " 

ae huesos, principalmente de la cintura, alivia los dolores de cabera, despierta el apetito 
y en una palabra, abrevia la curación de los catarros. 

E s c o n v e n i e n t e G o n v e n c e r s e d e q u e 
e l DIGESTIVO M O J A E É I E T A e s l o n n l c o p o 
s i t i v o , l o t í n i c o Q t i e c u r a r a d i c a l m e n t e 
l a s e n f e r m e d a d e s d e l A p a r a t o J D i g e s t i -
v o , y e x i g i r g r a b a d o s o b r e c a d a O b l e a , e l 
n o m b r e DIGESTIVO MOJAERIETA. 

Dispepsia, Gastralgia y Enteritis crónicas 
con sus síntomas; Agrios después de las comidas ó Acidos del 
estómago, Sed excesiva, Hinchazón ó peso en el Vientrs por 
poco que se coma, Digestiones lentas ó incompletas que pro
ducen Sueño, Repugnancia, Mareos, Dolores de Vientre, Vó
mitos biliosos y Diarreas crónicas» 

Son enfermedades que según enseñan millares de perso
nas bien conocidas y respetables, á quienes se vió sufrir du
rante MUCHOS A Ñ O S y además reconocen eminencias médicas 
de varias naciones, sólo se curan COMPLETA Y R A D I C A L M E N T E 

con el 

D i g e s t i v o 
D e v e n t a e n t o d a * l a s D r o g u e r í a s d e ! M u n d o . 

" s r x m o 

C A D E T 
. C U R Á Í . C 

E N T R E S D I A S 
[ p l i f * B Í D e n a m 7 ] 

D E 

con m m m y pepsina 
D E L 

Este preparado, que á la acción digestiva enérgica de la 
PAPAYINA y de la PEPSINA, reúne las propiedades nu
tritivas de la GLICEEINA, posee condiciones de inaltera
bilidad absoluta por estar elaborado con materiales escogi
dos y paros. 

A sus propiedades médicas, que le hacen necesario é 
insustituible en las 
D i s p e p e i a s , d i a r r e a s , v ó m i t o s d © l o m n i ñ o s . 

C o n v a l e c e n c i a d e l a s e n f e r m e d a d e s 

a g u d a s . 

En resumen, en todo trastorno digestivo, reúne este me
dicamento un sabor agradable que le permite ser tomado sin 
repugnancia hasta por los niños más delicados. 

De venta: Droguería del Dr. Johnson, Obispo 53, Haba
na, y en todas las Droguerías y Farmacias. 

' ^ C G14 0 ^ 

PERFUMISTA DE PARIS 

U n t u o s o , D e l i c a d o , S u a v e 

D o t a d o d e u n P e r f u m e 

p e n e t r a n t e . 

bl .Jabón Ixora, suaviza y blanquea el cutis, conservándole una íinura y un alerciopeiado inalterables 
3 7 , BOULEYARD DE STHASBOL RS, 3 7 

I Jn 
1 J l 

Los principales médicos del rrrindo entero proclaman h 
Emulsión de Scott de aceite de hígado de bacalao conhip«-
fosñtos de cal y de sosa, como el reconstituyente por 
lencia Léase el siguienle certificado: 

•'Don Juan Antonio Beltran y Morejon, Médico Cirujano, etc., etc.: Certifica: Que hace muchos años está empleando con satisfactorios resultados la * Emulsión de Scott' en todos los casos eu que estáo indicados los HipofosfiLos, y como un buea feconstituyente de los organismos empobrecidos. Y para que conste expide el presente certifica» do en Caibarion, Cuba, á 5 de Agosto de 1894. 
DR. JUAN ANTONIO BELTRAN." p 

Una persona que está fuerte y ro-
|% busta no está enferma. A ios débiles, 
fe delicados y enfermizos la Emulsión 
sipde Scott imparte salud y robustez, 

^^^^^^^^^^^P por la sencilla razón de que corno re-
^ - ^ ^ I p ^ S ^ ^ constituyentes, purificadores de la 
E l D r . ,Jt A , B e l t r a n , sangre y tónicos para el cerebro, los 

nervios y sistema óseo, el aceite de hígado de bacalao y 
los hipofosfitos de cal y de sosa no tienen rival. En la 

las virtudes de ambos componentes están notablemente 
enriquecidas. La combinación es indispensable para com
batir los estados escrofulosos, para los convalecientes, para 
los niños raquíticos y para los que sufran de cualquier 
enfermedad debilitante como Tisis, Anemia, &c. 
^ De venta en las Boticas Exíjese la legítima. 

S c o t t y B o w n e f Q u í m i c o s , N u e v a Y o r k . 

LOS EXCELENTES PRODUCTOS 
DE LA ^ ~ ^ 

¿ ^ m e n a 

^ O r i z a 
O R I Z A - O I L 

E S S - O R I Z A 

s e r á n o f f ' , j d o s a l p ú b l i c o bajo un 
nuevo aspecto. Esta m o d i f i c a c i ó n ha 
8Ído hecha con el objeto de p e r m i t i r 
á los a i n a í i o r p s y apasionados de la 

P E R F U M E R I A O R Í Z Í A 
reconocer los productos L E G I T I S O S . 

Oíros anuncios dan en este periódico el 
fac slmi'* da las nuevas cajas y frascos. 

i l , p l a c e de l a M a d e l e i n e 
P A R 1 s 

Msodat» franqueado, a qnien lo pida, Qttb-
V logo illustrado. 

Ingeniero-Ccnstructor 
19, 2 1 , 2 3 . R U E M A T H \ S - P A R I S 

Aparatos perfeccionados da 

ftESTILACtON NÍflNOI 
Produciecdo da primer chorro 59 a 95*, a voluntad 

N U E V O S A P A R A T O S 
para rectificar los alcoholes a 96-97» (4(M1 Cartierj 

A L A M B I Q U E S P A R A RON 

Instalación completa de Desti latorio» 
de Cañas, Melazas, Granos, eic 

I M E D A L Í I J A H D É O M O * 

Ú in las Exposiciones Universales da 

í Mñm, BiFLOMA DE HONOR ñ la Exposición áe 1832 

Así lo entienden muchos que toman el LICOR de EEEA, en cnanto llega el tiempo fresco, 
ó húmedo para evitar enfermedades, fortalecer los pulmones y engordar. El Licor de Brea 
del Doctor González se prepara y vende en la 

B O T I C A 
. '«He di» isi H a f e a i ^ n r a e r o 112, e s f l i s ia á L a m p 

4 

dtsea pasarlo bien sirva comer cada 
Ciruelas deliciosas j . F A U 

t i H I E R I O B M V A I s 
representa exclamen te el hierro con
tenido eu la economía..Experlmenlado 
por lc¿ principales módicos del muudq, 
pasa imnediaiament!> en la sangre, no 
íeasiona eslreñtmienlo, no fatiga ei 
éeíómago, no cunegiece los dientes 

Td.-nense volnfe goii-s «n cada cĉ tiit't 
Exíjase la metodera Marca. 

De Venta en cotíes las P.^rmaci^.. 
Pw Urtx: ¿9 i 42, l a ímUitxn. HWi. 17 Ji 


